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O JAPÃO QUE PASSA| 





Cakeda-san, “o jovem 
que vae para a guerra” 
— Um symbolo vivo 
do momento historico 
— Fala à “Gazeta de 
Noticias” o General 
Araki — A attitude do 
Japão — Cartas que 
chegam de longe, inclu- 
sive do Brasil 


ALEXANDRE KONDER 
Redactor da “Gazeta de Noticias" 

AKEDA-SAN mira numa 

rua pittoresca lá para os 

lados de Asakusa, onde a 
boa gente anonyma que não dis- 
cute politica internacional, nem 
5e interessa pelas cotações da 
Bolsa, aprecia o colorido bizarro 
dos annuncios e a profusão dé 
luzes, Seu pae é um modesto 
ferroviario que passa os dias en- 
tre as estações que se enfileiram 
desde Tokio até Yokosuka. Sua 
mãe cuida do arranjo da casa, 
emquando o marido não vem e 
elle, Takeda-san, fica longe do 
seu bairro, enfiado dentro de 
uma redacção escrevendo laudas 
e laudas sobre a chrouica quoti- 


Cstatetê do MIS tERIo da Guerra 
bateu discreto à porta da casa do 
velho ferróviario e entregou-lhe 
a ordem de mobilização para o 
filho. Minutos depois tudo cahia 
outra vez no silencio na pacata 
rua de Asakusa, 

Pela manhã, porém, Takahas- 
li-san, o vizinho, que é o primei- 
mo a deixar a casa, rumo à fa- 
brica onde trabalha, notou que à 
porta da residencia do pae de 
sCakeda-san uma fita branca ba- 
louçava ao vento uma phrase 
qualquer escripta com uma calli- 
graphia quasi vaidosa: “Teke- 
da, o nosso filho, foi honrado 
com um chamado ás fileiras do 
stosso glorioso exercito, Viva o 
Ifapão !”? 
| À nova se espalha rapidamen- 
te pela rua. “Todos os moradores 
sentem-se orgulhosos com O 
acontecimento. E começa a To- 
imaria á casa do velho ferrovia- 
trio, que, dentro do seu melhor 
jkimono, não se cansa de agrade- 
cer as palavras amigas que lhe 
trazem os vizinhos. 

» Na loja de Miyasaki-san já a 
essa hora as pessoas mais gradas 
da rua escrevem com enthusias- 
mo numa bandeira japoneza toda 
de seda os seus nomes e os seus 
votos, Alguns, mais letrados, 
procuram atravez de complicados 
Waungis phrases famosas dos tem- 
(Coucine na 12º pag.) 
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Às MISSÕES 
Militares 


EMBARCARAM 
HONTEM 


NOVA YORK, 10 (U. P.) 





general de brigada George 

Marshal, Andicado para 

exercer as funcções de 
chefs do Estado Maior do Exer- 
cito dos Estados Unidos, embar- 
cou hojo com destino ao Rio 
de Janeiro, a bordo do cruzã- 
dor “Nashville”, em visita: offl- 
cial, 

MONTEVIDÊO, 10 (U. P) — 
Pelo vapor “Augustus”, partiu 
com destino ao Kio de Janeiro 
a Missão Official Militar a de 
Intercambio Cultural, presidida 
pelo inspector geral do IExer- 
cito uruguayo, general Julto A, 
Rolettt. 








O Gencral Araki cm palestra com o Dr. Alexandre Konder, redactor da GAZETA DE 





NOTICIAS 







ade Washington 








RY A RESPEITO DAS RELAÇÕES AMERICANO-BRASILEIRAS 


eribaixador Jefferson C'af- 

fery, que voltou ha pouco 

dos Estados Unidos, onde 
esteve en gozo de férias e que, 
logo após o regresso nao Erasll, 
visitou São Paulo, de onde re- 
gressou ha tres dias, retoma 
suas actividades junto so mos 
verno num vperloão novo para 
as relações americano-brasilei- 
ras: &é o periodo aberto pelos 
accordos auspiciosamente con- 
cluídos em Washington, no co- 
meço de marco ultimo, com o 
objectivo de estimular a coope- 
ração da economin das duas 
grandes republicas da America 
pela malor expansão de seus in- 
tercamblos e facllitar, por cre- 
ditos norte-americanos applica- 
dos ecompensadoramente para 
ns duas partes, a melhoria do 
equipamento economico e qo 
aproveliamento dos recursos 
naturaes do Brasil, com a Im- 
plantação aqui de Industrias 
basicas, 

Grandes esperanças e pro- 
messas vão assim entrar na 
phase concreta das realizações, 
Alnda agora, no acto de instal- 
lação do Conselho do Commer- 
clo Iixterlor, o Presidente Ge- 
tullo Vargas apontou a neces- 
sidade dessa Industrialização; e 
o consiul Carlos Munltz, director 
executivo do mesmo Conselho, 
assim relaclonou com essa ne- 
cessidade, os entendimentos bra- 
sitelro-americanos: 

“Os secordos concluídos em 
Washington, sob a orientação 
directa de v, excla., pelo minis- 
tro Oswaldo Aranha, não tem 
outro Objectivo, pols visam es- 
tabelecer » collaboração com a 
malor potencia economica e fl- 
nanceira do Mundo, mediante 
concessões de creditos que nos 
permittirão crear as Industrias 
de base 6 levar avante a indus- 
trialização de certas materias 
primas de que os Estados Untl- 
dos são grandes compradores, 


mas que não produzem, Esses 








EDIÇÃO DE HOJE: 
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O Embaixador Caffery 


eccordos poderão ser, como bem 


viu s. excia., uma alavanca po- 
tente para o nosso resurgimen- 
to economico. TElles se enqua- 
dram admiravelments nao estru- 
tura de nossa economia agricola 





o industrial e mostram o rumo 


«ue devemos seguir,” 


ACTOS DO MAIS ALTO INTE- 


RESSE PARA OS DOIS 
PAIZES 


R voltando agora o embaixa- 
dor norte-americano a retomar 
quizemos 


suas funeções, não 
deixar de registar, na opportu- 
nidade, a sua palavra. 
Gentilmente attendendo a es- 
esa solicitncião, o sr. Jefferson 
Caffery assim se expressou: 
“Antes de mais nada, permit- 
ta-me renffirmar uma verdade 
grata e já conhecida: o pleno 
exito que coroou a Missão do 
ministro Oswalão Aranha nos 
Estados Unidos. Os entendi- 
mentos realizados entre a Mis- 
são, os secretnrlos e funcciona- 
rios do governo norte-americano 
e ns demais pessons de perto 
interessadas no assumpto, ns- 
eim tão bem succedidos, se de 
uma parte corresponderam per- 
feitamenta 4 tradicional amiza- 
de entre os dols povos, de ou- 
tra vicram alnda uma vez con- 
firmar o prestígio pessoal, a 
intelligencia e a popularidade 
(Conclue na 12.º pag.) 





D desenvolvimento da imprensa brasileira 





Uma conferencia do Sr. André Dubosc 
na Radio Luxemburgo 


EGUNDO informações ago- 
ra chegadas ao Serviço de 
Imprensa do Ministerio 
das Relações Exteriores, desper- 
tou vivo Interessa nos melhores 
meios radiophonicos europeus a 
conferencia realizada pelo sr, 
André Dubosc, redactor do gran- 
de jornal vespertino Io Temps, 
ao microphone da estação Inter- 
nacional Radio Luxemburgo, a 
16 de abril ultimo, sobre “O 
desenvolvimento da imprensa 
prasileira”", O sr. Dubosc utt- 
lizou-se para sua palestra de 
documentação variada, princl- 
palmente de um artigo publl- 
cado em julho de 1937 na re- 
viata “Brasilia”, órgão da Ca- 
mara, de Commercio Tranco- 
Brasileira, de Paris. 
O ar, Dubosc accentuou que 
q -Influencia exercida pela im- 
prensa, sobre o desenvolvimen- 
to Intellectual e a evolução po- 
tica do povo brasileiro & con- 
Glderavel,. 


Occupou-se com o 


estado actual da imprensa do 
Brasil, apontando os seus órgãos 
tradicionaes, indicando os con- 
sldernaveis Interesses economicos, 
commerciaes, industriaes e fi- 
nanetros que são transmittidos 
o coordenados através dos jor- 
naes prasiteiros. 

Lembrando ainda a netivida- 
de de meta centena de jornaes 
impressos em Idiomas estran- 
geiros, o sr. Dubose affirmou 
que o esforço que fez e continua 
a fazer a Imprensa brasileira 
para so desenvolver e estender 
sua Influeneta por todos os do- 
mintos é coroado de successo, 
sendo isso tanto mais admiravel 
quanto o Brasil é infinitamente 
variado em sua população e em 
seus Interesses. E' nesse sen- 


tido que Governo brasileiro 
prestigia a Imprensa, porque vê 
nella, e com razão, um dos fa- 
ctores mais efíicazes do pro- 


gresso geral da NaçãÃoa q 


o 


+ 
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Quinta-feira, [1 de Maio de 1939 








guerra ao café 





E aconselha os ilalianos a tomarem 
outro EStimiiante 


ROMA, 10 (U. P,) 


secretario geral do 


Partido TFascista, Sr. 


Achille Starace, enviou uma circular aos 


escripforios regionaes 


fascistas, dizendo que 


todos os fascistas de saude normal não bebam 
café ou reduzam seu consumo o mais possivel. 

“Desta forma — diz o Sr. Starace — der- 
rotaremos os paizes que querem nosso ouro 
em vez de nossas mercadorias quando nos ven- 


dem café" 


De modo geral a circular recommenda a 
todos os italianos amantes do café a recorre- 
rem a outros estimulantes durante a escassez 
do café, devido às difficuldades do commercio. 





Organizado o 





1º Congresso 
Tuberculose 





Enaltecendo os accordos Nacional cc 


Tomadas todas as medidas consideradas indis- 
| pensaveis para que o grande certamen alcance 


ET uguração 





a data da 






gresso Nacional de Tuberculo- 
se, a realizar-se nesta Capital 
de 1 a 28 do corrente, mais 
cresce o enthusiasmo em nossas 
rodas scientificas por esse certa - 
men de finalidades tão altruis- 
ticas & cujos objectivos mar- 
cham ao encontro das aspira- 
ções das populações brasileiras. 
Assembléia de tyslologistas de- 
dicados, que consagram a sua 
vida util ao combate & terrivel 
peste brarca, que já está to- 
mando um assustador caracter 
epidemiologico, o 1.º Congresso 


Nacional de Tuberculose chega 
no momento oapportuno para 
que a luta contra o mal até 


agora invencivel se desenvolva 
dentro de um plano uniforme 
e em bases solidas. 
Para tanto, de todos 
tados do Brasil virão medicos 
estudiosos participar do concla- 
ve humanitario, trazendo, cada 
qual, a sua these e q seu pre- 
cíoso contingente de observação 





dos trabalhos do 1.º Con- 





os Es- | 


sessão sotenRe Coni a pres ncça 
dos convidados de honra, vuto- 
ridades, etc, Às sessões suise- 
quentes terão lugar no arplo 














Pot escolhido para r et n- of- 





ficial do Importante nstêsso 
o dr. João de Barros Bxrrero, 
director da Saude Publica e ums 
estudioso ao mal terrivel. o 


| 





e de saber, E a tuberculose será 
| estudada em todos os seus as- 
pectos, como delineados os de- 
talhes da grande campanha a 
ser desenvolvida, numa verda- 
deira frente unica. Os grandes 
nomes dos selentistas que se 
especializaram no estudo e tra- 
tamento da tuberculose levarão 
ao 1.º Congresso a sua valiosis- 
sima collaboração. O largo pro- 
gramma scientífico já prepara- 
do é, em sl, uma garantia do 
exito do humanitario certamen 
e na differentes contribuições e 
as conferencias já annunciâdas 
nos dizem do exito objectivo que 
alcançará o opportuno Congres- 
so, Numa proporção animado- 
ra, dia a dia, mais se avoluma 
o numero de adhesões ao Ie 
Congresso Nacional de Tuber- 
culose. São medicos, pharma- 
ceuticos, chimicos, blologistas, 
veterínarios, educadores, socio- 
logos e instituições soclaes que 
estão se Inscrevendo no Congres- 
so, dispostos, todos, a formar 
nassa frente unica que se pro- 
põe levantar barreiras intrans- 
noniveis ao desenvolvimento do 
terrivel ma! entre nôs. 
A SESSÃO INAUGURAL NO 
RECINTO DA ANTIGA 
CAMARA DOS DEPUTADOS 


Já estã assentado que a seos- 
são Inaugural do 1.º Congresso 
Nacional de Tuberculosa se reu- 


lizará na noite do domingo, 21 
do corrente, no recinto da an- 
tiga Camara dos Depulados, mo 


2 





O Ministro Capanema, vice- 


presidente de honra do Con- 
grosso 


ilustre medico já tem prompto 
o seu substancloso trabalho, quo 
encerra suggestivas observações 
e que fuz um minucioso estudo 
da tuberculose no Brasil. 
IMPORTANTE CONFERPNCIA 
DO PROFESSOR CARDOSO 
VONTES 

O professor 4. Cardoso Fon- 
tes prestará uma valiosa contri= 
buição ao To Congresso Nacio- 
nal de Tuberculose, O lllustra 
professor fará uma suggestiva 
conferencia sobre o “Estado 
actual da questão do ultravivus 
tubercuioso” 
A SECRETARIA DO Tº CON. 
GRESSO DE TUBERCULOSE 
ESTA' FUNCCIONANDO NO 
10.0 ANDAR DO EDIFICIO DA 
POLYCLINICA, NA ESPLANA- 

DA DO CASTELLO 
4 Commissão organizadora ds 
(Concine ma 12,5 ms) d 


e confortavel amphttheatru «do 
edificio da Pulyelinica, que ask 
eim terá Inauguradas us ceas 
modernissimas neta liações ; 
O DR. JO£O DE BARA:. 
BARRETO E" O RF: 
TOR OFFICIAI: e 


do ) é 
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Sômente as cartas qartl- 
deverão trazer cH- 
inadiv dedira o, 


culaves 
dereço 





do se, 
Mnrci- 
o, 


No impedimento 
Leonidas Martim de 
eo aque sebo Moe 

undeo cobrador autoriza- 

A, GAZETA DE 


Rs pela 5. 

NOTICIAS, é o sro Acriso 

Rodeigues Vale, 

CORRESPONDENTES 
ITS, 


se 


Em São Panto: 
CASSIO FONSECA 
15 de “Novembro, 
apare 


= 


Rua 
2.º undar — Sulas 
Bello Horizontes 
A A, GAMA CERQUEIRA 

90 


226 


Eus Inconfidentes, 


ASSIGNATURAS DA 


“(iazeta de Noticias” 
Por 12 mezes . . . 558000 
Por 6 mezes . . . 305000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual , cs. 1405000 

NUMERO AVULSO 200 reis 

Os pedidos de reforma ou 

de novas assignaturas po- 

dem ser feitos acompanha- 

dos da importancia em di-. 

E nheiro ou vale postal e diri- 
, 


E Saara nd na “em x O O O O as 


gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 - — “Rio. 


TEMPO 
Hrevisões para hoje, até 

18/ horas: 

DIÉPRICTO FEDERAL E NI- 
CrHEROY: 

TEMPO: — Bom nublado. Ne- 
voeiro. 

TEMPERATURA; — Estavel à 
noite e em elevação de dia. 

VENTOS: — Variaveis, predo- 
minando os do quadrante 
norte, frescos por vezes, 

ESTADO DO RIO DE 
NEIRO: 

PEMPO: — Bom nublado, Ne- 
voeiro, 

TEMPERATURA: — Estavel à 
noite e em elevação de dia. 

ESTADOS DO SUL: 

TEMPO — Bom nublado, pas- 
sando 2 instavel com chuvas 
e trovoadas no R. Grande. 
Nevoeiro. 


as 


JA- 


TEMPERATURA: — Em ele- 
vação. 
VENTOS: — Do quadrante 


norte, com rajadas, de mui- 

to frescas a fortes, 

O Instituto de Meteorologia 
previne que o littoral entre -o 
R. da Prata e do extremo sul 
do Brasil, está sujeito a ventos 
fortes do quadrante norte. 


Pagamentos no Thesouro 
Paguloria do “Thesouro 
Nacional serão pagas hoje, 11, 
às seguintes folhas do 10º dia 
util; Montepio da Fazenda, 
de 4 a Z, 


Pagamentos na Preieilura 


Serão pagas, 
tes folhas: 

Na fa Secção: — livros de 
ns. 57 a 63. Procosso n.º 2,480 
— Heleno Balinva Tontoura Td- 
ma e gratificações do gabinete 
do prefeito. 


Na 


hoje, as seguin- 


| Na £&*º Seceão: -— livros de 
us. 233, 894, 280 a 2860 e 250 


—- auxiliares de policiamentos 





PAGAMENTOS PARA 





AMANHA 

sa Et Sepçãos: livros de 
ns. 64 a Th, No gulechet T se- 
são pagos os seguintes proc 
sozgo 405 Fhendoro da Cos- 
tac Alimeldas 6,860 — Deminin 
Iexo Mogntelrvo mo TAM Ma- 
rito Cecil de Apdranes africlos 
ne USB, DST, MS) e 2.40%, Des: 


1O poder danão violencia 











- Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTÍCIAS) 


CABO de ler o livro de Aldous Huxley “O fim € os meios”, 
Â E' um livro destinado a formar anachoretas, ou a fazer 

que o homem parta todas as amarras com o mundo 
material, para viver, senão fóra delle, sob a acção de um nar- 
cotico ou de uma metaphysica, que o immunise contra todos 
os desejos, 

O humanismo de Hu: ey é um humanismo attribulado, 
Não tem repouso, porque é um fim em contradição com os 
melos, Elle mesmo, citando a Imitação, diz que todos os 
homens desejam paz, mas a maioria delles não gosta das coi- 
sas que conduzem à paz, accentuando que O caminho da paz 
é q pratica systematica da não violencia em todas as rela- 
cões humanas. 

As observações de A'dous Huxley, sobre a desigualdade, 
a guerra, ns erianças e à ethica, são tão movimentadas e pro- 
tundas, que obrigam o leitor a meditar. Pelo menos, ellas 
nos deixam no espirito uma especie de fadiga do realismo em 
que se debate o mundo contemporanco, 

E' um livro que ao poder da violencia oppõe outro po- 
der. O poder da não violencia. Se os exemplos de Gandhi 
não convencem, os resultados da violencia, desde a Grande 
Guerra, e à sua consequencia, — o materialismo político, sob 
a fórma sovietica ou brutal nacionalista, nos deixam uma 
sensação de anniquilamento, de cansaço. Diante disso, HuxX- 
ley conclue que é necessario uma metaphysica, o predomínio 
do espirito, seja cre qual fôr. sobre a desordem dos apetites. 

Vou guardar o livro de Aldous Huxley junto ao de Soral, 
Espero ler a ambos. em futuro proximo, depois que os acon- 
tecimentos da erise européa cheguem a um termo definitivo 
— 1 paz ou a guerra, 











SECRETARIADO 


A. Alves de Almeida 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


q convivenda dos homens, tranquilidade dos governados, na 

pá minguent contestando, metua orientação do executivo do reor- 
nus suas attitudes, no alto- | ganizar a estructura politico-d- 

rágio dos seus habitos cs com- | minisirativa do Listado, 

edrre, vpendo, em mrodifionuçõeas ” 

profundas nos suas mentalida- o > 

des, quando quesistentos os Essa complexidado de valores 


ustos que dependam das suas 


colaborvniões qauties 


exigidos para um Secretário de 
Justiça não é encontradiga. Nem 


e e Si, 


es AÇO] PD) Sd, 


Do ONE DENIRMS SS TA DE NOTICIAS 


À nacionalização Tolencia ionização da 1 NOSddo cia] nacionalização das nossas fone do 


Barros V 
(Especial para a o .e ST 


mw] À vibração intensa do seu 
N patriotismo sadio, o Presi= 

dente Getulio Vargas nos 
tem premiado com uma serie de 
decretos accentuadamente macio- 
nalistas que dizem bem da suit 
comprehensão e da consciencia 
com que o Chefe do Governo às- 
senta as bases solidas da obra 
de reconstrucção macional que 
vem emprehendendo. O decreto 
ca nacionalização das nossas 
fronteiras, por exemplo, tem um 
cunce altamente: objectivo, e 
revela à cuidadosa preoceupação 
desse Chefe de Jistudo em go- 
vermar no Presente olhando para 
o Futuro e cuidando de formar 
uma mentalidade bem brasileira, 
igual em todos os recantos do 
nosso vasto territorio. Porque é 
opportuno que se escreva, o Dre- 
sidente Vargas acabou com os 
regionalismos doentios que que- 
braevam a unidade nacional im- 
dispensav cl para a nossa evoiu- 
cão e acabou fazendo do seu (Go- 
verno um ponto central de fis- 
calização e de incentivo, distri- 
buindo beneficios com um eri- 
terio superior, de accordo com'as 
necessidades locaes. E no des- 
envolvimento do sen largo pro- 
gramma de brasilidade: lavrou 
esse decreto profundamente sug- 
gestivo, resguardando as nossas 
fronteiras da influencia estran- 
geira e lançando à5 sementes do 
mais são patriotismo nas exten- 
sas faixas de terra que por mais 
tempo não podiam permanecer 
insensíveis À esse sopro naciona- 
lista que varre o Brasil de norte 
a sul, Lendo esse decreto e re- 
flectindo, demoradamente, sobre - 
os seus artigos, a gente compre- 


Ja é velho o vifão e deve vir | sempro são felizes os chefes de 
do tempo de Salomão; — “DI- | Governo, mashné nos periodos hende o zelo patriot tico que ins- 
es com quem andas, que te dt) agitados em quo mais se sobre piron o Presidente Vargas ao la- 
rel quem és”. Alis, a lnfluen- | saem as Incompetencias; na es- vralo. Realmente esse decreto 
ela, de forgar pelo contacto ou | culha de umit capacidade que | Tt medida que se impunha . O 
simples  approximação, se dã | preencha tão delicadas exigen- mundo de terra brasileira ARE 


par o se 


Quinta-feira, 11-5-1939 
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COMENTÁRIO | 
os RA) 
ICTHEROY, à terra bos 
N nita das praias harmonios 
sas e das noites cheias de 
pocsia, está se tornando, do que 
parece, verdadeira Mécca dos 
infractores do Codigo Penal, 
Periodicamente à reportageiu 
dos jornacs cariocas atravessa 
a bahia para mars em Ctru- 
vesti” de Sherlock, detalhes 
clriosos € minucias " iuteressal!- 
tes. 
Perto de 


muitas das nossas riquezas € 
nelles poucos indícios da pacio- 
nalidade se encontravam. E a 
esse respeito impressionam as 
narrativas dos que chegaram ás 
nossas fronteiras, no Ácre, Mar 
to Grosso e Amazonas, descre- 
vendo às facilidades do commer- 
cio sem leis e sem fisco, O de- 
creto da nacionalização das 
fronteiras chega, assim, na hora 
precisa, no momento em que O 
Brasil inteiro se levanta como 
um só blóco, para a grande ca- 
minhada do seu novo destino. 


alguns vpisodios des 
lictuosos que tém tido por sce- 
nurio o paiz de «Irarigboia, as 
novellas. de Van Dime são “café 
pequeno” e Edgard Wallace é 
“pinto”... 

Ainda agora as folhas estão 
abrindo colunnas para o registro 
do doloroso caso dessa mulher, 
apanhada em flagrante quando 
embalsamaza o cadaver do filhi- 
nho nascido ha onse dias, 

(Que influencia nocica estará 
cavalgando as nuvens que per- 
correm os céos nictheroyenses?) 

Esso doloroso episodio que 
constttue magnifico thema para 
estudo e pesquisas dos Ps cholg- 
gos e dos alienistas é triste indi- 
ce de uma situação. 

Nesta época de iqualdades e 
competições de sexos, não é pe- 
“queno o numero de senhoras que 
têm filhos mas é muito reduzido 
o sincero daquellas que são vcr- 
dadeiramente mães. 

Tenho, confesso, infinita pie= 
dade das creancinhas deste se- 
culo, que, não raro, têm, 0s ca- 
rinhos maternos roubados pelas 

“obrigações sovciaes” ou pelo 
“ponto” nas repartições» 

Os pequeninas ebisodios que se 
desenrolam diariamente mostram 
que estamos imitando cada ves 
mais os costumes € às idéas da- 
quelle paiz cuju organização so- 
cial dá a Limpe se de ser unt 
grande club.. 





















Pondo de ludo o aspecto estra- 
tegico-militar, digamos assim, 
do. patriotico decreto, fixemolo 
no seu alto sentido cívico e no 
seu sentido economico, pira ana- 
Iysal-o no que de mais interes- 
sante nos offcrece. Por longos 

e longos annos as nossas fronte: - 
ER eram atravessadas por estra- 
das de ferro estrangeiras, nellus 
circulava moeda que não à nos- 
sa, habitadas por gente de ou- 
tros paizes, num desembaraço 
de actividades c movimentos que 
grão se justificava. Erro se- 
cular dos Governos que antece- 
deram o do Sr. Getulio Vargas, 
esse abandoro autorizava todos 
os abusos, os quaes O decreto 
vem pôr um paradeiro, creando 
uma nova mentalidade que mar- 
cará a aurora de uma nova com- 
prehensão, Creando uma gera- 
ção de lavradores na fronteira 
nas suas terras espalhando mul- 
tidões de brasileiros que vão tra- 
balhar e desenvolver esforços 
para transformar cada faixa de 
terra em fonte de riqueza, o 
Presidente Vargas crea, dao nTes- 
mo tempo, uma nova unidade 
militar de civis, dispostos a, 5º 
preciso for, desde O primeiro 
instante, defender o nosso sólo, 
E' uma guarda-avançada de pa 


A BAIXADA FLUMI- 


nos seres dos tres velnos da Na- 
tureza, Seria aberrante que ex- 
cessão fosse aberta no homem, 
que possuo 2 quals poderosa é 
penetrante de todas elias, — q 
fores do pensamento, 

Voem-nos verleções, 
quando estudamos a influencia 
une póde tera que de- 
sempenhe a funeção de uma das 
Secretarias, sobre a orientação 
governamental de qualquer das 


essas 


nessóu 


Interventorias actunes nos TEs- 
tados. 
Por mails que se procliime a 


intelra 
cão de 


e Ininemiata sobordina- 
um secretario 4 pessõa 
do Interventor, não ha negar o 
habitual paradoxo observado nos 
diversos sectores territorinos do 
vosso Palz, da Influencia domi- 
nante do detentor de uma das 
pastes, sobre as iniciativas de 
quo resultem renlizações uisis 
ou prejudícines so henr publt- 
co, que tomem os governos nos 
varios setores das administra- 
vhes estndunes, 

Se o titular de qualquer das 
pastas tem inconteste Inflyencia 
sobre a orlentação administrativo 
de um dado Governo, sobreleva a 
todos elles, o que assume q dire- 
eção da Justica, polis que esta le- 
gisla para os demais. 

Da bõa ou má orlentação da Se- 
eretaria de Justica depende, im- 
mediatamente, no regimen que 
udoptamos, à legistaição que im- 
tevressa a todos em conjunto, coma 
a qualquer vesidente no territorio 
em estudo. Da elevada eultura 
Juridica do sem detentor vesula- 
vão leis com verditdeiro esplito 
encaminhar, regularizar ou ampa- 
rar as actividades uteis no hem: 
estar publico. Da comqulo? = 
cão morna], do seu espirito do jus 
tica se originam a confiança uv 


sus 





NENSE 

Uma conferencia do en- 

genheiro Hildebrando 

Goes, hoje, no VII Con- 

gresso de Estradas 
de Rodagem 


Attendendo ao convite que lhe 


fol dirigido pelo presidente do 
VIE Congresso de lstradas de 


Rodagem, o engenheiro Nilde- 
brando de Araujo G6es, director 
do Saneamento da Balxada Flu- 
minense, pronunciurá na séde 
daquela certanen, no Automo- 
vel Club do Brasil, hoje, 45 17 
horas, uma conferencia sobre o 
grande problema nacional, a 
cargo de sua directaria. 








qe 
> 


peetivamente, gratifiaçoões da 
extineta, Divectoria da Tleceita, 
da Directoria de Fiscalização, da 
Directoria do Pairimonto e da 
Serretaria de Sande e Assisten- 





Na 2º Seveno: 


“ms 


Viviana 


aço 


2S7%, PES 


de 


SS a ão A O 


se debruça nos lim: tes dos pai- 
zes vizinhos vivia no maior 
abandono e sem o amparo de 
uma legislação adequada às suas 
necessitiules, Brasil esquecido e 
sem consciencia nicional, esses 
extensos trechos do nosso terri- 
torio eram accessiveis a toda 
sorte de incursões e aos con- 
trabandos mais faceis. Por elles, 
até ha Pouco tempo se escóaran) 


visná, 
Jis as razões porque 
xe satisfação especial, 


nos tro 
1 homena- 
cem que o Interventor de 8, Pau- 
lo acaba de render, & cultura, do 
mertto do bom senso e ás quall- 
dades moraes da collectividade 
paulista, convidando para orlen- 
tal-o na melindreosa inissão de le- 
glstur, tm homem que preenche 
Intogr tmente, sm conjunto, essas 





qualidades, e 
R' chegado o momento de os| 

vulores serem proferidos nas fun- OVA Alan uh 

eções poblivas, se quizermos vo- 

tundiv o nosso evepo administra- Una. revista do culturas 


tivo, expurgando-o do tamentavols | Selencla — are — ficentiirao 


ES SEE RSA 


habitos 34 passídlicos e que mul-| Mensarmo que deve ser lido e 
to retardaran a nossa evolncão, | guardado, Dreevementoe o n.º 5, 














Pelo Mundo: 


Declínio de uma raça 





S esquimos estão condemnados a desapparecer, affirma 

Richard Pinme, explorador polar, que fez já cinco war 

gens ds regiões articas, 4 origem do facto está no pro- 
gresso da civilização, que torna dia a dia mais difficil a existen- 
cia da raça hyporborea, 

Com cffeito, os esquimos têm cada vos maior difficuldade em 
se ubastecerem de polles, porque os animes que lhes fornecem o 
resguardo contra o frio são cada vcg miuis perseguidos pelos ca- 
cudores, que, armudos de excelentes carabinas, ameaçam exter- 
minal-os completamente. Aém disso, todos os habitos esquintós se 
transformaram no contacto com os brancos, 

A sua alimentação primitiva succedeu ontra, composta de 
substancias importadas, o que tem consequencias desastrosas. para 
e sua saude. Os esquimós começam a perder os dentes e a sof- 
frer de doenças que, ha alguns ennos apenas, eram inteiramento 
desconhecidas entre cltos. 

A salvação, aftirma o explorador Pinnic, está no cruzamento 
de esquimos com brancos, pura que os primeiros recebans destes 0 
resistencia contra certas enfermidades a que o sew sangue não 
estava adaptado. Existem, de resto, importantes razões eco 
nomicas para se evitar por todos os meios a desapparição dos es- 
quinoós. Quando se recorrer à cxploração dos recursos miínciros 
do Polo Norte, os esquimós, com suas qualidades de resistencia aos 
elimas frios, prestarão incstinaveis serviços à civilização, 

e 


Um prodígio de paciencia 
HEGOU ha dias a Nova York, onde figurara na expo- 
sição mundial, um sumptuoso palacio em puro estylo 
Renascença, que mede cerca de 70 centimetros de al- 
tura. Esta preciosa miniatura, perfeita nos seus minimos de- 
tales, é obra paciente de Sir Neville Wilkinson, que desde 
1907 lhe consagra toda a sua actividade. j 
o diminuto palacio é uma reproducção exacta da mais 
faustosa residencia, Possue uma capella com seu orgão, sa- 
las decoradas com quadros reproduzindo télas dos grandes 
mestres, uma sala de jantar com baixella de prata e crystaes 
etc., tudo, é claro, em proporções minusculas, 
Sir Neville Wilkinson já por diversas vezes patenteou o 
seu trabalho ao publico, tendo obtido receitas no total de 
75.000 libras, que consagra a obras de benemerencia 
4 a 


Precauções hygienicas 


A S autoridades do Canadá esforcam-se por garantir 
absoluta segurança dos soberanos inglezes durante a 
sua estadia naquelle paiz, As suas precauções têm tam- 
bem um caracter hygienico. 

Todos os alimentos servidos ao Rel e 4 Rainha serão 

culdadosamente analysados, o mesmo acontecendo com a 
ngua. OS creados, cozinheiros é moços de bagagens que via- 
jarão no trem real serão submettidos a rigorosa observação 
medica durante 72 noras, para eliminar o risco de terem 
qualquer contacto, directo ou Indirecto, com os soberanos 2s 

vess0as portadoras de doenças contagiosas % 


so 
DO a O Es FETOSSRESICIARIESAAAD AEE 


Le 


triotas que, nesses lavradores da 
fronteira, o decreto vem mobi- 
lizar. E' um novo caminho que 
a Hariyiiencia do Presidente 
Vargas rasga à frente dos que 
querem Era balliar pelo Brasil. 
Sólo uberrimo, o nosso, O das 
nossas fronteiras até agora 
inexplorado ou, então, explora- 
do em beneficio de estrangeiros, 
passará a ser um novo immen- 
so celleiro que se abre ENA vir 
aumentar a nossa USE qão € 
fortalecer a nossa economia, L 
ha que admirar, acima de tudo, 
nesse decreto salutar, q sua in- 
tenção constructora e o que Fe- 
presenta, não para os NOss05 
dias, mas para as gerações vin- 
douras. E é precisamente essa 
preoceupação do futuro, esse ca- 
tinho com que o Presidente Var» 
gas prepara o 0-0 Amanhã, 
que mais me impressiona nesse 
homem singular. Não seria pre- 
eiso todo esse esforço gigantes- 
co do Sr. Getulio Vargas se os 
nossos governantes até 1929 tr 
vessem essa mesina orientação 
avançada; governassem não ape- 
nas pensando nos teus quatro 
annos de Poder, mas pensando 
nos altos destinos do Brasil. 
Desse modo o Chefs do Governo 
vem resolvendo Os nossos pru- 
blemas mais inmediatos sem se 
descuidar dos problemas do fu- 
turo. Elle é o constructor de 
mentalidade super-moderna que 
realiza a obra avançando cin- 
coenta annos sobre à suz época, 
| esse decreto da nacionaliza- 
cão das fronteiras, que foi re- 
cebido com tanto enthusiasma 
em todos os cantos do Paiz, é 
uma prova concreta dessa larga 
visão do maior estadista brasi- 
lciro de todos os temnos. O de- 
creto ahi está em vigôr, em toda 
a extensão do seu patriotismo, 
Ele vem ampliar, sem duvida, 
aquella orientação do “rumo ao 
Oéste'* que valeu por um toque 
de reunir. Ella encerra uma sug- 
gestão mais larga, racional [O 
pri atica, que diz “rumo ás fron- 
teiras?, onde se levantará um 
Brasil novo e grandioso, bem 
brasileiro, forte e rico, ninho de 
agricultores soldados, que serão, 
ao mesmo tempo, sentinelas 
avançadas do nosso progresso € 
da defesa da nossa Patria. 

“Rumo ás frônteiras? é O que 
a gente ouve nesse decreto fe- 
liz, que repara erros do Passado, 
que consolida o Presente e que 
resguarda o Futuro da abençoa- 
da terra brasileira | 


A Prefeitura arrecadou 
mais de 1.000 contos 
em um dia 


Allngiu a Importancia de 
1,201:094$100, a renda arreca- 
dnda, hontem, para os cofres 
munlcipnes, devida aos diversos 
cobrados no dia 8 do corrente 


mtz u | 


o 








Essa malhos que cx palsamaçe, 


tranquilamente, o filho, não de- 
ve, porém, ser pumdu, não deve 
ser castigada. 
sares, apesar de tudo, duvido que 
exista mulher, em serfeito juizo, 
capas de excentar cssc officio ne 


Apesar dos pe- 


cadaver de nm filho. 

Essa mulher de Nicthcroy é 
una enferma mental. 

Como tal, deve ser tratada. 


“SERGIO DT. DE MACEDO 





EMBAIXADA . DO 
JAPÃO 


Communtea-nos a Embaixada 
do Japão haver sido transferi- 
da q séde de sua Chancellaria, 
da rua, Voluntarios da Patria 
para a rua das Laranjeiras, 193; 








O Presidente do Tribu- 


nal de Segurança 


Nacional 
Por decreto de hontem, as 
signado pelo Sr. Presidente da, 


Republica na pasta da Justiça 
foi nomeado o Ministro do Su- 
premo “Tribunal Tederal, Dry 
Frederico de Barros Barreto, 
para exercer as funeções do 
Presidente do Tribunal de Se- 
gurança. Nacional. 





Uma exposição sobre à 
administração do porto 


Na sala de imprensa do 
Ministerio da Viação 


tenlizou-se, hontem, ás 17 ho- 
ras, na sala de imprensa do 
Ministerio da Viação, uma Imn- 
teressante exposição do dr. Mo- 
raes Junior, presidente do Inst!- 
tuto Brasileiro de Contabilidade, 
sobre a actual administração do 
Porto. 

Os jornalistas acreditados 
fiquelle importante orgão mi- 
nisterial tiveram opportunidade! 
do verificar, pela palavra de 
sua excia., o flagrante contraste 
existente entre os methodos an- 
tiquados do passado regimen é 
os actunes que obedecem a um 
plano mals racional e, por Isso! 
mesmo, mais efficientoe e pro- 
ductivo. 





Gala e nojo para os 
funccionarios da Cen- 
tral do Brasil 


O Ministerio da Viação com- 
municou à E. F. Central do 
Brasil, em resposta & um con- 
sulta, que os decretos ns, 42 4 
3.290, respectivamente de 15 
de abril de 1935 e 28 de janei-' 
ro de 1938, fixaram em oito o 
numero de dias durante os quaes 
é permittido ao funccionario au-| 
sentar-se do serviço por motivo. 
de nojo ou de gala, não pre- 
valecendo mais o disposto no 
decreto n.º 20.904, de 4 de ja- 
nelro do 1992, que, nesta parte, 
eetá povogado,, 


Quinta-feira, 11-5-1939 


GAZETA DE NOTICI 
“TOPICOS. 


A Russia hesita entre 
a Asia e a Europa 
entendimentos para o pacto militar anglo-franco-russo 


A estão provocando grandes agitações Poiticas, e do ac- 
cordo collimado bem póde derivar, paradoxalmente, um desac- 
cordo inesperado e verdadeiramente incomprehensivel, 

De facto, não se apresentam muito cordiaes os entendi- 
mentos entre a Inglaterra e a Russia e percebe-se claramente 
o divorcio politico entre as duas potencias, 


Eram de se prever as difficuldades da aproximação anglo- 
sovietica, decidida artificialmente e como medida extrema. 
Só a imminencia do perigo levou z Grã-Bretanha a procurar 
o caminho de Moscou, cujo convivio aão foi desejado nos bon: 
tempos da tranquillidade e da paz... 


A Russia percebeu com facilidade os interesses inglezes e, 
em face das circumstancias, quer vender caro o seu apoio, que 
bem póde ser decisivo no caso da guerra se transformar em 
triste realidade, 


Com esse intuito, o governo sovietico deseja que a Ingla- 
terra se comprometta perante os problemas asiaticos, come 
preco da intromissão russa no coníflicto europeu, Londres 
porém, não deseja assumir compromisso de tanta responsa- 
bilidade e hesita em abandonar à orbita européa, já tão cheia 
de perigos e percalços... 

Roma e Berlim assistem com ansiedade indescriptivel oz 
debates democraticos e, para demonstrar a cohecsão fascis- 
ta, assignam, em 24 horas, uma solida alliança militar em 
Milão. 


A Russia dará a palavra final, Se os interesses sovieticos 
na Asia sobrepujarem os europeus, q Russia se recusará a col- 
laborar com a frente democratica e se refugiará em prudente 
neutralidade. Caso, porém, a Inglaterra e a França accedam 
em commungar das responsabilidades sovieticas na Asia, en- 
tão, a alliança militar terá probabilidade de exito, por atten- 
der aos interesses russos. 


Nem sempre as allianças politicas podem ser transforma - 
das em pactos militares. Das fribunas aos “fronts" a distan- 
cia é, às vezes, incommensuravel... 

As negociações proseguem, mas, ante a intransigencia 
britannica. é pouco provavel que a Russia enfrente o eixo 
Roma-Berlim sem obter compensações. o, 

Esperemos, agora, o desenvolvimento das negociações. 
Imitemos o eixo fascista, ,, 








“ 








Russia continúa augmentando q confusão européa. Os 








U'a herdeira 
inesperada 


Felício Hôxo vae-se ac- 

crescendo de novos capl- 
tulos. Tondo ido ha cerca de 
quarenta annos para Bello Ho- 
rizonte, como humilde cocheiro 
de carro de praça, o dito capl- 
talista consegutu um excellente 
negocio, tornando-se proprieta- 
rito de um privileglo que lhe 
dava o direito de, por longo 
prazo, enterrar todos os mortos: 
da cidade, não sabemos se a 
preços razunveis, mas, como o 
sabe todo mundo, Felicio Rôxo 
enriqueceu Ínrcilmente e, quando 
em marco de 1937 entregou, por 
sua vez, a carcassa & sepultura, 
deixou uma fortuna de 8 mil 
contos de réis. Era solteiro e 
legou metade desse dinheiro & 
fundação de um hospital que 
immortal'zasse o seu nome, e o 
resto aos seus herdeiros. Istes 
habilitaram-se e, quando iam 
pôr a mão na bolnda, surge 
uma filha natural e uté então 
desconhecida de todos... A col- 


militonario 


GAZETA DE NOTICIAS 


Intercambio 
literario 

MA livraria norte-ameri- 
U Cala, com seio em ISoatos:, 

desejando er nos seus 
mostruarios livros de autores 
brasileiros, pediu-os a uma das 
nossas instituições afficiaes. l's- 
tá, como era natural, escolheu 
alguem para organizar uma 
ruma de livros nacionaes e en- 
vial-a águelle destiny, Tudo ci- 
Na que os autores escolhidos ios- 
sem realmente os melhores, de 
autores consagrados porque de 
obras bem escriptas. No entau- 
to, Isto não su verificou. Ao con- 
traro. Os livros, que serão en- 
viados à Boston, é tudo que pos- 
sa haver de menos reconmmenda- 
vel, Até parece que apenas se 
aproveitara a opportunidade pa- 
ra se offerecer ao estrangeiro 
uma amostra de incullura e de 
mão gosto literario, que, feliz- 
mente para nós, não representi 
a realidade, Comtudo, não deixa 
de ser profundamente nocivo aos 
nossos interesses de nação civili- 
zada, 





Aproveitemos 
a nossa flora 

flora brasileira é muito 
| rica. No seculo passado, 


diversos sabios curopeus 
ficaram espantados com au va- 
riedade della, Hole, não são 
poucos os estrangeiros | que 
ubrem a boca dinnte das orchi- 
deas ou das victorias-reglas que 
Muminam o Amazonas. 

Tudo isso é verdade, Mas. o 
que devemos fazer com a riqueza 
dessa flora maguífica? Deixul-a 
abandonada servindo apenas pa- 
ra avelludar olhares de turistas? 
Não. Temos necessidade de ti- 
rur partido della, Partido eco- 
nomico, evidentemente, Precisa- 
mos proteger a flora braslleira 
e ganhar dinheiro com ella. O 
Brasil tem sólo rico, não resta 
duvida, Mas si não tirarmos 
proveito disso, a riqueza não se 
canaliza para a economia do 
Povo, Tica inutilmente nos ll- 
vros de geographia, 

Foi isso que o Estudo Novo 
comprechendeu, Resolveu, desde 
logo, reformar a mentalidade 
brasileira, nesse, particular, Pa- 
ra tanto, creou uma Directoria 
de Experimentação Agronomica 


no Ministerio da Agricultura, | 


Essa Directoria dividiu o Bra- 
all em regiões agricolas. Cada 
uma destas terá um Instituto 
Agronomico, provido de estações 
experimentaes sob o controle da 
referida Dilrectorla. Caberã a 
esses orgãos o estudo das: plantas 
regionaes nos seus proprios “ha- 
bitats”, de modo a não sómente 
melhoral-as como a crear no- 
vos typos por selecção, Disso 
decorre o systematico aprovei- 
tamento pela exportação eco- 
nomica de diversos. productos de 
nossa flora. O primeiro TInstl- 
tuto vas ser installado em Be- 
lém do Pará, sendo creadas, sl- 
multaneamente, estações expe- 
rimentaes no Maranhão, no 
Amazonas e no Acre, 


Agora eim, Está certo “temos 
uma flora rica”, diz o estrib!- 


lho commum. “Vamos tirar 
partido disso, Vamos ganhar 
dinheiro com ella”, dizem os 


brasileiros de bom senso, 








— 


Nada de barulho 


ARA conlbir os excessos de 
p ruidos urbanos, sejam os 

provocados pelas Puzinus 
dos vehículos, pelos altos-falan- 
tes, bem como os provocados 
pelos apparelhos de radio do- 
miciliares, acaba o Governo de 
expedir decreto-lei sobre o na 
sumpto. Ticou assim w Muni- 
cipalidade nutorizada a adoptar 
as posturas que se julgurem ne- 
cessurlas, punindo os Infracto- 
res com multas de 1005000 q 
a 2:000$00h, niém de outras pu- 
nições respe'tavelis, alim de que 
o pobre carloca possa dormir 
socegado, dopols de um dia de 
luta peliovida, por esta mesma 
vida que se vue tornando enda 
vez mais ngituda e cansativa... 
Não só o que anda cá por buixo 
tem de o fazer silenciosamente 
ou, pelo menos, sem escundulo 
ruidoso; tambem o que võa, co- 
me, por exemplo, os aviões von- 


cantes sobre os tellndos dus 


a e 


nossas casas, A medida € dos. 


sas que se devem louvar sem 
restricções, Que a Prefeitura e 
a Polícia não transikim nem 


vaciHem, no cumprimento desta 
lei providencial, 





Actos do Presidente da Republica 


O Presidente Gu Trepublica as 
signou os seguinte decretos: 


Na pasta da Educação 


Designanda Maria Victoria 
Baptista Viunna, interinamente € 
em commissão, inspector de esta- 
pelecimentos de ensino secunda- 
rio no Districto Federal; « con- 
cedendo exoneração w Neiscn Au- 
gusto de Turia Baptista, de fun- 
eccões Juenticvas no Estudo do Rio 
Cd Janeiro 

Nomeando serventes da clusso 
B: Moacyr Garcia Leão, Manos! 
Ajmetda de Andrade, João de 
Gouvea Martius, Eloy de Barros 
Freitas, José Muria de Almeica 
Cruz, Etereo de Souza Lemos 
aAlzirio Palermo, Djalma de Ol- 
veira Montes, Severino Francisco 





Era uma nova 


industria ... 


BALMEBENTE, a malícia dos 
R velhacos descobre cada 

uma! «uem havia de dl- 
zer que houvesse no mundo 
criatura que comprasse estabe- 
lecimentos commercines, não 
para os explorar, como seria 


natural, mas pura os arrastar 
em seguida. á fallencia? Pols 
existe quem o faça, creando 


uma nova industria da malan- 
dragem contra os Interesses 
alheio. O mais interessante é 
que essa nova classe de falildos 
fraudulentos, ao que parece, vl- 
nha agindo com exito, certa. de 
não cahir um dia nas garras da 
policia, Tanto, porém, abusa- 
ram, confinndo na propria as- 
tucia, os malandros, que acaba- 
ram dando na vista. E agora, 
alguns delles se encontram ás 
voltas com as nossas autorida- 
des policines quo já estão se- 
nhoras dos novos. processos de 
furtar o alheio, Falllr sem mo- 
tivos explicaveis continúa, por- 
tanto, a ser uma aventura perk- 
goFa. 
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Injecções que 
matam = 

cruzada que encetamos no 
À sector da Saúde e Hygie- 

ne Publicas, em relação 
aos medicamentos perigosos, des- 
ses que, como aquella injecção 
de calcio que, em Nictheroy vi- 
ctimou- um infortunado profis- 
sional, já constitue um estado 
de alarme em todas as camadas 
sociaes, e tem merecido os maio- 
res louvores, mesmo no seio dos 
industriaes das industrias chimi- 
cas e pharmaceuticas. 

De alguns temos ouvido: E” 
bom, realmente, que medicamen- 
tos bons e medicamentos mãos, 
que a bôa industria e má indus- 
tria, não tenham tratamento 
igual. 

O charlatanismo na industria 
chimica do remedio é mais peri- 
goso do que qualquer outra char- 
latanismo — eis O que temos ou- 
vido entre os proprios indus- 
triace. 

E* pena que, ao encontro de 
tão altos propositos, não se con- 
cluam e não se tornem publicos 
inqueritos como esse referente 
às injecções Lomba, de calcio, 
no interesse até desses mesmos 
laboratorios sobre os quaes to- 
rum erguidas e articuladas tão 
graves suspeitas. A 

E* pena. Temos, porém, espe- 
ranças de que esse inquerito ve- 
uha, ainda, à luz meridiana pa- 
ra que não se desprestigie a im- 
dustria chimica e phurmaceutica 
entre nós, 

Medicos e industriaes come- 
cam a comprchender as suas 
responsabilidades communs em 
tuas casos, 

E' um symptoma salutar, re- 
velador da cultura moral dos 
ossos meios scientificos, 





Os depositos no 
centro da Cidade 
O Touring Club, que inspirou 


e realiza a “Semana de 
'Pransito”, com os mais 
louvaveis propositos, por certo, 
deve dirigir as suas attenções pa- 
ra uma das causas printipaes do 
congestionamento no transito da 
Cidade: os depositos de estabe- 
lecimentos commerciaes, em ruas 
centraes estreitissimas como as 
transversaes da Avenida, 

Durante todo o dia essas ca- 
sas tém, á porta, grandes cami- 
nhões carregando e descarregan- 
do enormes volumes, e o povo fi 
ca a esperar que desatravanquem 
4 passagem. 

Isto é, tambem, materia que 
leve ser examinada pelo Cou- 
sresso ora reunido, 

1" 0 que se espera, 


sa tomou rumos differentes e 
imprevistos para os demais her- 
delros,, 





Na Faculdade 
de Philosophia 


professor Fortunat Stro- 

wski, que já se encontra no 

Rio, afim de realizar, na 
Faculdade de Philosophia da 
Universidade do Brasil, um cur- 
so de literatura geral, é membro 
do Instituto de I'rança e brilhan- 
te jornalista, Embora seja a 
primeira vez que nos visita, elle, 
ha muito, vem se imteressando 
pelas nossas actividades intelle- 
“ctuaes, Para isto, estudou a nos- 
sa lingua e conhece perfeitamen- 
te a nossa literatura, no que esta 
possue de mais representativo, 
Falando à imprensa, O professor 
Fortunat Strowski Leve opportu- 
nidade de dizer: “Conheço per- 
feitamente o Brasil c o seu Povo. 
através da literatura, já tendo 
mesmo dedicado uma attenção 
especial ao estudo da lingua por- 
tugueza, que entendo muito bem. 
Apenas, eu nunca tinha ouvido 
falar, tendo me habituado a lel-a 
constantemente. Contente de ou- 
vir a nossa lingua, accrescentou : 
“*Achei-a interessantissima, de 
uma suavidade e de uma delica- 
deza enternecedoras. Parece-me 
mesmo muito mais bonila que o 
hespanhol”, Como se ve, o curso 
de literatura geral que vae rea- 
lizar, no Rio, o professor Stro- 
wski terá redobrado interesse 
para todos nós, que O temos ain- 
= da por um amgo de longa data, 
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Os estrangeiros, o Norte 
do Brasil e o Estado Novo 


IZEM jornães nacionaes e estrangeiros que, entre as 
populações que procuram a America, vindas da Eu- 
ropa conturbada e intranquilla, e que, com especial 

preferencia fitam o Brasil, estudando as condições eco- 
nomicas do nosso Paiz, bem como climas, cosmopolitismoa 
de cada região e outros cocfficientes de vida, muitas são as 
que manifestam intenções de se localizarem no Norte, 

Bahia, Pernambuco, Pará, Amazonas e outras regiões 
brasilciras seduzem, pela riquesa das suas terras e pelas 
perspectivas auspiciosas para fortunas, os estrangeiros que 
aportam ao nosso Pais. 

Principulmento os Interventores Landulpho Alves e 
Agomemnonu Magalhães têm concorrito para isto, com O 
espirito do brasilidade sadia e constructiva com que go- 
vernam os scus Estudos, prestando, assim, incstimaveis 
serviços a todo o Septentrião brasileiro, i 

De facto. Não é só a propaganda que clles faze, 
do Norte, que está produzindo esses resultados, “ 

E' a contra-propagande que clles realizam contra a 
fuma falsamente irradiada, cm todos os tempos, sobre as 
condições climatericas de todo o Norte, 

Ha uma faixa no Nordeste brasilciro onde ha scccas 
e calor excessivo, 


Isto occorre no Nordeste, em faixa relativamente pe- 
quena, Ê 

Os proprios estadistas e politicos do Norte permit- 
tiram que se formasse uma lenda de miscrias que abrangia 
todas as regiões scptentrionaes, 

Fiseram com isto grande mal ao Brasil, e ao Norte 
em particular. 

Eis que o Norte liberta-se de taes lendas e se nos 
apresenta, agora, sedusindo os proprios estrangeiros que 
chegan: á nossa Patria, 

E" um grande serviço do Estado Novo ás populupões 
do Norte ce ao futuro do Brasil que está, em grande parte, 
nas riquezas imncusas desse Norte admiravel e prodi- 
Moro. 









ss = Te ————mm 
fe INEDITORIAES E COMMENTARIOS — [ 3 


| ——ee meme 


Às lallencias E as providencias 
ane pelo commercio honesto 


veram solicitar, dos poderes publicos, medidas encrgicas, 
de repressão, contra as fallencias evitentemente culbosas 
ou frouduientas, 

Nén queremos examinar sc as leis quo temos são for 
ça bastante para essa repressão, 

Que o mal gão existe só no Sul,sibem-ro todos. 

Em São Paulo e na Rio, isto está se constthundo em 
verdadeiro estado de alarme, tantos c tão fregncites são 
os casos de fallencias evidentemento culposas. 

ele que parece, e segundo às fecinteve do Direito. as 
nosses leis são bous o bastam parta popressuo, 

Jsce oque falta? 

O sex cumprimento? 

di" o que pede o commercio honesto de todo o Pais. 

“ fallencia, em si, tdo é mar crime, somnto mesmo 
sus estudo legal iunpetravel pelo propria comnererante im- 
seita, 

Mas sabem todos quão raros são os cesos de falloy- 
cia, ultinmamente, cm que não são esqueciios os procoilos 
da moral; com grave danmo para o bom monto das mossas 
praçus. 

Ouça-se o clamor do commercio honesto. 





IZEM de Porto Alegre que às figuras mais repro- 
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de Araujo, Antonio Jorge Saw Na pasta do Trabalho 
Argemiro José de Suntânga 

Wildemivo Rocha, No6 da Ob- Numeando serventes da classe 
vel, Costa, Abrahão David, =| BE Carlos Gomes Pereira, Syimo 
wialdo Cardoso Avila, José Mau | Magalhães Pegado, Jusé Durão 
luiz, José Assumpção Toledo, Ge-| GH, Ttrcy Gonçalves dos Arjus 


Gerardi de Custro Pinheiro, Mae 
noel da Silva Araujo, Constancia 
Gonçalves de Almeida, Oscariag 
Murques Monteiro, Djalma Basie 
Ho, Lulz Paes do Nuscimento, Ale 
berto da Silva Dinkz, Elas La 
bos da Silva, Francisco Leto, 
Teodolinio de Souza Pimenta, « 
Antanals Monteiro Duarte 


ruido Ribeiro, Algira Dqarte Mor 
reira, Wellington Geraldo de Tur 
ros, José Ripper Chalrõe. 


Na pasta da Viação 


Promovendo: mu curreira d- 
agente, da classe OU pira qu cliss- 
1. Benedicto Chaves. Pinto, do 
quiudro XVII; Maria José Muga- 


lhães, do quadro. XNEIV; dos? Na pasta da Marinha 
Cundido | Gulvão, do quadro : E 
XVIII; da classe D pura à classe Numeando servontes da cilusa 
1, Eurico Doubrana, do quadrs| É. Octavio Heis da Silva, Aduts 
XNII; José Pedra Celestina ún|Pho Duarte Rerios, João Avguss 
Silva, do quadro XXIV, e da clas-| 0 Martins, José Forúcio Nunes, 
se E para a classe F José Ferr (i-| Orlando Teixeira Pinto Custa, 
Walter Miranda Rocha, Arnalãs 


ra Jean] Sobrinho, do quadro XVII! 


e na catrelra de ajudanie die da Silva Nogueira Junior, Jos6 
agência — da classe BE pra a Demetrio da Silva, Francisca 


classe C, Esther Fernandes, do | Mourão, Abstul da Silva Loureiro, 
quadro XXI; da classe C Waldyr Granado Coutinho, Q3- 
"para a classe D, Fernando Gon- waldo Nunes, Humberto de Silva 
calves de Araujo Lima, do qia- Tonelotte, Alexandrino Pereira va 
dro XXXIV: e da classe D para a Silva, Osorio Alves da Costa, Lulz 


classe E, João Baptista de Souza | de Souza Coelho, José Aracaty 
Juntor, do quadro KXNLV. Tavares, José Iria da Rocha, Jus 


Uo Jacob dos Santos, Edesto Pl- 
Na pasta da Fazenda nheiro de Moraes, Arione da Sll- 
vu Arrigone e José Mendes Adão 

Nomeando 
B, José Claudino Filho, 


serventes da clasea | Jyuiors. 
Paula N ta da G r 
Rabello. Annibal de Souza Mnga- a pasta ue Tê 
lhães, La Fontaine Alexandrino 


Nomeando serventes da classe 
Vilas Eoas, Meraclito Prata So- EB, Francisco Darbosa de SFYuza, 
dré, Heltor Avena de Castro, Jo-| josé Bapilsta Santiago, juíme 
sé Marinho de Mattos, Grlnaldo de Souza Daltro, Ê , 
de Carvalho Holt, Moysês Jost 
Lapa e Silva, Geraldo Rodrigues 
Chaves, Mário Martins de Murzes 
e Djanira Idalina da Silva, 


Na pasta da Agricultura 


RAD TBulso + Cure 
vello, Miguel Ferreira Santos Ir- 
nesto Ferreira da Silva, Neson 
Costa, Cornelio da Costa Paz, 
Augusto Leite Filho, Otto Erlva 
Berguist, Sebastião Caetano da 
Silva, Flacidino de Franco, Wai 
Nomeandy: & Dr. Alberto Rego | ter Figueiró, Jocué de Almelis 
Lins para membro do Conselhv| Santos, Verianc Magdalena, Ro- 
Nacional de Caça; Altair Gurci- | salvo Nascimento, Odilon Soares 
Nogueira, como substituto, pro- | de Carvalho e Nelson Costa. 


fessor cathedratico da Escola Na pasta da Justiça A 


Nacional de Veterinaria, duran- 
Promovendo 
























te o impedimento do effectivo; na carreira Go 


Jorge de Mello Sabugoza, em | guarda civil: da classe D para a 
commissão, assistente de zoo | classe 1, Carlos de Figueiredo 
technica especializada: crenção,| Racha, Renato Ponciano, Anysio 


alimentação e hygiene da Escoiu | Gomes de Souza, José Coribaldi, 
Nacional de Agronomia; Edinah | Yvaldemar Ferreira, Agenor Au- 
Costa, interinamente, cíficial ad-| susto Mamede, Oswaldo da Motta 
ministrativo da classe Hj Jolcle silva, Armando Pano, Tibur- 
Henrique Bezerra Cavalcanii, in-| jo Cursino de Araujo, Sebastiãa 


terinamente, pratico rural; Ma-| Correa Sampaio, José Ferreira, 
noel Percira de Magalhães Fino,| João de Arevedo Moreira, Luiz 
interinamente para q carrera CelTopes do Valle, Raul Fonseca. 


agronoma 

Tornando sem efícito as vo- 
meações, de Bolivar Washitgtor 
de Bonoso pura a carteira de en- 


Josemar da Silva Brasil, Glegario 
Antonlo de Marins, Newton Soa 
ves e Arrigo de Almeida; da clas: 
se E para a classe TT, Rennto 
genhelro e Francisco Aquin” pa- Brazuna, 
ra à carreira de prático rural, por 
não terem tomado posse dentro do 
prazi legal 


Gonçalves Merment- 
gildo Corrêa Aveliuy 
Hodrigues da Silva, Carlos Gual- 
berto de Jo== 


Rezen- 


Sampaio, 


Menezes, Arthur 


Concedendo exoneração a Tre- 
dorico Vanett, da enrretos de 
agronomo e a Dermeval Frossitrd,| de, Antonio Bandeira de Mely, * 
de identico cargo, da ciasse W para a 

Demittindo, por abandono do Manoel Jovino Brandão, 
emprego, Delon Tosta Santus da do Freitas 
carreira de agronomo e removen- 
do por conveniencia do serviço, o 
escripturario Richmer Darros, da 
secção do Yomento do Café da Di- 
visão da Producção Vegetal em 
São Faulo para a Inspectoria 
Agricola da mesma Divisão em 
Pernambucik 

Nomeando serventes da cinsse 
B, Euclydes Joaquim de Abreq, 
Joe! Gulmarães, Ernant Gomes, 
Claudiano Benlelo Costa, Vital 
Ribeiro Gomes, José Ribamar de 
Lucena, Milton Bezerra de Iuma, 
Virgilio Washington Bittencourt 
Yilo, Ieovegildo de Almeida, 
Herbert Lucio da Cruz, Oswald 
Pinho Castro, José Tinto Junior 
de Souza d'O. 


Barroso Pereira, Afonso 
classe Gs 
“rios 
Bahbtense, Frucinoso 
de Araujo Farias, Minoto Suera, 
Gustavo Augusto Ferreira Foial, 
Deodoro de Moraes 
Quintinas Galdino da Mornos e 
Paulo Pereira de Carvalho e va 
carreira de guarda do trafego, da 
classe D para a classe E, Jurbas 
de Paula Milton Quites, 
José de Al- 


Sarmento, 


Cortes, 

Affonso Murtinelli, 
melda Magalhães, Orozimbo Se- 
bastlão Ferreira de Souza, Pauio 
de Souza Corimbaba e Nalands 
Rodrigues da Silva; e da classe T! 
para a classe Jº, Alvato de Agua, 
Honorio Bapilsta fe 
tina Dias 


Olivelca, At- 


e Joe Benevides, 
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Ministerio do Trabalho, Industria € Commercio 


Instituto de Aposentadoria & Pensões dOS 
Empregados em Transpories & Gargas 
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4 
ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


Portugal na Exposi- 


AS 


GAZETA DE NOTICIAS 


TA sessão do dia 13 de Maio ná 
ABI 


Será o acto solenne préliminar da pre-inaugu- 





[SECOS ONA 


























ção de Nova York. 


a to 








Foi inaugurado, segunda-feira, o Pavilhão Portu- 
gucz, na Feira Mundial de Nova York, revestindo-se à 
coreraonia de grande brilhantismo. Além das autorida- 
' des da Feira Mundial, assistiram ao acto membros do 
! corpo wlplomatico, figuras de relevo da sociedade ame- 
ricana e da colonia portugueza, bem como represen- 
. tantes da imprensa de Portugal e dos Estados Unidos, 
ço us quaes se mostraram verdadeiramente encantados 
y com aq obra apresentada pela nação portugueza, que 
cunstitue uma das notas mais interessantes da EX- 

posirão, 
Falando em primeiro logar, por occasião da inau- 
Elraçãeo, 4 UOnuassario dos. Estados Unidos, sr. Edwin 
Flynn, fez uma enthusiastica saudação a Portuga , evo- 
cando as gloriosas tradições maritimas da patria de 
Vasco da Gama e de Córte Real e fazendo o elogio da 
vida portugueza, que apresenta uma phase de pleno 


e) renascimento e merece a admiração do mundo. 

Ev Logo em seguida usou da palavra o sr. Grover 
wo Whalen, Commissario Geral da Exposição, 'que pro- 
ia nuncicu um eloquente discurso. Felicitou Portugal peia 
7 sua representação e, citando as legendas do Pavilluo 
Ls Portuguez, deu relevo ao seu significado, através do 
Es qual se póde ver como é grandiosa a acção constructo- 
3) ra realizada nos ultimos tempos em Portugal ,para, por 
es tim, a ludir ao facto quasi miraculoso de ser Portugal 


a um (dos primeires paizes a inaugurar o seu palacio, 
“a tanto mais que o Commissario Antonio Ferro foi dos 
ultimos à chegar a Nova York, trazendo a acceitação 
do governo porluguez ao convite que lhe fóra feito para 
comparecer ao certameén, 

Respondendo aos dois oradores antericanos, falou 
1 o ministro de Portugal nos Estados Unidos. sr. João 
Es Bianchi, que accentuou o carneler essencialmente €es- 
— piritual da representação portugueza, fazendo, em Ta- 








ma vidas palavras, o balanço da obra soci. politica e ad- 
po ministrativa do Estado Novo e o elogio do sr. Oliveira 
MM Salazar, seu realizador. 

Ss Além do agradecimento às palavras dos Commis- 
1 sarios americanos, o ministro João Bianeli fez uma 
| colorosa saudação abs portuguezes residentes nos Es- 


tados Unidos, que, apesar de distantes, muncit se cs- 
quecem da terra em que nasceram € têm cada vez 
maior orgulho das suas g orias passadas e du seu pres- 
tigio presente. 
O sr. Antonio Ferro, Commissario Geral do gover- 
no portuguez e director do Secretariado da Propagan- 
da Nacional, encerrou a serie de discursos, recordando 
o papel de Portugal na historia da civilização do mun- 
do, obra que o Pavilhão Portuguez não podia resuniir, 
mas da qual era um simples reflexo. 
No seu discurso, pronunciado em inglez, o sr. An- 
tonio Ferro definiu o caracter da representação portu- 
gueza, frizando que emquanto outras nações se impu- 
nham ao certamen pelos scus recursos materiaes, Por- 
tugal apresenta-se sob o prestígio da sua força espiri- 
tual, grande em todos o tempos. . 
Descreveu minuciosamente o Salão Salazar, tra- 
cando o perfil do grande estadista cujo pensamento 
sublinhou em seu elevado significado moral, Evocon 
tambem a figura varonil do General Carmona, e diri- 
gindo-se aos portuguezes da America, à quem era dedi- 
cado o Pavilhão, disse; — “Podemos orgulhar-nos de 
pertencer a uma nação sobre cuja immortalidade nin- 
guem póde ter duvidas”. As ultimas palavras do discur- 
<o do sr. Antonio, que mereceu vibrantes applausos de 
«toda a assistencia, foram estas: “Só ha uma forma de 
“Postugal acabar: é acabar tambem o mundo”. 

* Terminados os discursos foram executados os hy- 
Ímios americano e portugnez, sendo visitado em segui- 
da, o pavilhão. Os visitantes consideraram-no uma 
obra de espirito e de gosto impeccavel nas suas linhas 
geraes e nas decorações. O architecto Jorge Segurado 
e todos os artistas que collaboraram na decoração fo- 
ram muito felicitados. 

A' entrada do bellissimo jardim do Pavi'hão, se- 























: nhoras vestidas com trajes rerionaes portuguezes lan- 
Ear caram flores sobre os convidados. A cerimonia termi- 
EE rou com o Porto de Honra e uma festa no iardim do 
Cum Pavilhão que esteve animadissima, dançando-se du- 
poi rante algumas horas. A todas as senhoras foram offe- 
VR recidos ramos de flores, emquanto os convidados es- 
“Eua " peciaes recebiam peavenas escnlpturas de madeira, 

po com firuras Lypicas. trabahos feitos especialmente pa- 

E ra o acto pelos artistas decoradores do Pavilhão. 

ape 

AS me 

E ' e 

E ) prolongamento da Avenida. 
NI lr - 

E Maracanã 

Eua ú 

RS Delincada e constenida na j mais a impressão de um ala- 
oo : ministração Carlos Sampuio,| lho de suburbio longinquo, do 
"am ivenida Maracanã preencheu | que outrs qualquer | cousa, 
A va lacuna de incontestavel | quando se sabe que, principal- 

dor, quer quanto a esthetica | mente o lrecho — ruas Uni- 


“bana, quer quanto às vanta- 
"ns que proporcionou ao tra- 
to de um populoso bairro 
«sta Capital, E ultimamente, 
tão, com q eleclrificação da 
“entral, a estação de S. Chri- 


versidade — Mujor Avilla, já 
possue predios e residencias 
que orçam por bôas dezenas 
de contos de réis, 

“ Justo, pois, que a actual ad- 
ministração, municipal, empe- 


«vão, dotada de magestosa | nhada sempre em attender aos 
:sssagem abrea, embellezou | justos appellos da população, 


da mais aquelle trecho, que 
sem favor um dos mais pit- 
srescos da nossa “urba”, 
Entretanto, contras 
«pdo com taes melhoramen- 
ns, O prolongamento da lin- 
à Avenida Maracanã, isto é, 
à rua São Francisco Xavier, 
diante, passando pela rua 
“ niversidade, até Major Avil- 
-, não póde, de forma algu- 
ut corresponder às necessi- 
tes e facilidades dos mora- 


complete a obra de Carlos 
Sampaio, mandando canalizar 
o rio Maracanã, naquele tre- 
cho, assim como o necessariu 
calçamento da unica margem 
que o compreende, 


—— ———e 


A installação do Colle- 
gio Universitario 


Foi Tribunal 
de Contas o registro da despesa 








ordenado pelo 


“VrES daquele trecho. de 90:0008000, como adianta- 

pe facto, além do rio ainda | mento a Angelo Noronha Bara- 
ropmanecer em estado primi- | ta, official administrativo do 
ivo, exigindo, portanto, cana- | ministerio da JBducação, para 


vação, O máu cheiro que as 
sus exhalamp não póde ser 
="uduvel a quem quer que 
chi transite, Além disso, a 
ouvia Pu que o margeia, dá 


attender despesas de adaptação 
e installação 





do Collegia Vni- 
vorsitarto, duranto o 


2.º (rimes- 
te do corrente 


ano, 


ração da Casa do Jornalista 


Vem despertando nos cireulos 
jornaiisticos o 
a ceremonia 


mulor Interesse 
da 
da Casa do Jornalista, que terá Jo- 
gar no proximo dia 13, sabbado, 
ts olto e mela da noite, solenni- 
dude para a qual estão convida- 
dos os socios da À. B, 1, os jorr, 
nalistas 
respectivas familias, O undar que 
vao ser inaugurado dará uma 
perfeita idéa do que será, em fu- 
turo breve, à séde da Associação 


pre-Inauguração 








em m 
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“LUCIA DE LAMMERMOOR”, 


COM DINA BURZIO, BAN- 
DINI E ANSALDI 
Não obstante a monotonia 


de ulgumas passagens excessi- 
vaumente romanticas e o peso 
dos seus cento e quatro annos 
de representação, “Lucia de 
Lammermoor?, do inspirado 
compositor  Donizelli ainda 
possue 0s seus ferrenhos ad- 
miradores, 

De facto, nem tudo se per- 
de nessa opera, cujos aspectos 
funebres do ariginal de Wal- 
ter Scott. transformam-se com- 
modamenie É, como conse- 
quencir, salvanda-se — “Reg- 
nuva nel silengio”; “*Verranno 
ste sul Paura? “7 faltar, fu- 
nesto,  orrendo"; o celebre 
sextelto do 2º acto; a famosa 
— “Ji dolce susno mi colpi di 
sua vuce!,..”: e afinal, 
Tumbe degli avi miei, "ultimo 
avanzor e “Ty che a Dio spie- 
gust; Vali?, na ultima scena. 

Quanto ao desempenho dos 
interpreles principaes, como 
sejum — Dina Burzio, Bandi- 
ni Ansaldi e Sergenti, manda 
a justiça se diga que poucas 
vezes. esse mesmo Theatro 
Municipal, em temporadas  of- 
ficiaes, com “astros! vindos 
das  Arabias e adjascencias 
(1), tem tido ensejo para as- 
sistir a um espectaculo equi- 
libradisssmo e tao bem distri- 
buido como o de ante-hontem. 

Esses e vs demais, embora 
Magnavita e Djanira Barros 
se mostrassem os múis fracos, 
deram toto realce à immortal 
obra italiana, » 

E, dos quatro primeiros, 
Bandini, principajmente, se 
nos mostrou, com intensidade 
absoluta, na sua elevada arte 
seenicu, chegando mesmo a 
vinpolgar, no famoso “sucri- 
fício” — “Fu che a Dio spie- 
gusti Val? E nessa ordem des- 
tacamos: Dina Burzio, na ariu 
central da opera e Ansaldi no 
esplendido “duelto” (com o 
soprano), no 1.º quadro do 2.º 
ucto. 

Urchestra, cOros € scenarius 
dignos da representação e tu- 
do, emfim, justificando e tes- 
temunhando o trabalho patrio- 
tico dessa plêiade magnifica — 
Reis e Silva, Sylvio Vieira e 
Carmen Gomes, que tuntas glo- 
rias têm proporcionado ao 
lheatro nacional de opera. 

GC. DU: 
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“Lu TIMOS 1. BETACULOS 
LA COMPANHIA LYRICA ME- 
TROPOLITANA 
VAE SER NOTAVEL O “TRO- 
VATPORE” DESTA NOITE 

O “Trovatore que à Com- 
panhia Lyrica Metropolitana 
annuncia para esty noite em 
11.” recita desta brilhante Lem- 
porada nacional, vae dar oe- 
casião qu mais uma cicheute 
na bella sala do nosso maior 
theatro, 

Carmen Gomes e Reis e Sil- 
va cantarão pols a opera que 
tambem em suas notaveis ac- 
tnações no estrangeiro fo; jul- 
gada sua melhor creação e es- 
tn noite, junto com a famosa 
contralto Marion Matthaus que 
até ha tres annos, foi uma das 
principaes figuras do Theatro 
da Opera de Vienna e com q 
magnifico barytono Asdrubal 
Lima, farão vibrar a platéa do 
Municipal com o enthusiasmo 
que é já uma das cáracteristi- 
cus desta breve e inesquecivel 
temporada lyrica. 

Regerá a orchestra o eml- 
nente maestro Werner Singer. 
O PRIMEIRO RECITAL DE 
BRAILOWSKY SABBADO NO 

MUNICIPAL E O SEU PRO- 


GRAMMA 
Deve aportar amanhã ao 
Rio o “Eastern Prince” em 


que vinja o genial Brailowsky, 
o grande' pianista de que a 
platéa do Municipal andava 
| suudosa e que dará entre nós 


indistinctamente e suis 




























“upproóvação ou reeusa das con- 






Brasitelra de Imprensa, que terá 
para todos os associados e par 
os jornalistas dos Estados o ma- 
ximo conforto. Na referida sessão 
serão distribuidos os premios du 
Concurso da Reportagem, evo"d- 
das as memorias de Tavares Bus 
tos, Gomes da Sllva e Carlos Ma- 
nhies, Tambem , serão homenit- 
geados os quatro socios fundado- 
res sobreviventes que assignaran: 
a acta da creação do mais antigo 
sodalicio jornalístico cm Abril de 


ua 


uma serie de sete recilaes. 
Poslemos divulgar hoje O pro- 
gramma .do primeiro que terá 
logar na tarde de sabbado, 
Eil-o: 1 — Concerto em re- 
menor, Wilhelm (Friedmanu 
Bach (atribuido a Vivaldi); 
Rindó em sol-maior, op, 129. 
Beethowen (Rage aprés um 
sou perdu); Estudos symphos 
nicos, em forma de variações. 
Sehnmann. Chopin: 
Phantasia-improntn; do susto 
nido menor: Balada, sol me- 
nor: Noturno, sol maior; Val- 
sa, mi-bemol maior; Polonai- 
se, Ja-bemol. HI — Uma bar- 
ca sobre o oceano (do Miroirs) 
Ravel: Sugestão diabolica, Pro- 
kofieff.; Improntu, fã menor, 
Fauré; e Rhapsodia n.º 6, Liszt. 
"Fendo sido encerrada hon- 
tem a assignatura começa ho- 
je a venda das localidades 
restantes, devendo, su vista do 
interesse manifestado,  exgor 
tar-se a lotação do Municipal. 


CONCERTO DE CYTHARA E 
VIOLÃO, NA ESCOLA NACIO- 
NAL DE MUSICA 
Terá logar, sabbado proxi- 
mo, às 21 horas, na Escula 
Nacional de Musica, O annun- 
cindo concerto de eythara e 
violão dos professores José 
Augusto de Freitas e Heitor 
Avena de Castro e cujo pro- 
grumnia constará de tres par- 
tes, em que se destacam: Bar- 
rios, Gaspar Sagreiras, Kossel- 
dorfer, Hoton  Saleiro, João 
Pernambuco, Brant Horta, D. 
Reis, E. Freitas, Fonseca Cos- 
to José Antão, Haupt, Pola- 
dilbe e outros, além da Sere- 
nata, de Schubert-e uma pará- 
phrase da “Norma”, de Belli- 


ni, em sólo de eythara, 


O VII Congresso Nacional 


SÉDE: — AVENIDA NILO PEÇANHA, 
dereço Telegraphico CAPITAC — Tels. 42-1888-42-2293 — 
—— RIO DE JANEIRO — 


SECÇÃ 


ção de meio-fios, sargetas € 


da rua Barreiros, em Ramos. 


(cincoenta mil réis), 


BELLO HORIZONTE, 8 — 
(Do correspondente). 
OCCORRENCIAS LASTIMA- 
VEIS NO ESTAPIO OCTACI- 

LIO NEGRÃO 

A tarde de hontem, no doml- 
nio do football, merece repa- 
ros pelos factos pouco recom- 
mendaveis que se verificaram 
no decorrer dos prelios. 

Jogos umistosos, cuja renda 
da bilheteria fôra préviamente 
destinada a um fim pledoso, 
qual o de concorrer 4 termina- 
cão das obras da Igreja de Nos- 
«x Senhora das Dôres, não de- 
veriam terminar em rivalidades 
grosseiras que não devem existir 
entre sportistas, 

A preliminar, disputada entre 
os funcelonarios da A, A. Ban- 
co da Lavoura e o “Bemca? 
(Banco Mineiro da Producção) 
teve uma nota em desaccordo 
con 4 qualidade de amadoristas 
dos contendores. 

Um jogador do Bemca insis- 
tiu na prutica de faltas que se 
não admittem nem recommen- 
dam a quem as faz. 

De tnl sorte se portou que se 
não fez esperar a reacção, dan- 
do motivo a que o juiz, Fuad 
Abras, expulsasse de campo O 
provocador e O provocado que 
reagiu. 

Conforme nossa noticia, de 
nontem, a A. A Banco da La- 
voura venceu pela contagem de 
3x 0. 

O commentario que fazemos 
hoje, é na esperança de que tães 
incidentes se não renitam entre 





de Estradas de Rodagem 





O engenheiro Hildebrando 
de Araujo Goes, fará, hoje. às 
17 horas, no Automovel Club 
do Brasil, uma conferência 
sobre os trabalhos realizados 
na Baixada Fluminense, 

Durante a conferencia serão 
exhibidos films relativos aos 
trabalhos realizados pela Di- 
rectoria de Saneamento da 
mesma Baixada, 

A conferencia é publica, 
PRIMEIRA SESSÃO PLE- 
NARIA 
Realiza-se hoje, às 21 ho- 
ras, 4 primeira sessão plenaria, 
De secordo com o art, 17 do 
Regimento Interno, os traba- 
lhos dessa sessão limitam-se á 


















clusões apresentadas pelas 
duas secções, ou à discussão e 
votação de propostas de inte- 
resso geral, 

Nenhum orador, salvo Os Fe- 
talores, poderá fazer uso du 
palavra mais de uma vez e por 
espaço de 10 minutos, não sen- 
do, em caso algum, ampliado 
esse prazo, 

FILMS AMERICANOS 

No fim da sessão plenaria 
serão exhibidos os seguintes 
films americanos, gentilmente 
cedidos pelo “Bureau of Pu- 
blic Roads” ao D, E. R. ef. 
P.'r, de São Paulo; 

n) — Revestimentos rodovla- 
rios de baixo custo — 2,º esta- 
gio. 

bj) — A construcção de re- 
vestimentos betuminosos pelo 
processo de mistura no local, 

o) — Estudo do impacto de 
trafego as estradas, 

d) — A construcção de re- 
vestimentos de macadame be- 
tuminoso de penetração. 

REUNIÕES DAS SECÇÕES 

Reuniu-se, hontem, ás 9 ho- 
ras, a 1 Secção sob a presiden- 
cia do engenheiro Ricardo Ca- 
pote Valente, chefe da delega- | 


AS OBRAS DA BAIXADA FLUMINENSE 


cão do Estado de São Paulo e 
do D. E. R. do mesmo Estado, 
sendo approvados os seguintes 
trabalhos: 

1) — “Qualidade de mão de 
obra como base economica de 
uma organização racional? do 
engenheiro Paulo Dutra da 
Silva, chefe da Secção de Con- 
servação do D, E. R. de São 
Paulo; 

2) “Padronização das 
obras d'arte correntes nas es- 
tradas de rodagem da Bahia”, 
do. engenheiro Jorge Olivieri 
de Souza e Silva, da delega- 
ção da Bahia, e relatada pelo 
engenheiro Edmundo Régis 
Billencourt. 

A's 14 horas, reuniu-se sob à 
presidencia do engenheiro Clo- 
vis Pestâna, “da delegação do 
Estado do Rio Grande do Sul, 
a I Secção. 

AS REUNIÕES DE HOJE 

Reunem-se, às 9 horas, a 
primeira secção, e às 14 a 2º, 


EXPOSIÇÃO DE ESTRADAS 
DE RODAGEM 


Continua franqueada ao pu- 
blico, das 11 ás 17 horas, a 
Exposição de Estradas de Ro- 
dagem, installada na sede do 
Automovel Club do Brasil, 

PETROLEO LOBATO 

Do general J, C. Horta Bar- 
bosa, Presidente do Conselho 
Nacinola de ePtroleo, recebeu 
o Presidente do VII Congres- 
so Nacional de Estradas de 
Rodagem, quatro frascos com 
oleo bruto, oleo Diesel, kero- 
zene, gazolina e um pacote de 
parafina, dislillados estes, que 
o Instituto Nacional de Tech- 
nologia obteve com oleo pro- 
veniente do poço de Lobato no 
Estado da Bahia. 

Esses frascos estão na Expo- 
sição de Estradas, e vêm sen- 
do merecedores da apreciação 
de tudos os Congressistas, 





Aos interessados será fornecido, 
exemplar das condições de concorrencia, um . 
e especificações, mediante a taxa de inscripção de Es. 





155 - 4º andar. — En- 





O PREDIAL 
EDITAL DE CONCORRENCIA PARA ABERTURA DÊ EUAS 


Pelo presente edital e pelo praso de vinte dias, a conta! 
desta data, acha-se aberta na séde deste Instituto, 
cia para execução dos serviços de abertura de ruas, 
galerias, no terreno de 
dade do Instituto, sito á Avenida Teixeira de Castro, 


concorren* 
colloca:: 

propries 

esquina 


pela Secção Predial, um. 
jogo de plantas 
50$000 


Na Secção Predial deste Instituto, à Avenida Nilo Peça- 
nha n.º 155, 4.º andar, sala 410. das 12 ás 15 horas, poderão 08 
candidatos e concorrentes solicitar qualquer informação. 

Rio de Janeiro, 8 de Maio de 1939. 

(ass) — HELVECIO XAVIER LOPES, 


Presidente 


EEE ey ses creia, 
Noticias de Minas 


moços educados e que pertenes 
cem a uma classe unida e sym- 
pathizada. 

No jogo America x Sete, af 
consequencias foram bem mais 
Jastimaveis, 

Technicamente podemos dizer 
que não houve football. 

Nunca vimos o America 
actuar tão sem controle, só mes 
recendo destaque o “zagueiro de 
aço”, Chico Preto, que esteve 
sensacional. 

Tambem o Sete, que tem mes 
recido gernes sympathias, estes 
ve irreconhecivel. 

So & verdade que se manteve 
combativo, nem por isto deixa- 
mos de commentar qs entradas 
carregadas, até mesmo entre os 


companheiros de quadro, ha- 
vendo encontrões violentos. 
Uma ansiedade desesperada 


em inaugurar o “placard”, tal. 
vez fosse a origem de desorien- 
tação. 


O juiz, Tristão Braga, teva 
suas. falhas. Entretanto, por 


mais imparcial e energico que 
fosse, somos de parecer que não 
poderia evitar accidentes nem 
Incidentes em campo. Não pos 
deria evitar todos, senão algunsy 
Por isto mesmo deveria proce- 
der com o maior rigor, desde o 
inicio da partida, 


No jogo America x Sete, house 
ve uma occorrenc!a lastimavels 
o extrema direita dos rubros, 
Indio, teve a perna fracturada 
por Dirceu, nalf esquerdo do 
Sete, Cahindo o primeiro, o ses 
gundo lhe fol por cima. 

Não podemos informar st 
proposital ou não, o facto em- 
panou o brilho da peleja spor- 
tiva, creando um ambiente de 
animosidade entre os especta- 
dores, 

O jogo continuou. Emaquantá 
isto, a directoria do America 
agla acertadamente, pedindo a 
intervenção da polícia, por pre 
caução, ' 

Graças ao reforço que chegou 
a tempo, as represalias entre 
torcedores não se verificaram, 
feita a prisão dos mais exalia- 
dos. 

O commentario imparcial qué 
tecemos é no interesse dos pros 
prios jogadores, que, fazendo do. 
sport uma profissão, arriscams 
se aos azares da sorte para gau- 
dio dos torcedores que devem 
medir os riscos alheios. 


O football devo ser conduzi. 
do no sentido da perfeição ter 
chnica, ua qual estarão inclul=« 
das as condições de agilidade, 
golpe de vista e inteligenca, 

E tudo isto eó podera existir 
num ambiente de lenldade e ca- 
maradagom sportiva, por parte 
dos que pisam o gramado € 
tambem dos que assistem a 
pugna; f 

Para esta perfeição desporrise 
ta as entidades que superinten= 
dem o football devem facilitar 
o conhecimento das regras 0 
evitar o mau jogador ou o tor= 
cedor que se manifeste inconveas: 
nientemente. , 


+ 





Espressivo telegramma 


enviado ao General Be: 
nicio da Silva, pelo Ge: 
neral Jorge Berguno 


O general Jorge Berguno Mer 
nezes, ex-addido militar do Chi- 
le no Brasil, enviou o seguinte 
telegramma ao general Benicia 
da Silva: “Momento dejar Bra- 
sil ruego V. e transmitir mil 
espresion profundo reconocl- 
miento y admiracion noblo Ejer- 
cito hermano por cuyo engran> 
decimiento paralelo al del Bras 
gil formulo fervientes votos." 


RR RT a EN DT Dt 


Quinta-íeira, 11-5-1939 








A alliança militar enfre à Inglaterra 





À Tugoskavia 6 0 E 





xo Roma-Berim 





OS ESFORÇOS DO SR. MUSSOLINI 


ROMA, 10 (U. Py — O Sr, 
Mussolinl, secundado pelo Tel 
Victor Emmanuel TT, empregou 
hoje todos os seus esforços. to- 
du a sua capacidade persuas'va 
para conseguir a caempleta 
adhesão- do Principe Paulo da 
Yugoslavia ao eixo Roma-Ber- 


lim. 
Segundo «es Informa, varias 
conversações entre essas altas 


personalidades foram realizadas 
duvante o dia de hoje, porém, 
no decorrer da primeirm dellas, 


TECIDOS 








A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


— 





O maestro Burle Marx 
em Nova York 


NOVA YORK, 10 (U. P.) — 
A segunda apresentação do 
maestro brasileiro Burle Marx, 
regendo a Orchestra Philarmo- 
nica de Nova York, foí grande- 
mente elogiada pelo “New York 
Times" que, entre outras colsas 
disse: “O concerto constituiu 
uma revelação de material e de 
diversas composições de orlgl- 
nalidade especial que foram 
acolhidas pela audiencia com o 
maior interesse, 

“Se o Brasil tivesse Hmitado 
a sua! contribuicião a certas pes 
cas" ineluldas por Burle Marx 
em seu primeiro concerto, isso 
bastaria para conquistar audien- 
cias apreclaveis, o que demons- 
ter o valor de sun escola na- 
cional de composição”. 

Quanto & “New York '"Tribu- 
ne”, escreve: “Burle Marx im- 
pressiona tanto como interprete 
das obras de seus compatriotas 
como da symphonta romantica 
de Liszt. D' um musleista de 
sensibilidado e gosto excepelo- 
nães e conhece a tessitura har- 
monica esigida pela muslea”. 





Os communistas 





acredita-se, o Principe Regente 
declurou que qu Yugoslavia, uin- 
da que mantivesse uma estreita 
política de cooperação com a 
Ialin, desejuva estar completa- 
mente neutra em qualquer con- 
flicto europeu, ro 


O Principe Paulo, assim mes- 
mo, mostrou-se pouco disposto 
a ncceitar q siggéstão do Dnce 
no sentido de que Belgrado po- 
derin adherir ao pacto anti- 
commúnista, Não se acredita 
que o regente vugoslavo se te- 
nha recusado a asslgnar o pa- 
cto em questão, pórém, pro- 
mettey tomal-o em consideração 
após que se celebrasse um pa- 
cto de não nggressão entre Bel- 
grado e Budapesth, o qual viria 
fazer com que u Yugoslavia se 
acercasse mais ainda do eixo 
toma-Berlim. 


De accordo com a observação 
de um influente diplomata, o 
Prinelpe Paulo caminha solwe 
um escabroso caminho e Jhe se- 
rá diffícil, se não Impossivel 
resistir 4 pressão combinada da 
Italia e Allemanha, que-dascjum 
a completa identificação da Yu- 
goslavia ao eixo totalitario, 

Recorda-se que o Principe 
regente deseja visitar Berlim 
mais tarde, devendo essas duas 
visitas decidir provavelmente 
até que ponto a Yugoslavia es- 
ti disposta a segulr Roma e 
Berlim, sem comprometter sua 
posição neutral, 

Amanhã o Rei e o Duce mos- 
trarão ao Principe Paulo o po- 
derto naval da Ttalia, na revista 
que se realizará perto de Napo- 
les, Os fascistas esperam que 
esse espectaculo desvaneça qual- 
quer duvida que o Regente da 
Yugoslavia alimente sobre a ca- 
pacidade italiana para dominar 
o Adriatico, agora que a Alba- 
nia forma parte integral do rel- 
no da Italia, 


+ 
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AS DECLARAÇÕES DO SR. CHAMBER- 


LAIN — O GOVERNO INGLEZ ESPERA 


A RESPOSTA 


LONDRES, 10 (U. P) — 
O Primeiro Ministro Neville 


Chamberlain fez hoje perante 
à Camara dos Communs a se- 
guinte declaração: 

“Vi a declaração a que se 
refere o senhor Altlee, e que 
pareceu ter origem em uma in- 
terpretação errada das sugges- 
tões apresentades pelo governo 
de Sua Magestade go governo 
dos soviets. 

Desde que as negociações 
proseguem ainda a Camara não 
esperará que eu trale deste as- 
sumpto detalhadamente, Creio 
couveniente porém fazer refe- 
rencin na essa declaração para 
que a mesina conheça as | nhas 
gurnes em que assentam as ne- 
gsocinções até agora desenvol- 
vidas, 

Como já sabe a Camara, o 
governo de Sua Mugestade ac- 
ceilou recentemente certas 
obriguções definidas com re- 
Jação u alguns estados da Eu- 
ropa Or-entul, (O) governo fel- 
o em cumprimento de sua de- 
cisão declerada de ajudar es- 
ses estados a resistir à qual- 
quer tentaliva que ameaçasse a 
independencia «os mesmos. 

O governo de Sua Magesta- 
de assumiu essas obrigações 
sem convidar o governo dos 
soviets a participar directa- 
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A Russia rejeitará a 
“ contra-proposta 
ingleza 


O QUE SE DIZ NA CAPITAL SOVIETICA 


MOSCOU, 10 (U. P;) — A 
proposito da quasi certeza de 
que o governo sovietico rejeite 
as contra-proposta formuladas 
pelo governo da Grã-Bretanha 
em resposta às suggestões rus- 
sas, soube-se que a nota, entre- 
gue pelo Embaixador Sir YVil- 


estão agora, 








mais do que nunca, 
em actividade 





Uma carta dos escriptores sovieticos aus es- 
criptores norte-americanos da ala e'querda 


NOVA YORK, (A. C.) — 
Alguns jornães desta capital, 
tem salientado que, exactamente 
no momento em que as democra- 
cias européas procuram attrahir 
a Russia para um eixo contra à 
acção dos paizes totalitarios, re- 
dobram os communistas de toda 
a parte a sua- actividade revolu- 
cionaria e subversiva, Nesta cú- 
pital, mesmo, os communistas 
vem, ultimamente, se congregau- 
do com mais frequencia, assen- 
tando provavelmente planos te- 
nebrosos para a “primeira Op- 
portunidade”. Sabe-se que os €5- 
criptores sovicticos dirigiram, 
da propria Rusisa, aos escripto- 
res norte-americanos da ala es- 
querda uma carta que não deixa 
de ter a sua signiticação e im- 
portancia como documento poli- 
tico. actual, Nessa missiva, 03 
escriptores vermelhos affirmam 
a necessidade de os communistas 
de todos os paizes estarem, mais 
do que nunca, vigilantes e dis- 
postos a agir, praticamente, no 
momento opportuno. Revelam 
quea U. R. S. S. não desistiu 
absolutamente de seus propositos 
de desencadear a revolução mun- 
dial — e que, embora venha a 
prestar auxilio às democracias 
no sentido de impedir o avail- 
ço das nações totalitárias, ella 
não se esquecerá de tirar o maior 
proveito da situação internacio- 
nal em beneficio da causa ver- 
melha. : 

Eudo isto é muito expressivo 

E diante disto só resta admi- 
rar à grande e inacreditavel im- 


gentidade dessas creaturas que 
acreditam que a Russia bolche- 
vista se transformou numa na- 
ção inoffensiva! 

A carta dos escriptores sovie- 
ticos, tem sem duvida, essa gran- 
de vantagem: falando claro aos 
seus “camaradas” elles, numa 
camaradagem inconsciente, aler- 
taram o espirito (de toda pente 
no sentido de que o perigo... 
continua à vista. 


A RAINHA DA BEL- 
LEZA DE PARIS 


Não quer servir 
de reclame 


PARIS, 10 (T. 0) — Og trl- 
hunaes de Paria occupam-se 
actualmente de um curioso Itl- 
glo em torno da Nalnha de 
Belleza de Paris, Miss Paris 
nega-se a comparecer ás festas 
organizadas em sua honra, alle- 
gando que Isso € Incompativel 
com a sua profissão de balla- 
rína, com o que ella dá um re- 
gular prejuizo fs companhias 
de reclame ao commerclo e á 
industria que se valem do seu 
nomo para fazer propaganda 
dos seus productos. Em vista 
desta situação  Insustentavel, 
Miss Paris foi desthronada, ten- 
do sido eleita outra rainha de 
belleza. Esto facto deu causa À 
actual demanda Intentada por 
Miss Paris n.º 1 contra sua ri- 
val, E' a primeira vez que 
existem duas rainhas de belleza 
na capital franceza e os juizes 


liam Seed ao Commissario das 
Relações Ilxterlores, Molotov, 
aceresconta muito pouco ao que 
serviu de base para o Inicio das 
negociações anglo-sovieticas no 
sentido da collaboração para a 
formação do bloco defensivo de 
segurança. 

A resposta do governo brltan- 
nico, tal como fo! concebida, 
significa a rejeição da ambisão 
russa do constituir com a Grã- 
Bretanha uma alliança militar 
destinada a oppôr-se 4 politica 
do “eixo totulitario”.. 

O Eoverno sovietico deu a 
publico um communicado acer- 
ca dos pontos essenclaes da res- 
posta de Londres, declarando 
uve o governo britannico pediu 
ao dos soviets que prestasse Im- 
mediato auxilio & Grã-Bretanha 
e Irança no caso daquellas duas 
potencias se verem empenhadas 
em operações militares resul. 
tantes do cumprimento de suas 
obrigações com a Polonia e Ru- 
mania, 

O communicado acerescenta 
que nas contra-propostas britan- 
nicas nada ee diz acerca do au- 
xilio que a Grã-Bretanha e a 
França prestarilam & União So- 
vietica, na base de reciprocida- 
de, se esta se visse compromet- 
tida da mesma maneira em ope- 
rações militares decorrentes do 
cumprimento de obrigações as- 
sumidas com qualquer outro 
paiz da Europa, 

O documento official sovietl- 
co accentua que o governo fran- 
cez não formulou objecção de 
qualquer especie fs contra-pro- 
postas de Londres, 
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LIVRARIA 
Francisco Alves 
PEÇAM NOSSO CATA- 

LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — KR. Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — KR, Rio de 
Janeiro 655. 
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francezes acham-se em situação 


difíicil, não sabendo em favor 
de quem devem proferir sua 
seontenção, E, 


DA SUA PROPOSTA 


mente dellas, em vista de cer- 
—s difficuldades que teria pro 

vocado tal suggestão, como já 
sabe a Camara, | 

(1 poverno de Sua Magesta- ! 
de suggeriu portanto ao gover- 
no sovietico que fizesse um? 
declaração similar 4 formiila- 
da pelo governo de Sua Mu- 
gesiade no sentido de que em 
caso da França e a Inglaterra 
se encontrassem envolvidas 
em hostilidades em cmnpri- 
mento das obrigações acveitas, 
o governo sovietico por 
parte declararia estar disposto 
a prestar ajuda se fosse dese- 
jada, 

Tal declaração, se n gover- 
no sovietico desejar fazel-a, es- 
tará de accordo, na opin'ão do 
governo de Sua  Magestade, 
com as recentes manifestnções 
do sr. Stalin no sentido de 
que o proposito do governo de 
Moscou é apoinr os paizes que 
possam ser victimas de ug- 
gressões e que se dismonham 
u defender q independencia. 

Quasi simullanesmente o go- 
verno sovietico suggerin um 
projecto mais completo e mais 
rigido o qual, quaesquer que 
fossem suas vantagens, origi 
naria, na opinião do governo 
de Sua Magestade, as difficul- 
dades inevitaveis que a sua 
proposta tende a impedir, 

O governo de Sua Magestn- 
de, portanto, indicou ao gover- 
no sovietico a existencia des- 
tas difficuldades. Ao mesmo 
tempo introduziu certas modi- 
ficações na proposta original. 
Particularmente deixou escla- 
recido que não era sug inten- 
ção forçar o governo sovieli- 
co a contrahir compromissos 
de intervenção independente 
pelo facto da Inglaterra e a 
Franço já terem intervindo em 
cumprimento de suas obriga- 
ções. 


O governo de Sua Magesta- 


de accrescentou que se o go- 


verno sovietico desejava fazer 
dependente 
da Grã Bretanha e da Françu 
o governo de Sua Magestade 
não. formularia nenhuma. ob- 


sua. intervenção 


jecção, 


- O Ministro das Relações Ex- 
teriores recebeu hontem o em- 
baixador sovietico, que expli- 


cou que O governo de Moscou 
não via ainda claramente se, 
de accordo com a proposta do 


governo | de Sua Magestade, 
surgiriam circumslancias em 
virtude das quaes o governo 


sovietico se visse compromet- 
tido sem o apoio do governo 
de Sua Magestade e do da 
França, 

O Ministro das Relações Ex- 
teriores assegurou ao sr. em- 
baixador que não era essa a 
intenção da proposta apresen- 
tada pelo governo de Sua Ma- 
gestade e que se por acaso 
existisse alguma duvida a esse 
respeito, antecipava que seria 
possivel eliminal-a sem diffi- 
culdade. Portanto, convidou o 
embaixador dos soviets a ex- 
pôr ao governo de Sua Ma- 
gestade as razões precisas em 
que se baseiam essas duvidas 
se ainda existem, accedendo 
promplamente o embaixador. 
Desejo accrescentar que o em- 
baixador britannico em Mos- 
cou conferencioy ha,dois dias 
com o Ministro das Relações 
Exteriores sr, Molotof, em cuja 
entrevista o sr, Molotaf pro- 
metteu que o governo sovie- 
tico tomaria na devida consi- 


deração a nossa proposta, 
Agora estamos à espera da 
resposta, 
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PAPA 


UMA 

BERLIM, 10 (U. P.) — Ain- 
da que não se tenha confir- 
mado officialmente, sabe-se 
que o Summo Pontifice infor- 
mou ao nuncio papal em Ber- 
lim, monsenhor Cesare Orse- 
nigo, assim como aos demais 
nuncios apostolicos nas outras 
capitaes européas, que projecta 
escrever uma carta encyclica 
para ser lida em todas as igre- 
jas do mundo, num futuro mui- 
to proximo e a qual versurá 
«Sobre a paz. 

Comtudo, sabe-se que o pa- 
pa, em cartas particulares di- 
rigidas .a varios nuncios, de- 
lineou um projecto para se 
realisar “um movimento em 
favor da paz”, no qual coope- 
rariam todas as igrejas. Acre- 
dita-se que tal movimento con- 
sista em se rezar missas espe- 
ciaes pela preservação da paz, 
propondo-se Pio XII a reali- 
zar toda essa iniciativa sobre 
uma base estrictamente reli- 
giosa, incluindo nella um con- 
vile às cinco principres na- 
ções européas pura que se fa- 
cam representar no Vaticano. 
com o fim de se celebrar uma 
conferencia, 

Os observadores politicos 
desta capital não créem que a 
Allemanha acceitaria tal con- 
vite, pois clla implicaria num 
























SORTEIO 
LONDRES, 10 (U. P.),— A 
Camara dos Communs approvou 
uma resolução que faculta a ap- 
plicacão da “rolha” para a ra- 
pida approvação do projecto 
de adextramento militar (con- 
scripção) e do projecto relativo 
ás reservas auxiliares, Toi ap- 
provada por 283 votos con- 
tra 113. 
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PARA UM EXAME DA 


VISTA, 


CONSULTE O SEU OCULISTA. 
j PARA UM OCULO A TODA PROVA 


COMPRE NA 


OPTICA NOVA 


OURIVES, 15 





Os Scandinavos querem Ser neutros 


BERLIM, 10 (U. P.) — Nos 
circulos chegados ao governo 
allemão, diz-se que a regeição 
por parte dos paizes scandina- 
vos da offerta de pactos de 
nião-aggressão, feita pela Alle- 
manha, constitue um “golpe 
contra o presidente Roose- 
velt”, 

As mesmas fontes declaram: 
“os scandinavos demonstraram 
sua determinação de manter 
10094, de sua abosoluta neutra- 
lidade, Se querem chegar a es- 


sa finalidade por meio de pa- 
ctos de não-aggressão ou por 
outra forma, é coisa “que não 
tem importancia, no que nos 
diz respeito. O mais impor- 
tante para a paz européa é 
que demonstraram o desejo de 
observar absoluta neutralida- 
de. Isto, em si, é uma respos- 
ta sufficiente para o presiden- 
te Roosevelt, Nos não temos 
por que nos agastarmos pelo 
facto de ter sido recusada a 
offerta relativa nos pactos de 
não-aggressão” . 
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ANNUNCIA-SE O APPARECIMENTO DE 
ENCYCLICA PAPAL 


notavel desvirtuamento dos 
princípios do governo nazisto, 
no sentido-de que a Igreja não 
deve intervir em assumptos 
politicos. 


AS CONVERSAÇÕES 
DA POLONIA COM 
A RUSSIA 


VARSOVIA, 10 (U. P) — A's 
| 12,30 horas de hote, o ministro 
das Relações Exteriores, coronel 
Joseph Beck, recebeu o vices 
commissario do Exterior russo, 
Poteimklm, com quem conteren- 
clou demoradamente, antes da 
seguirem para a residencia do 
primeiro, afim de al! almoça- 
rem e continuarem as conver- 
sações nté 15 horas, 





Antes de se avistar com q 
coronel Beck, o estadista sovie- 
tico telephonou varias vezes 
para Moscou, 

Suube-se que as conversações 
entre os dols esindistas são con- 
sideradas de summa impertan- 
cla nos circulos diplomaticos a 
políticos, pols tendem a norma- 
lizar as relações entre os sovieta 
B a Polonta, restabelecendo-as 
em bases aniistosas, muito em- 
bora não em fóúrma de um tra- 
tado à parte ou de um pacto 
de não-acggressão, 





A “rolha na Camara 


dos Communs 
PARA A APPROVAÇÃO DA LEI DO 





MILITAR 


A resolução, apresentada pels 
chefe do governo Sr, Chamber- 
laífn, dispõe que a Commilesão 
prepare os dois projectos de le! 
dentro de cinco dias e que du- 
rante um dia redija a informas 
ção para ser feita a terceira la 
tura. 

Declarou o Sr. Chamberlain 
que o que tem mais Importan- 
cla é que os projectos recebam 
a approvação real antes das fé. 


rias do Domingo de Pentecose 
tes, Disse que qualquer coisa 
que tenha o caracter de proces- 
so dilatorlo terá, por certo, um 
effeito desalentador eobre os 
nossos amigos da Europa”. 


Acerescentou que embora o4 
projectos entrem em vigor ses 
gundo o disposto nos mesmos, a 
primetra leva de conscriptos não 
poderá começar seu adextra- 
mento antes do dia 1.º de julho. 
Se houver uma demora até de- 
polis no Doniingo de Pentecos- 
tes o Início -só se verificará em 
agosto, 





O “Alsia” em chammas 


LONDRES, 10 (U. P) — O 
agente do Lloyvd's Register en: 
Colombo, informou pue o vapor 
dinamarquez “Alsia” Zoi presa 
das chammas a vinte milhas 
ao sul da liha Barbery, em Cey- 
lão, e que os tripulantes do 
mesmo foram recolhidos pels 
Canton", de bandeira inglesas 
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CONSE 


e, 
| EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS | 
e 





Sob a presidencia do Prot. Rey- 
nauldo Porchat, realizou o Vonse- 
lho Nacional de Educação a 202 
sessão da primelra veunião ordi- 
naria do ano. 

No Expediente 
soguintcs 

Da Comndssão de Nasino Super 
riorm, 158 o 159 veferentes, res- 
pectivamente, ao pedido de quio- 
rização. para funcelonamento da 
discoln do Bellas Artes de São 
mulo e & autorização para fune- 
clonamento da PFaculdudo de Phi- 
losophimn, Soclenckiis e Letras do 
Purani, 

Da Commissão de Legislação. 
us. 164, 1594 é 157, referentes, res 
pectivamente, no registro do di- 
ploma do Sr. Alberto Alegretti, 
bacharo] em Seitencias Jurídicas e 
Socines pela Paculdade de Direi- 
to da Universidade de São Paulo; 
tt uma consulta do Prof. Cesario 
do Andrade sob o titulo “equi- 
prados ou officiaes equipara- 
atiribuido nos Institutos 
mantidos publicos 
locaes e relativo ao diploma do 
Sr, Gulcão Navier de Castra, ox 
peido pela Paculdáado de Dlrel- 
to do Pelotas. 

Da Conmnlesão de 
cundurio; m 145 relativo 4 ins- 
preliminar para o Lyceu 
de Humanidades, de Campos, Es- 
tudo do Sião da Janeiro, 


foram lidos os 


pareceres: 


dos” 


pelos poderes 


Ensino Se- 


pecção 


Na Ordem do Dia, entraram em 
discussão e foram unanimemente 


uprrovados os seguintes parece 
pas 


Da Commissão de Legislação: 
vs. J41, 142, 246, 148 € 152, re- 





ENHZE 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado comblal inielou, hon- 
fot, vs seus trabalhos em condições 
fracas, tendo o Banco do Brasil de- 
claredo operar a 885800 por Hbra, 
ee RSATO quer doliar e a S504 qeor 
frsneo, nas cobranças vencidas hon- 
tera, 

Os bancos estrangeiros sncavam q 
Nessom sabre Londres e a ISSIT0 so- 
bro Nova York e compravam n 858 e 
ESSSYO, respectivamente, 


Nessis bases deu-se po primelro 


fochuttento, 
Resbriu e fechou inalterado, 
Pura compras ofllciaes, à vista, vi- 
do Brasl), us 


coravam, no Banco 
seguintes luxes: 

Edirria +. 
Dolar... 
Franco +. cercrscoreantegas 
Franco belga q cusrressoo A SSUS 





Franco sHÍsso 4 «sueca údad aSTUa 
Patrono 9 06/0077 Tra Ca o 6 Dis pa q 0 5825 
Esendo . . cescrsssa case nana S7UU 
PBS. 65 ro ope o men qioio10/9:0)0,0 esH10 
Peso ntgentino o escessee “SSI 
Peso UPMEUAVO + cescsrera vo BSJ20 


Os bancos estrangetros faziam ope- 
ruções no camblo livre, unas seguin. 
res busvss 


Atlenunhas 


Marco Mera, «ves 73890 — 
Torero compensação osivu) — 
Todi, turisnão , + AMO — 
Inglaterra ve ceroso  MBSSOD S9FAVO 
te Unidos  ccmvrero  EBSITO 19500D 
França esvos $513 $505 
TIRA. sorcossano 8999 15000 
Mesprnha . aeee. 28105 200 
Poloni, «centena scr EEYBU 
Japão o. mares B$LO 


Relriva ensasa 98235  U$24U 


papel q « $046 
Suissa STADOCOUO”, o 4$270 45280 
Suecit . . ccoerrerose 48600 — 4SG10 
Portugal co curte 8808 $a LU 
Dolinimii « o veem 108150 105200 
Dinakiarca . o cade Rana E] 
pentina ., serem 484] — 
co? pon A au baçeo 6S860 GESTO 


ouro FINO 

o Bico do Bras comprava, O 
ounco fino, em barra ou andedado, 
a SYSS0O a genmma, na base de 
feroer pot 

ÚUUHO COMPRADO h 

poneo do Bens compron 289 khHor 
SºT srammas e 15 miligramas. 





CaMA&HA SYNDICAL ] 
medias de cambio official e livres 





Official: Ee 
Lindres +, cunsrerereesáeso qUSTAM 
NOVA C. crerereese catar oro ppa oc EO PAO 
Innão + casesnnaamas cerva 4$88U 

Livre: ; 
Londres co. vertercancanara 7 883251 
Paris. à cercado ROX TI ZA SUA 
Mulia À DE PETER sia apso 
Alertar CV Mark) eee SI y 
Portugal . cepas vro do sp. : Presto 
Eetedea (helgus) « « essere as E 
HMespanha «+ -eree . bio 
Sulssa +. qi00 0/44:9.0 45259 
Nova York. encenar 185940 
Ruenos Aros «o. see. aa 
Molianda . . commerenes 108 F 
JupãO o sncorconincanaaa 5$180 


Medias de Cambio Livre Especial 
fhoedas, Curta de Credito e Cheques 
de Vinjuntes) 





Libro , o excess Weed cevco NT365B 
DPolm os consmecennerrrs 205688 
DEADEO qe netanave nan renan s556 
Eranco sulzso . ee. 45968 
sendo «usem e Fri 
Peso a gentino co Ei 


Relscmark cc ceeseaeo 
Eita 
COFSA SUCO + rms ppa 
Coca dindinarqueza o» 45380 


MERCADO DE TITULOS 


hontem, 





s951 


snes 


E-se moreado Iniciou, l Y 
na suas actividades, em situação 
ent € Megênios mais interessam 


tes, sobra grande parte os tilulas 
esp evidenma, Soma se vê em Se- 
gruas 
Apolices qeraes: 
vendas restizadas 
Federnes 
19 Vnlfo, Tons, D “4 


hantsem: 


sam 





VA Dre, eriã CAS, Troia. tus 
vo debe, Idea, Ga MAR 150S 
41 topatis, depot dA RT 
Tr Pero, detpeno qriart, dE BnOs 
Mp bate item Se dnre 
Pão droits adm sides! «00 dee S4Is 
oo driniro IRMA sosaers ROUS 










respectivamente, à ma- 
do Betti Bachol na 14 
serto do curso propedeutico do 
Munckensie College, — conclulndy 
fuvornvelinente; à uma suggHes 
tão formulada pelo Prof. Alberto 
ttunha, sobre a situação de 500 
alunos do Collogio Militar, de 
Porto Alegre, concluindo pela não 
aceriação da mesma; à designa- 
cão de PR AI — Radio Ch 
do Brasil, conchiindo por que u 
reculso apresentado não tem 
fundamento; à prestação do exa- 
me de 5? serle (cosmographia), 
por parte do se. Armando Panun 
do, conelulndo pelo deferimen 
do pedido, e determinando outras 
providencias com velação dos ou- 
tros alumnos nus mesmas con- 
dicões e 4 prestação do exume de 
Jatim por parte do Sr. Ary Fon- 
seta, 

Da Commissão de Ensino Supe- 
vor: nº 149, referente ao pedi- 
do de reconhecimento da Facul- 
dado Livre de Diretto de Bella 
Worizonte, concluindo elo in. 
deferimento 

A vequerimento de urgencir da 
Prot. Cesario de Andrade, entrou 
em aliseussão, sendo unanimenta 
te approvado o perecer n. 156 do 
Conimissão de Legislação, do no 
Expediente veferonte no titula de 
“equiparados ou officines equi- 
paríilos", attribuldo 20s Tnstitu- 
tos mantidos pelos poderes pi 
bicos locaes; concluindo por que, 
em face do decreto 421, de 4 do 
Mala de 1498, tal titulo não pode 
sulisiutir, 


lutivos, 
trleuta 


Finalmente, por ter pedido vis 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Programmas especiaes de visitas à 





mm 





ho Nacional de Educação Excursão Cultural aos Estados Unidos 


Feira 


Mundial de Nova York 


Está alcançando completo exi- 
to à iniciativa do Touring Club 
do Brasil no sentido de uma 
grande Excursão Cultural aos 
fEstados Unidos, em commemo- 
ração à Neira Mutlial de Nova 
York, 


Dezenas de famílias da me- 


ACADEMIA NACIO- 


NAL DE MEDICINA 
A sessão de hoje 


A Academia Naclonal de Me- 
dicina reune-se, hoje, quinta- 
feira, dia 11), às 20 horas, em 
sua. stde, edificio do Sylngeu, 
sob a prestdenocta do Prof. Aloy- 
sto de Castro, com p soguirte 
ordem do din: 

a) “Hematomas subdurines”, 
pelo ncademico Alfredo  Mon- 
toiros 

by "Resultados do tratamen- 
to da-caleul se urinaria pelo 
Dissolpedra”", pelo | academico 
Orlando Limas 

e) “Minha pratlea de Torceps 
de Riellanã em appllenções al- 
tas", pelo acadomico João Ca- 
margo: 

dy “Meningite 
pely academieo 
Sanson. 


er 


Isphneliaria", 
Raul David de 

















ta do respectivo processo o Pror, 
Parreiras Horta, tem a discussão 
adiado o parecer n, 14%, da Com 
missão de Legislação, referenta 
no annulação de exames do arti- 
so 100, realizados pelo Colegio 
Tearaby, de NiHheroy. 


TA COMM 


E. Ferro: 

MS. Jertoiymo 11385 1123 
PUUUsta - vices o vs.» -— 2315 
SEGUROS 
Previdente . . sec. — WO 
varejistas . , cus — — LGOS 
TECIDOS 
America Fabril 2908 — 

Diversas; 
D do Santos, port. 2408 2448 
Idem, Jdent, mom, 2018 240$ 
mercado CE Sa : — 2423 
Obrigações: 
Docas de Suntos . -— 1908 
Antaretica Paulista . 1938 — 
Mercado . . «ces — 208$ 
Bellas Artes . «vu 2108 — 
Munufactora , us 1948 1943 
Nova America cs... — — 1tWdS 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 13$500 

O mercado cafrelro upresentou-se 
hontem, na abertura de seus tra- 
balhos, calmo, com as cotações mun- 
tidas na base anterior, 

O typo 7 toi cotido pela Commis- 
são de preço & base de 198500 por 
dez kilos n4 taboa e as negociações 
verificadas sobre o producto em dis. 
penibilidade foram regulares. 

AtS ds 11 Horas,  venderim-se 
1,007 soveas e mals tarde 3.M7 num 
total de 4.854 contra 5.914 ditas am- 
teriores, 

Cotações do disponivel 
fpor 10 kilos) 


TyDO BD ccissesricaa 1ASI0O 

Evpo S quase veses LSB00O 

Typo D cccsscrrscro 145500 

PYpÓ! 6: cosas vscroco. JA4S00) 

TYDO: 7 cccssereraoo 1ASEUO 

TYpOS cecs secos JISOTO 
Paura semanal; 

Café comum « ccsereeases 18350 
Cels fino (o cessar dessem 251095 
Movimento estatístico 

Entradas: Sacem 
Ecopoldina 4 cussssars os 2.075 
CONCRALS O als: cineaiad POLI 2.609 





Regs. Minelrus , — 
Rega. Esp, Santo , «eos -— 
Reg. Fhiminenso . ss 297 
Cabotagem (Minas) ,, ques -— 








MEOLAL Gorone assiste ao o parando “e 4.981 
Tdem, anno passado ...,.. 6.783 
Dest 2.4 de abril comveve 77.119 


Media ... ” 4.568 
Desde 1.º de julho ,.,...2.783.39) 
Media . 5 8.921 
Tdem, ano passado ..,...2.424.907 


Café pevert. go stock, desde 











Lº da JUNO Fo ss snes sas 211,557 

Embarques:; 
EUTONA CAS pre ais sia ee s são 6.920 
America no Sul q coerecrs 6.050 
Americo do Norte + + reses 250 
Asia ONISANDO caro rsa dos» 3 
ATRILA =47y adiovo Estas o 6.92 
CADA 17 4 Das aso aiçãs 230 

DOUtIN o qilige ara ais Coviceranas 7.409 
Tácm, amno passado ,..c. 22,918 
Desde 1.º de abril , ...c.w 184.616 


Desde 1.º de julho 
Idem, ando passado 
Consumo local +, 
Cufé doado , 


corvo Se ADI. 10T 
como a 184,40 
cremes sum 
ceseranos 27 





Elxistencia , + secure 


621.078 
Idem, auno passado 


Dto 398 


eve 


MERCADO DE ASSUCAR 


Este mercado esteve, hontem, sur- 
tentado e com os preços Innlterados, 

Os negócios verificados foram 
optimos e o mercado fechou esta- 
clonado, 

O movimento estatístico foi o se- 
guinte: 


Gaccas 
NIRO rea apar rreiviaiva is 17.000 
SABIQAR SO coberta sas Tod 17.305 
EM UNLORIC o cinsne rsss el s2.775 

Cotações (por GO kilos) 

granco crystal .. 508000 a 37506 
Demmerara .. .... 508000 a 518001 
Mancavo ...... B7LO00 a assoo: 


Mascavínho — Não ha. 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado de algodão em 
femeecionorn, hontem, estnçel é 
os preços atuda jualterados, 

Os nesucious 
gulnres e o mercado 
das penielo, 


rara 
Eom 


feel mitertas 





“Porto Alegre e ests., 


renligudos fardto ai 


+ Antonia de semere 


lhor sociedade brasileira já se 
acham inscriptas pira essa mt2- 
ressante viagem, que tem o alto 
patrocinio do nosso Ministerio 
do Jixtertor. 

Durante sua estada em Nova 
York, os nossos patricio terão 
ensejo de conhecer detidamente 
a Fera Mundial de Nova York, 
sendo-lhes preparada festiva re- 
cepção no Pavilhão do nosso Paiz 
naquelle certamen. Durante es- 
cas visitas Os excursionistas €s- 
tarão acompanhados de num com- 
petente guia, além de um techni- 
co do Departamento de Turismo 
do Touring Club, Os participan- 
tes do itimerario “A? passarão 
32 dias nos Estados Unidos, dos 
quaes 18 em Nova York; os que 
tomarem parte na excursão “BB” 
alli demorarão 47 «ias, dos quaes 
18 en Nova York. lim ambos 
os iiucrarios, o Touring Club 
promovera visitas a universida- 
des, Juboratarios, usinas, fabri- 
cas, museus, bibliothecas, etc, 
de accordo con o plano cultural 
da excursão, 

Graças às providencias toma- 
das peli chancelaria brasileira, 
us vitjuntes encontrarão toda 
sorte de facilidades em todas as 
cidades por onde passarem, Os 
representantes diplomaticos e 
consulares do nosso paiz na 
America do Norte já estão in- 
teirados da proxima chegada, ao 
grande paiz amigo, de luzida ca- 
ravana de brasileiros que vas 
viajar sob a flammula do Tow- 
ring Club. 


ERCGIAL 


OQ mocunento estatistica Fol u ses 
guinte; 





Fardor 
Entradas q, usver rece riavs us 
Builds. S cpuessasdin caraças 306 
FANS SLÓCIS qevsa viatura 8.438 
Cotações (10 kilos) 

Sertió — fibra 

Jonga: 
Frpo 3ascccesoo 428000 à 433000 
Pypo 4 cicero AD$5OU à 41$5U0 

Sertões — Pibra 

média; 
Frpo 3 ccccrcvos 39S500 à 40$500 
PYRON Dao seed do - 998500 a S7SDV0O 
Ceará e Mattos ..,..... Nominal 


Paulista; 
PY DO ro oe quo alo o dois amo Nominal 
Lypo D cesersoos 315500 a 35$50U 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPEHADOS 


Genova e eses,, “Neptunin”" «.. 1 
Buenos. Alres e esva,, 
Rosu” . 


TRAD IRADO AE O E PSP eos que À 
Laguna e cses;, “Aspirante Nas- 
CIRO oriio eve te st uros pecsio pal 
Portos do Sul e escs,, “Olinda” 
Japão e eses, "Yumaura Marú" 11 
Portos jo Sul e escs,, 
RODO ERES A ODON ET EIDO 
Portos do Norte e escs., “Gua- 
QU PSOE SIT É 
Nova York e esos, 
ERINCOO Do da) is eca ts ais 
Suntos, “Cope Howe”... 
Famburgo e escs., 
Antonina e escs. 


“Guare- 
n 


“Eustern 
ORE RS ES DON PE 
er = 18 
“Ecmland” 12 
“Buarque de 

Mucedo” EE ES TESS D+ 
Favre e escs., “Formose” .... 13 
Liverpool e eses., “Alcantara”,. 
Buenos Aires e esvus., “Augus- 

DRDS ES RO RITO RSS OS 
Hanburgo e eses., “Bila” . ... HM 
Burnos Aireg e escs,, “Almirante 

TAUCELAV OS cubacoscsavsossé | LO 
Bueuios Aires e ests., “Andalu- 

DIAS LH AL Dera Da tato ca alga era Atera ao a 
Londres e eses., “Almeda Star" 15 
Poloni e escs., “Uruguay” ..,. Jã 
"Annibal 
Benevolo” . «sue 2 48 
Buenos Alres e escs., “Highland 

CHIC aposto es E) 
Buenos Ares e sos. 

Sarmlenta” . + co 
Hamburgo e eses. 

ENE  CES IDO IE ACE NOTE TO SEO) E rj 


...... 






VAPORES A SAHIR 


Porto Alegre q eses, “S. Pedra” 11 
Buenos Aires q escs, “Yamiura 
MAShO Ses eco o Ps IES STO) E] 
Humburgo e eses, Monte Rosa” 11 
Cabedelu e eses, “Araraquara” 71 
Trieste € csrs., “Neplunia” ,... 11 
Buenos Alres e escs, "Eastern 
REIBeR Io) vs o 5 20,» 
Aracajl e cscs., “S. Panlo”',, 12 
Laguna e oses, “Mu! Lecce. Tb 
Lagunm e eses., “Oscar Pinho” 12 
Cabedelo e escs, Ttaquatiã” .. 12 
Baltimore e escs, “Cape Howe 12 
Cabedelo e ses, “Ariraqua” ,. ds 
Antonina e eses., “Guaraho” ,, 13 
Antonina e esses, "Olty” Lose 14 
Porto Alegre e eses,, “Ttapica” 
Buenos Alres e eses., “Formose” 18 
Genovi e escs., “Augustus” .... 13 
Arela Branca p eses., “Olluda” , 18 
Belém e rses, “Tuipagé” . cc 15 
escs, “Alean- 


Buenos Alreg e 








RBD À 

SEO bos 

Aracaju! o eses., “Guararema” 9 
Cabedelo e esses, “Bandelrin- 

TORA Vpecb nes om aiii pp o 3 ES 
Pariniguá e eses,, “Buarque de 

Maredo” DURON e dA 


Buenng Alres o escs., “Baba” 14 
Penedo e escs., “Itaquera” ,.,. 34 
Buenos Alrey e esca, “Aflonso 
Eh q O SS DROS tora O LET SÃO 
Cannavieiras e esca, “Araguá” Tá 
Porto Alegre e eses, “Tagibn” 14 


Porto Alegre e escs., “Cnrloca” 14 
Santos — “Mandi" .. cc... 14 
Santos -- "Alegrete" . . c.ccecs. 1 
Santos — “Santarém” ....... Sds EIA 
Laguna e esen,, “Aspirunto Nas- 
cimento". DT Ita SA OE RA se 36 
Londres e qSrE, “Anduuela 
SERIA ql PPS RSA PIO 3 USE PR 1h 
Brlenos Air e escs., “Almeda 
Star! EIS ASA Ge ara 15 
Porto Alegto e tea Ss, Bet. 
TONI a ate Toa PaL EUALA TO (6 VA a Ep s, 


e 
+ 
“AInvUGO., veca dO 





“Monte IRACEMA LOPES 
PRP Ap Ea 111 a E 
Manaus é eses, “Affonso Pen- T Primario e admissão ao Insti- 


Quinta-feira, 11-5-1939 





Cs e FE 











E DICADOR 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Telxeira de Freitas, 27, Laps. 
Fel, 22-1948 0 42.1946 
WHydrothecepia —- l.º Day. 
Duchas, banhos de Weber 3 
massagens s0b agua, "te, com 
separação absoluta entre h9- 

mens e senhoras. 

Consultarlos medicos: 2.º e 3.º 
puva. 

Dr. Azul Pacheco. Partus, 
molestias e operações de 
senhoras, redium, CIgctro- 
cuegulação, ele. ILU5,: Vel. 
26-4729. 

Dr. Corrke do Lago Fitho. 
Doerças dos ossos e arctl- 
culações, mechanothe-apta. 
(Appirelssgem pará recupe- 
ração dos movimentos). 

D-. Roshe Moreira. Nutrição. 
regimens, clin = medicn te 
ututtos, 

Dis. -urrêa do Lag: (Pe), 
Mertins de Oliveira & Os 
waldo Costa, mnlestias ds 
vriunçãs. 


Dr. Thr-iore Goulart. vias 
urluarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas v anúlyses cltni- 

cês. 
Exames prenupeiaes, nes lodi- 
cos de saude o dr amas nin 
teito 


TETO SAS Edo 


=== 
THERMAS CARIOCA 


a 


ADVOGADOS 








Prancisco Baldessarini 


Rua dos Ourives. 39 
Phone: 23-5629 





Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 ás 12 e das 16 
as 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa - 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 


— Telephone: — 43-3313 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 


Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 











Curso da Professora 
Municipal 





tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro H 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 





CERAMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras etc. e tambem 
artefactos de cimento, 


S. PEDRO, 181 





MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço on braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
as pharmacias drogarias e 

pertumarias. Caixa Postal 

2398 — Rio 











Não Tussa que fica Tuberculoso 
O “CONTRATOSSE 
E! DE EFEITO SENSACIONAL, 





242 — RUA S. PEDRO 




















242 ——  DENCIA: 





DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 -« 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias), 'Fel.; 42-9730. 


MEDICOS 


—- sm mma 
Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 
Cura cirurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — Hua 7 
de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone: 22-4981 -- Residencia :- 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta (Granja 


Esperialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Velte e Varkes, — Ap- 
paretho digestivo,  Dovacas 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 6 2 meia horas. 




















Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medicitiu) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc, — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319—Res.: 26-3976. 





Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios de 
coração, estomago e systemz 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(Jo andar) — Tel. 42-0473, 
A! noite — 25-1553. Precos es- 
peciaes para os socios dz 
“Fundação Sanatorio Medica- 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, cs- 
carro, liquido rachidiano. Da- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina. Yae- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 








“Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas". Assistente do 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blcnorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Empotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 346 
e M7. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 


Dt, Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-putmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 10 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 

xos) — BLENORRHAGIA e 

snas complicações. HEMOK- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas. 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção in- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do eres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-4-5.º andar — Salas 
—— 53 a 55 —— 

PHONE: 43-0361 














RESI- 
27-9813 —— 





trucção do novo edifi- 


“A Nova Aanhida” Ecção dot ca 


Umas vevista mensal que é um 
orgão seveno do pensamento 
brasileiro, contendo farta e se- 
tecta colaboração, 

Mensavio com objectivo edu- 
encional e finalidade putriotica, 

Lema-a todos a preferem, 
Brevemente o n.º 
| 


as bancas de 
338000, 


5 em todas 


jormnes; preço 





O novo director da 
Coudelaria Nacional 


de Rincão 


Por acto de hontem, o miínis- 
tro da Guerra designou o capt- 
tão Lauro Rebello 
Silva, 


Ferreira da 
para exercer, 


interina- 








cio dos Correios e Tele- 
graphos de Porto 
Alegre 

O Ministro da Viação enca- 
minhouy ao Tribunal de Contas, 
para os fins convenientes, copis 
do decreto-lei n. 1.225, de 24 
de Abril de 1939, que abre o cre- 
dito especial de 1,400:0008, para 
acquisição de um terreno desti- 
nado à construcção do edifico-sé- 
de da Directoria Regional dos 
Correios c Telegrarhos em Porto 
Alegre. 

















mente, a catgo de diveetor in- 
terino, da Coudularia Nacional 
de Rincão, 


Quinta-feira, 11-5-1939 


COMMENTARIOS 


Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


E. J. TER... IRA LEITE 


NOTA DO DIA 


REAJUSTAMENTO MONETARIO 


exise em que se debate a industria textil é explicada de 

varias tórmas e de maneiras diversas, Quanto ao reme- 

dio os indusvriass são unanimes em aconseinar a ap- 
Vvação do sauano minimo, de fórma a se etevar o poder acqui- 
sitivo da grange massa da populaçao, 

Focalizando recentemente q assumpto, a proposito do dis- 
curso pronunciado pelo Presidente da MKepunlica perante o 
Uonselno Federal de Commercio Exterior, mostravainos a ne- 
cessidade de não se adoptar nenhuma solução de aívgadiio, 
sob a premencia dos acontecimentos, 

Eirectivamente, a crise do parque textil representa um 
phenomeno da mais alta gravidade, dado o vuito dos capitaes 
nelle investidos e a imporiancia dos interesses de varias naiu- 
rezas a elle ligados. Justifica-se, pois, o cuidado com que terão 
de ser feitas as investigações em torno do assumpto, para que 
se chegue a conclusões e se possa fixar soluções exactas e ci- 
ficientes para o problema, 

O estudo que terá de ser realizado para averiguação das 
causas da crise textil permittirá um conhecimento mais per- 
feito da realidade brasileira, sob alguns aspectos não focali- 
zados no grande inquerito que estã sendo procedido pelo Con- 
selho Téchnico de Economia e Finanças, 





Xe a 


A crise da industria de tecidos é, na realidade, apenas um 
reilexo da crise geral creada pela inflação monelaria. Esta- 
mos agora no periodo de reajustamento, Cessadas as emis- 
s0es, ainda teremos, durante muito tempo, dz soifrer as con- 
sequencias da expansão excessiva do meio circulante verifi- 
cada nestes ultimos annos. 

Seria perigoso tentar abreviar a duração desse periodo de 
reajustamento, lançando mão do recurso da deflação. E' pre- 
ferivel ter paciencia c esperar que q organismo reaja. Nós 
temos um largo cabedal de experiencia em relação aos males 
da deflação brusca, depois de uma inflação massiça. A his- 
toria financeira do quadriennio Bernardes ainda não está, por 
certo, esquecida, 

No seu primeiro periodo, o augmento do meio circulante 
age como um estimulante do espirito de iniciativa, os empre- 
hendimentos se multiplicam, todos tem a impressão de estar 
mais ricos, ha a sensação de uma prosperidade geral, Na se- 
gunda phase, mais longa do que a primeira, a prosperidade 
pareçe um phenomeno normal, se bem que o dinheiro comece 
a encarecer desmedidamente e os capitaes já não se mostrem 
tão solicitos em financiar novas industrias e emprehendimen- 
tos. A terceira phase, que estamos agora vivendo, é a de li- 
quidação, A industria produz c os “stocks” crescem, os bancos 
se retrahem porque vêem seus creditos augmentarem excessi- 
vamente, o mal estar do commercio reage sobre os diversos 
sectores da economia nacional, À impressão é de derrocada e 
muitas vezes os factores psychologicos precipitam e tornam 
incvitaveis acontecimentos que um pouco de tranquillidade e 
de ponderação afastaria do terreno das simples cogitações. 

O phenomeno se apresentou, no Brasil, na verdade, com 
caracteristicas menos graves do que em muitos outros paizes, 
mas, sômente porque a velocidade da circulação da moeda, 
o habito de recorrer ao credito bancario, e o vulto das trans- 
acções commerciaes é menor entre nós do que em outras ter- 
ras. Accresce a isto a circumstancia de que a nossa economia 
se basia, quasi que exclusivamente, na producção agricola, 
sector onde os effeitos da inflação são mais lentos de se ma- 
uifestar e de mais curta repercussão, 

Um dos symptomas mais seguros da inflação monetaria 
no Brasil é a febre com que os capitalistas se atiraram ás in- 
versões immobiliarias nas grandes cidades, maneira mais se- 
gura de defender o dinheiro contra a sua propria depreciação. 

Ampare-se o parque textil contra a crise, evitando-se que 
elle soffra uma tremenda derrocada, Appliquem-se em sua de- 
fesa medidas de emergencia, mas não se augmente a afflicção 
do afílicto adoptando remedios contraproducentes, 


“+ q 


Um dos maiores meritos da politica financeira do Presi- 
dente Getulio Vargas e do ilustre Sr. Souza Costa, foi o de 
usar o expediente do papel moeda sem que nunca tivessem Se 
iludido em relação aos males que elle trazia no seu bojo. 

Circumstancias inelutaveis obrigaram que se augmentas- 
se «o meio circulante, mas, sempre os responsaveis pela ges- 
ião financeira reconheceram que era preciso mudar de rumo. 
O orcamento organizado para o exercicio corrente é a victoria 
da politica preconizada por aqueles dois administradores e 
murea tambem o inicio de uma nova phase para a vida eco- 
nomica do Paiz. À 

Supportemos os males da inflação, procurando reduzir sua 
intensidade e abreviando-os o mais possivel. Não lancemos, 
porém, mão de recursos de desespero. Seria contraproducente. 
O reajustamento das condições geraes virá a seu tempo. o 
que é preciso é não desalentar o espirito de iniciativa, nem 
permittir que fracassem Os emprehbendimentos, Dessa pic 
tudo se nassará, se não bem, pelo menos de maneira razoavel. 


Vendas de írutias em 
caminhões 








Estão registrados, no Ministerio da Agricul- 
tura, 72 auto-caminhões 


responsaveis pelos caminhões li- 
cenciados para que estes possam 
fazer os seus provimentos sem 
o auxilio de intermedínrlos, o que 
benoficicrá não só o productor 


No despacho que teve honteni 
«om o Ministro Fernundo Costa, 
o Sr, Gastão de Faria, director 
da Divisão de Fomento da Pro- 
duveção Vegetal communicou à 
5. Excia. que estão registrados 


tia Secção de Fruticultura, 72 
auto-caminhões para a venda de 
frutas directamente ao consumi- 
dor. 

S. Jexcia, determinou que a ve- 
ferida Secção convoque os Dro- 
ductores de frutas do Districto 
Federal e Estado do Io de Ja- 
aciro, afim de encuminini-us aus 


como o consumidor. 

Já foi retransmiltida a deter- 
minação do Ministro  Iernando 
Custa aos chefes das Fiscaliza- 
ções da Embalagem e Colheita de 
Frutas pura exvortação, em Cam- 
po Gruude, Nova Iguassu”, 8 A!- 
cantara, em São Gonçalo, Tecom- 
mendando igual providencias, 


A 
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(Para a 


lavoura do Districto di 
deral, apesar de Jocalizada 
nas proximidades da maior 
centro de consumo «lo Paiz, junta, 
pode-se dizer, das fontes or.enta- 
doras da agricultura nuciona!, 
não apresenta techmca, orgalti- 
zação e volume de producção 
compativeis com o progresso c 
às exigencias de consumo da Ci- 
dade Maravilhosa, 

A não ser à producção de frn- 
tas citricas, que é avultada, mas 
resentindo-se ainda do trata 
mento technico necessario para 
emprestar melhor acecilação ex- 
terna do producto, só obtido por 
cuidados repetidos e bem orien- 
tados, às demais producções: lo- 
cus não tem relevo algum. Nin- 
guem ignora que a maior parte 
das verduras e frutas, com exce- 
pção apenas da laranja, nos vên; 
de pontos remotos dos Estados 
vizinhos, 

Deve-se isso, em grande par- 
te, à falta de orientação e de 
união, que menos por * .differen- 
ça, mas por falta de propaganda 


[e de boa fé, devem unir os la- 


vradores, congreganúv-os em be- 
neficio dos seus proprios interes- 
ses e os da collectividade. 

Nenhuma das formas de união 
é mais aconselhavel e mais pro- 
veitosa para essas e outras fina- 
lidades que a pratica honesta € 
conscienciosa do cooperativis- 
mo. Neste, muitos outros pro- 
blemas que assoberbam o lavra- 
dor (falta de credito, orienta-. 
ção technica, transportes, ven- 
das, etc.) terão solução integral 
ou parcial, 

O cooperatismo, entretanto, 
não apresenta vitalidade ou dif- 
fusão no Districto Federal, Por 
que? 

Observações que nos propuze- 
mos fazer para esclarecer us 
causas dessas lacunas nos leva- 
ram a constatar que já foram 
fundadas innumeras cooperati- 
vas Agrarias no nosso meio TU- 
ral, quasi todas de vida epheme- 
ra ou vegetativa, pela mã orien- 
tação ou falta de siuceridade nos 
seus verdadeiros objectivos. Ve- 
rificamos, mesmo, que algumas 
dentre cllas, com o rotulo de 
agricolas, não fivam fundadas 
por lavradores, mas por aprovei- 
tadores da boa ié alheia, empe- 
uhados em se servirem das en- 
tidades e dos favores que des- 
Ífrutam para a consecução de in- 
teresses privados, nem sempre 
confessaveis, Occorre com o co- 
operativisnio, no meic rural ca- 
rioca, O mesmo phenomeno que 
se atsresenta em muitos casos do 
syndicalismo: — o profissiona- 
lismo de certos elementos inde- 
scjaveis, pseudos elementos da 
classe de que se proclamam 
“leaders”,., 

O meio agrario se presta ad- 
miravelmente para esses oppor- 
tunistas, pela proverbial boa fé, 
simplicidade e confiança que ca- 
racterizam o homem da campo, 


“ 


Todavia, não existe indifie- 
rença pelo cooperativismo no 
nosso meio vural. O que ha é 
uma certa descrença, que os re- 
petidos fracassos justificam e a 
ausencia de fiscalização official 
não corrige com providencias 
energicas, limpando o meio eli- 
minado os pseudos lavradores 
e até applicando aos mais ousp- 
dos os correctivos previstos na 
lei de protecção á economia po- 
pular, áquelles que se lucuple- 


tam criminosamente com o ho- 
nesto producto dos csforços 
alheios, 


Tanto não existe o proclama- 
do indifferentismo, que, à guisa 
de exemplo, vamos relembrar 
aqui o empenho verdadeiramen- 
te expressivo com que os lavra- 
dores da Colonia Apricola de 
Santa Cruz têm tentado o coope- 
rativismo nos moldes legaes. 
Por tres ou quatro vezes, em 
tres annos, se reuniram e fun- 
daram sociedades cooperativas, 
sem o cuidado, porém, de selec- 





operativismo 
do Districio Federal 


Por CERES 
CAZETA DE NOTICIAS) 


cionar os dirigentes, elementos 
certamenie não integrados ou 
expoentes da classe. Organiza- 
das as sociedades, clas vieram, 
depois de subscripto «e realizado 
grande parte do capital, a se an- 
muilar successivamente. Falha- 
ram sem siquer terem agido de 
outra forma, a não ser na caça 
aos recursos dos seus soc os, py- 
bres “e humildes lavindores, mis 
necos de boa fé,.. Deno's pre- 
tenderam as directorias se jus- 
tificar, alegando — dissenções 
internas, adrede preparadas para 
o fim visado, conforme tem sido 
amplamente  commentado pela 
imprensa, - 

O exemplo é typico e concly: 
dente, proando que mesmo à vis- 
ta de fracassos continuos, não 
ha indificrença e que esses in- 
suceessos Lém por causa facto- 
res removiveis com qm pouco de 
vigilancia e energia dos pode- 
res publicos, Esse caso de San- 
tu Cruz, segundo consta, está 
sendo objecto de providencias 
do Ministerio da Agricultura e 
seri — assim acreditamos — 
uma occasião de se applicar aos 
responsaveis os correctivos le- 
gaes, para exemplo e escarmen- 
to aos que se servem das coope- 
rativas para fins inconfessaveis 
ou perturbam as suas finalida- 
des. Apenas suggerimos que as 
providencias do Sr, Fernando 
Costa devem ser extensivas a 
outras sociedades suspeitas on 


imocuas. 
E 


e 4: 


E” consolador se registrar que 
actividades esclarscidas ainda 
não se deram por vencidas e ten- 
tam com afinco e boa vontade 
rehabilitar e intensificar o ve! 
dadeiro cooperativismo entre 
nós, 

Por isso nos sentimos satis- 
feitos em registrar a definitiva 
organização e installação da 
COOPERATIVA MIXTA DE 
SERICICULTURA E CREDI- 
TO AGRICOLA DA CAPI- 
TAL FEDERAL, fundada sob 
os auspícios da Sociedade Na- 
cional de Agricultura, por indi- 
vidualidades respeitaveis e ido 
neas, o que é penhor bastante 
para assegurar o seu pleno exito, 
com um programma de realiza 
ções dos mais vastos, visto ler 
“nor objectivo principal desen- 
volver, fomentar e incrementar 
a sericicultura na sua area de 
acção, que será o Districto Fe- 
deral e municipios circumvizi- 
nhos, podendo, todavia, amplial-a 
pugnando pela producção cada 
vez maior da séda aninml no 
Brasil, ao mesmo tampo ent que 
excrccrá e auxiliará a pequena 
lavoura, proporcionando credi- 
to aos scus associados e todo o 
amparo de que necessitem, pro- 
pagando o espirito associativo e 
de cooperação profissional no 
seio das classes productoras”. 


A exploração e 
bauxita em 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 











Vá 


Cooperativa de Serici- 
cultura 





lu Superintendencia Geral 
pedem-nos à publicação do se- 
guintes 
“A Couperativa Mixta de Sa- 
ricleultura, Produeção e Credit. 
to Agricola da Capital Federal 
comimunica nos interessados 
que, hoje, 11 do corrente, O seu 
expediente, em sua géde pros 
visoria, Largo 8, Francisco, 3, 
=“ andar, será apenas das q ao 
meio dia; nos dlus posteriores 
de 4 às 17 horas, 








Lemos no “Boletim Hammaun": 
“O anno de 1998 accuson um 
asugmento de 5,1/2% na produ- 
eção do ouro compurada com a 
de 1937, e, de 50% si w compa- 


“ay 


rármos com JyYZ, tendo attingi- 


En'ão Sul Africana ce. 
LER E DSAS SE RARTO 
CANAL os paca (aero qLo No, 008 
Tistudos Unidos ..cera 
A TISCRANA ate o vise o oro 079/0916 
Imperio Jupuncr «eve 
ENRICO sta eso rala te que ares 62010 
Niversos 


seas nas na | 


TOtAr cs ovo o jejo:e a 


Conforme se póde verificar n 
curva da producção do meta) 
amarelo no mundo, obedece à 
uma clevação continua. Apesar 
isso, não parece existir super- 
producção, uv que não luz pre- 
ver uma balsa em seu valor, Os 
technicos estimam que o stork 
mundial que, de 24,544 tonela- 
das en 1420, pussou para 26,545 
em 1488, poderia nenhum 
inconveniente  uttlnzir 40,000 
toneladas. 


sem 


Ente os prlncipaes produeto- 
res encontramos, em primeiro 
logur, a União Sul Africana En- 
tretanto, em relação à p=rcen- 
tugem da produeção total, per- 
deu terreno, pois de 47,6% em 
1932 passou o anno anterior pa- 
ra 38,1%. 

Outros paizes, cuja poducção 
& ainda considerada secondaria, 


a lavoura A producção do ouro em 1938 


» 
do Gu Ta milhões de Ongas. 

O quadro abaixo, 
“Aux 


segunda 
la Finance” 
os dados relativos 
aos tres annos; 


Ecoutes de 
fonnece-nos 


tim milhares de oncas 





1943 195 1948 
11,559 11.745 12,161 
1.456 bout be000 
uv. td4 4 .UNG 4.650 
Edo 1] 4.112 4.244 
TI4 1,461 1,570 
7I4 1,400 1.540 
5&s 846 Loo 
FvlT 6.183 6.645 
24.301 Ul,T8U “6.700 
tveram igualmente um au- 
gmento  apreciavel, como por 
exemplo: as has Thilipninas, 
com um acorescimo de UTNNES 
u Nova Guine com 280%: q 
Australia com 120%; o Japão 


(com 114%; a Africa Occidental 
Franceza com 08%, e os 
Un'dos com “U%%4, 


se 

tados ELC., 

eLo, 

estutis= 
rubci= 

nestes ulti- 


O Bráúsil, embora 
ticus figure ginda 
ca dos “uúlversos", 
mos annos viu igualmente sua 
producção augmentar. 

Tomando-se por base as com= 
pas de ouro feitas pelo Govers 
no às Minas, teremos os numes- 
ros ntalxo, de accordo com &G 
quadro estatístico da Directoria 
de Estatistica Economica e Fis 
nrunceira do Thesouro Naclonal, 
do Minitserio da Yuzenda: 


nus 


sub a 


COMPRAS DE OURO DAS MINAS , 


1088 
1034 
1935 
1956 


ao 
497 


ecos sa rena. 
EEE EEE EEE 
ecra aa sa 


tras ta na ta 1 


Considerando a obrigatorte- 
dado das Minas venderem toda 
a sua producção ao Tanco do 
Brasil, 
fras que representam as com- 
pras desse ouro, como o apro- 
ximado do tolal da producção. 
Conforme podemos observar, 
(não se levando em conta o 
anno de 1933, quando o curo 
ainda podia ser exportado) ti- 
vemos de 1934 para 1997 um 
augmento, na quantidade, de 
cerca de 30%. Attendendo ás 
circumstancias de que as neces- 
stdades economicas do mundo 
ainda comportam um aceresci- 


poderemos tomar as ci- 





Valor em mil réis 
8.970:S61F070 


Graninus 
281,143 


2. 308,.309 43.929:4623000 
2.691.624 68,957:216$000 
8. 924,712 75.334:6455000 
4,426.260 TS. 700;940$S006 


mo apreciavel no total prodo- 
zido, e, de que os preços actuses 
do metal são remuneradores, o 
campo brasileiro € vasto, no 
sentido de produzirmos maior 
quantidade. O calculo para os 
preços das compras, realizado 
pelo Bance do BPrasil, em que 
não deixa estabelecer um “gold 
point” em favor da exportação, 


é um controle real (o proprio 
interesse) para impedir o con- 
trabando, 


Nestas condições podemos dl- 
zer que a nossa conjunetura, 
nesse sector das actividades, é 
favoravel, e pura o mesmo cha- 
mumnos toda a atten do”, 





Reuniu-se o Conselho 
Nacional do Petroleo 


Realizando a trigesima-scegun- 
da sessão ordinaria, veuniu-se à 
Conselho Nacional do Petroleo, 
sub a Presidencia do Geneva! 
Horta Barbosa. 

Compareceram á 
nhores Conselheiros Dr, Fleury da 
Rocha, Dr, Yttrlo Correa da Cos- 
ta, Commandante Helvecio Cos 


exportação de 
nosso Paiz 


Sessão os e: 








e Lá - 
O director geral do Departamento Nacional 
da Producção Mineral inspecciona as 
principaes jazidas 


visita ás minas da 
bauxita e de minerio de zircontu 
do planalla de Tocos ds Caldas, 
em necordo com determinação do 


Kstove cm 


Ministro ITernando Custa, o en- 
genheiro de minas Luciano dJa- 
cques de Moraes, director geral 
do Depurtamento Nacional da 
Froducção Mineral, aus hontem 
fez um resumo de suas observu- 


ções ao Ministro da Agricuitu- 
rã 

O Dr. Luciano Jucques de Mo- 
raes verificou que as. prlncipaes 
jazidas de bauxita são as perten: 
centes ao Sr. Lindolpho Pio da 
Silva Dias e à Companhia Gera] 
de Minas, que estão exportando 
parte do minerio para a Argen- 
tina, onde & apnplicado na fabrl- 
cação de suliato de aluminio pa- 


ru tratumento da agua qu: abas- 
tece a cidade de Buenos Alres e 
estão remettendo parie para São 
Paulo e Ribeirão Preto, onão é 
empregado no mesmo desilião e 


em outros usos indusíriaes 
A exploração não attingiu aln- 
da, entretanto, wma escala cor- 


respondente à possunça das ja- 
zidus, 

O zirconio está, tambem, sen- 
do explorado em pequena escul- 


la 

De regresso ao Rio, o Di. Le- 
ciano Jacques de Moraes Insyco- 
clonou ns minas de phosphatos 
de Ipanema, no Estado de São 
Paulo, onde o Ministerio du Agri- 
cultura estã construindo uma 
grande usina de fertillzuntes, 


lho Rodrigues, Dr. Erico Do Las 
mare São Paulo é Dr, Alaõr Pra- 
ta Soares, deixando de compa- 


recer o Dr. Daudt de Oliveira, 
Dr, Ernesto Lopes da Fonseca 
Costa e Tenente-Coronel Joãs 


Valdetaro de Amorim e Melo. 

Lida a actu da sessão anterior, 
fol ela upprovada e assisnada po 
lo senhor Presidente e Cunselhei- 
ros presentes, 





O Conselho tomou às seguintos 
deliberações: 
a) — Tetição em que a Ke. 


finaria Brasilcira de Fetroleo 8, 
A. com séde na capital do Es- 
tado de São Puulto, & rua Canuto 
Saralva nº ba, requer autoriza- 
sto pira adquirir duas mil tone- 
ludas de cleo bruto às Industrias 
Mattarazzo de Tnergla S. A. 

O Conselho concedeu u autoris 
zação pedida. 

b) —Requerimentos em que as 
empresas a seguir mencionadas, 
solicitam autorização para iIm- 
portar derivados de petroico: 
Socledade IXnowles & Foster pm- 
ra o Brasil Ltda, Atlantic Roft- 
ning of Bras, Cla, Braslleira de 
Linhas para Coser, Bessa & Ciu, 
Francisco Hauer & Cia, The Leo- 
poldina Railway 
General Motors of Brasil 5, As 
Pará Electric Railway Mighiing 
Co. Ltd. The Great Westem of 
Bras Railway, Co. Ltã. 

O Conselhero concedeu as auto- 
rizações, satisfeitas as exigencias 
legaes e consoante os termos dos 
respeclívos requerimentos. 


Company Ltd, 
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Quinta-feira, 11-5-1939 
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= NOS SALOES E NA SOCIEDADE — | 
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MUNDANIDADESI|A instituição 





BINOCULO 


“earnet" social torna-se cn- 

da dia midis iutoressanto. 

A pm plena temporada, Es 

reunidos elegantes se sivceden, 

SÍCuas doe atirucções é de encail- 
Los, 

ta dois dius Assistimos a Cs: 


a Srta. Maria Emilia 


sera ertectumnda, Qs. 17 horas, um 
Igreju do S, Teco. Xavier. 
José Velho 


Eslace Dr, ito- 


Srias Rachel Balthazar da Sivvet 


proximo dia 17, quarta-feira, um 
jantar-dansante dedicado ao seu 
quadro sonlul e que terá Jogar 
no “gtil-vom" do Ca tio da Ur- 
et, No palco será apresentado us: 
“show” com Josefina Baker € 
og novos artistus da Urca, 
Convies e reserva de 
por Intermedlo dos associados 


INnCsns 














Gatos 


Chagas | 


FARA' REALIZAR, DE 13 A 21 DO COR- 
RENTE, A “SEMANA DA BONDADE” 


Em maio de 1932, São Paulo | pria Sra, Alice fiblricã, que na 
aselstiu à realização da 1.º “Se-! aetual qualidade de vrganizado- 
mana da Bondade”, felta emjira & presidente da Instituição 
nosso FPaiz, Coube o merito da | Carlos. Chagas, effectuarã, de 


NAL DE SERVIÇO 
SOCIAL 


O minietro Ataulpho de Pat- 
va, presidento do Conselho Nu- 
eclonal de Servigo Social, corn= 
municou ao ministro da Equene 
cão que fol approvada unanime- 
mente a proposta (de ser suv- 
mettida 4 sur consideroçio u 
utilidade socinl de promover 
Ministerio uma alvulgação mals 
ampla do film “Com os braços 


Ê & , , s = e + ep 24 

k frou uu Motard OM pio bu-| ra — Realiza-se, hoje, 0 cusamen- O traje será o de pusselo, iniciativa e de sua erfeetivação, 13 a 21 do corr ente, a “Semana abertos", que está sendo exhi- 

é her ua Cboute"lcda Urca, Hon-| to da senhorita Rachel, flha doj CONFERENCIAS que constituiu um verdadeiro | da Bondade”, vrestringindo-z pido nesta Capital, consideran- 
“3 , E + =) “ 1 5 Ta 

L He, astgação Rea) Runania re= | casal Maria de Lourdes e Álfre- exito, 4 Sra, Alice de Toledo Ti- | embora a REA emana ae do-o nltamente educativo para 
Cube cm scus saldos q uossa alta | do DBalitnazar da Silveira, com o) CO Juro eo Estula Novo” —.| biriçá, sob os uuspicios da Fed. | desto e que sirva de base 4b a juventude. 





duvivutuo. 
+ 


. * 

Laura Suarco, no Atlantico, 
csireoit cont verdadeiro sucocsso 
eco cgritdo “Pulavio duo Pos- 
to 6" foi pequeno para conter 
o publico “rajfinê” que alt qe- 
curccr pura dpplamiir essa grul- 
de uilosta brusileira, 

* 


No João Cuctano, Amelia Rey 


pr. Jose de Velho “Tito, filho du 
cessar Mario de Souzn Velho “i- 
to q Coronel Dr: Arthur Rodrl- 
gue rito, 

Servirão de testemunhas. da 
nova. no uno elvil o Almicante 
Henrique Aristides Guilhen, Ab- 
nistro ua Muavinha, e q sum cxma, 
esposa dom Mark du Gloria Gui- 
hem, e ma ceremonia religiosa o 
ucadomico Oswaldo Órico € atu 
px, esposa dona Claru Lelvas 
de Curvulho Orico; e da nulva, 


Souza 
aguinr, filha do Engenheiro Te- 
jiciano de Souza Aguilar, Dire- 
etor Commercial da Leopoldina 
Railway. A ceremonia religiosa, 


Inaugurando n serie de conferen- 
cias mublicas promovidas pela 
Fuculdude de Direito do BRlo de 
Janeiro, o Professor Ary de Ars: 
vedo Franco fará, hoje, às JR 
horas, uma conferencia subre O 
thema: “O Jury q qu Estala No- 
vo", no salão daquelle estabele- 
vimento. 

“Razão, Toucura, lllotismo” — 
O Professor Ag'berto Navier fn- 
4 hoje, no salão do Studio Nico- 
las uma conferencia que se lncl- 














suas commemorações, 
Conforme é de dominio pu- 
blico, a Instituição Carlos Cha- 
gas acaba de crear o seu Tnstl- 
tuto de Serviços Socines, desli- 
nado a preparar elementos aptos 
às campanhas. de sus especia- 
lidade, para melhor execução 
de seu grandioso e humanitavio 
programma. Assim sendo com- 


das Soc, de Asa: nos Lazaros e 
Defesa contra a Lepra, de que 
era presidente, úquella época. 


Desde então, à ldta da “Se- 
mana da Bondade”, em que se 
commemoram os valores mala 
caros 4 uma nacionalidade, j:- 
mais desappareceu de nossa me- 
morla, muito embora as suas 
celebrações. tivessem, progressi- petrá, já a esse Instituto, que 
vamente, diminuldo de brilho. ver de merecer“a aDprovaGão 

Agora, porém, o Rio verá re- | do Conselho Universitario, a 
surg!r esse bello movimento de | realização da “Semana da Bon: 





O presidente do Conselho 
communitcou, ainda, nx propos. 
apresentada, no sentido do Mi- 
nisterlo da Pducação autorizar 
que os estatutos, plantas e pho- 
tographias, para estudo ulterior, 
fossem desentranhados dos ves- 
peetivos processos, depols de 
examinados e julgados, os quaes 
ficariam desse modo fazento 
parte do archivo da secretarta, 
nos assentamentos referentes a 
cada Institulção requerente. 


Tostuço e str companhia coust;- : ' senhorita Ai 1 ará: “Itazã " im - 

Couço dC stut cu ima pi dia cost no neto elvil, a senhorita Mint tularás “Jtazão, loucura, Idlutts | confraternização, graças 4 pro-| dade”, que inclue as seguintes Ouvidos os orgãos competen- 
o tucit  miusor utiracção da tem-| Ottath Peringetro e o Aspiranto | mo”. — me eee | GOMeIMMOraÇÕES: tes do Ministerio da Educação 
, : ' PSA ice os > a gs tro a - Ed e L . º o . , 
» RA! Pio Dcd Misa * e Carlos Balthazar da Sbvelra, e mw | jm segulda fará apreciaçis CHEGOU PELO, 5; -— piada Imprensa; 14 —| fol a proposta em apreço appru- 
q «d estrva de Cyelone foi re-| roligioso os seus pues. Us Uulvos | sobra a “Marcha das molestlus 9 ” Dias das Mães; 15 — leão de| vada pelo sr. Gustavo Capante- 
: cobida enthnsiasticamente pela | vectinenão 0 cumprimentos na | nervosas e cerobraes” na Epa ASTURIA S Fraternidade aos enfermos e en-| ma. Com as providencias que 
critica e pelo publico. Mutriz do “Sagrado Coração de | moderna. carcerados; 16 — Dia da Cam- | vêm sendo tomadas pelo presi- 








Emquanto isso, Dulcina pro- 
meite, para breve, a dpresentu- 
cão da comedia do Paulo Maga- 
des, CM gran-fime”: Jarde!, à 


Jesus, na quul se effecrusrã o 
ucio veigioso, que será celevra- 
Go por Monsenhor Leoviigido 
Eranga, 








DANSA!... 














o presidente da Com- 
missão Mixta Bolivia- 
na-Brasileira de 


panha da Inst. Carlos Chagas; 
17 — Consagração 4 Mulher; 
18 — Dia da Criança; 19 — 
Data Pró-Bstudante; 20 — Dla 





dente e pelos membros do Con- 
selhu Nacional de Serviço So= 
cial, esta Importante e utilissi= 
ma institulcão prestará ao Paiz 





opereta “Gundaao, de Geys: Enlace Dr, Bluuo Santos do Tango, Fox-Blue «e todas ns da “Ferra; 21 — Homenagem 4 | os mais relevantes serviços pela 
; Boscolr e Renaio Vianna, a itte-| Ruscomante-srta Heloysa de Al dansas de salão, atlas Indivt- Petroleo Patria causa publica 

: di a Es ig : E SRA PE DTá ee duaes, methodo Infallivel de E E ; 

. ressante versão da “Dama dus | meida — No proximo dia 18, con- longa experiencia 

a Lameluis sorenimi-se, o Dr Bimo Santos Attende-se n domicilio — Te- Encontra-se desde hontem em 


+ e 
Entre cas remuides do nossos 
clubs socidus  desidcu-se O bate 


de Buscamante, flho do Capitão 
de Mar e Guerra Helio Sayão de 
DBustimiúnie e Sum exnul, 
Do Estela Santos de Bustumin 


esposu 


lephone 42.6886 
Praça Tiradentes, 39 - 2. 
TER ES E ESC 

















nossa Capital o ministro Mu- 
noz Reys, que velu no nosso Paiz 
em missão especial do governo 
da Bolivia. 





A primeirarecepção da 
Legação da Rumania 


de qui da Associuçiv do Banco | te; e q Srta. Heloysa de Almeida, VIAJANTES O Nlustre passageiro, que vetu 
do Brasil, cut conunemoração au | fLha do Dr. Aibérto Muximo de prá 4 
: ' d "ompanhado de sua senhora e 
do dorusul, em commemoração au | Att do Di Mini CUSTO projrasor Hugo, Balthasar do | rimos 6 o prostdente da Com- O MINISTRO ACHILLE BARCIANU KE- 


real gado nos salões do Aunto- 
movel Clubido Brasil, 

dsfestas dá do do Bb. B. são 
sempre cncantuloras eq to pro- 
ano dia 20 constituirá, por cer- 
to, muta dolte maravilhosa, 





Noticia” e sm exma. espurn D. 
Marcia da Glork Pereira Plnio 
de Almeida. A ceremonty veligto- 
sa terá logar, às 17 horas, mt 
Igreja de 3, José, onde 09 4 vos 
receberão os cumprimentos 












Silveira — Segulu, hontem, pura 
a Bahia, a bordo do “Asturias” 
o conhecido cducador  patrieio 
Professor Hugo Balthazar da Sil- 
veira, direcior do Instituto Gaim 
nabara de Educação, desta cari- 













missão Mixta Boliviana - Brasi- 
leira de Petroleo, vem ao Brasil 
tratar de questões referentes a 
esse Importante assumpto, 

O ministro Mufoz Reys per- 
manecerá em nosso Palz nté que 


O palacete da rua Figueiredo 
Magalhães, 77, em Copacabana, 
séde da Legação da Rumanian, 


CEBEU, HONTEM, A SOCIEDADE 
CARIOCA 


attenções, pela sympalhia que 
delles emana, 


Em todos os recantos dos sa- 


? ME e bh GIL RAR = = tal e do Instituto Brasileuo del À dn missão esteja cumprida, | abriu as suas portas, na tarde | Jjes da Legação encontramos 
; ANNIVERSARIOS ban li Bahia. O Alusica vit- depois segulrá para na Hespa- de hontem, afim de receber 2 | objectos de arte que nos lem- 
E CRE Ras iara Vi faia so pe nha, onde assumirá as funcções nopindade nas ines e os membros| bram a patria do Nei Carol, 

+ Renato do Campos es exma. esposn tendo sido 394 DO | 44 ministro da Bolivia junto ao da colonia rumaica radicadas | com os seus aspectos agradaveis, 








nn 
> 





tudi, data matalicis, 
v dos, Jtenputo Gomes de Cumps 
Secretario da Corregedoria da 
Justiça do Districto Federal, 
Figura do malor reulve em nos- 
sos  melos literarios e socinas. 
cultor do Dlreito, gom de real 
prestígio no vasto civeulo de ams 


huje, u sua 


gos que tem conseguido conquis-| 


tuas 

Como nos annos anteriores, lv- 
sá copportunidade dep mais Uma 
vez, verificar quanto é querido, 

bo, dosina de Ardujo Meios 
— Fes unnos, hontem, o Dr. Jo 
sino de Araujo Medelros, Procu- 
vidor dos Feitos da Fazenda Pa- 



























ta-fóra multo concorrido, notan- 
do-se n presença de figura, do 
magisterlo, jornalistas e nmigos 
e admiradores do distinclo casa. 

Dr, Lacerda Werneck — Ds 
Guarapuava, Estado do Parana 
regressou o Dr. Lacerda Werneck, 
udvogndo nos nuditorios desu ca- 
pital e ex-deputado & Conslituin- 
to da 1934, por São Paulo. 


ENTERROS 


Senhora Dr. Mem de Vasconce! 
los HReis —. Sepultou-st ante-hon- 
tem no jazigo perpetuo da Ta- 
milla do Coronel Irancisco Mo- 
veira Pacheco, no cemiterio de 






























entre nós, visto como era a pri- 
meira recepção do Ministro Ple- 
nipotenciario Achille Barcianu, 
recem-nomeado pelo seu gover- 
no, para o posto diplomatico 
nesta Capital. jo: ; 

O Ministro Barcianu e sua 
esposa são nossos velhos amigos, 
pols já aqui estiveram no perlo- 
do de 1929-1934, quando então 
o Sr. Achille Barclanu era o 
encarregado de Negocios da Ru- 
mania, no Brasil. 

A recepção foi em comme- 
moração & data nacional da 
prospera nnção dos Balkans, e 
marcou sem duvida, a abertu- 


governo de Franco. 


O ministro bolíviano. & um 
grande amigo do nosso Palz, e, 
ha quatorze annos passados, 
serviu em La Paz como “con- 
sul honorarlo” brasiletro, Ainda 
a bordo do “Asturias” palestrou 
lHgelramente com os renporters 
ficerca de sua vinda, emquanto 
attendia go Introduclor diplo- 
matico Jayme Chermont, que 
apresentará as saudações do 
ministro Oswaldo Aranha. 


— Venho ao Brasll em cara- 
cter official para terminar a 
organização da Commissão da 


A “haute-gomme” carioca 
compareceu & recepção numa dos 
monstração de sympathla no 
plomata que de ha muito se fas 
zia estimudo da nossa spcledade, 

Entre os presentes, consegui. 
mos annotar apenas: — Sra, 
Taul Fernandes, Ministro Salgas 
do dos Santos e senhora, Eme 
baixador da Italla, Sr, Ugo So» 
la, Sr. Embaixador do Mexico 
e senhora, Sr. Ministro da Yu- 
goslavia, Sr. Ministro do Equas 
dor, Sr. Encarregado de-Negocios 
da Polonia, Sr, Consul da Itas 
lia em São Paulo, Sra, Eva 
Yedber, e numerosos joráalis- 





o jean. afruct: Ja € 4 se : e é a Mixta |. , 
"a E E sei ja do Pp RE Re São renciavo:Xav-er My RennOrA o a bina de Petro va da “snison” diplomatica, tas. 
eli dligench : s5= y , «Br: o 

k di , Dulcina Pacheco Reis, illustre da- Interlormente, toda enfeitad 
Ei te y 3s sullegas é teo. Ia detalhes de grande re- ' enteitada = . 
g ; di Da eroNeU QE J Ú V a pi T U D E ma da nossa sociedade carivza,| vo no desenvolvimento dos tra- de flores naturaes, a Legaçio Um capitão do Exerci- 
AS 4 NS, : nes cuja pessoa era doptada dos o da Rumania assemelhava-se a 

Rei eras mi stuçõ Je Jubllo por halhos da Commissão, dahl a e a 
% UNR REf Ra RR ALEXANDRE requisitos de bondade e) minha viagem. Denois, segutrei | HA jardim, com seus recantos to passou para o qua 
& EB Sara as merece o Minstre Ju- Os ABELLOS, BRANCOS de carinho, esposa do Ilustrido para n Tespanha, para assumir EXDLICORA dro supplementar 
aus vista, pes nobres  qualidudes A Caspa desapparece e . magistrado Dr. Mem de Vusvon-| q cargo de ministro. O Sr. Ministro Barcianu e O titular da pasta da Guerra 
EO 7 k cellos Reis, Juiz de Direito da 7.4 Sra. receberam os convidados | transferia do aquadr » | 
h ? ) * ú r o quadro ordinaria 
ao qua venimento possue. , vara Criminal desta Capital 7 assim, com estas palavras, | com a fidalgui fi 2,0 

Ee Dre. Syttio Martins Tetxeira — evilaoCALVICIE ! « o ministro Muãoz deu por en- q $ guia e nura dos | (12º R. €. L), para o quadro 


x Es 






Fus annos, hoje, o dJulz Sylvio 
Martins Teixelra, em exercicio na 
4a Vara Civel, 

nº uma das figuras de mereci- 
do Freulce em nossa magistratu- 











ANNIVERSARIO 





DE CASAMENTO» 





Sahiu q feretro, com grande 
acompanhamento, Ou sua restdon- 
cia à rua Nascimento Silva nº 
110, destacando-se nesta ultima 
homenagem centenas de pessoa 
da mais alta sociedade carioca 








diplomatas de “aplomb” e logo 
de inicio se fazem o centro das 





cerrada a sua palestra, dirigin- 
do-se para um grupo que o es- 
perava para a despedida. 


Agradecimento 





supplementar geral, 
Avgusto Massa. 


o Capitão 








Casa de Maribondo 





va, na qual Ingressou mediante é 
E provas publicas, tendo enuguis- O casal Evaldo: Velloso-Aladl: eat se aperte da pda - TANGÃO e MOR — A. CUNHA 

tudo, pela retidão e pela afnbi- Gulmardes Veloso veuniu hoa- Mi BE Aa E presenvanta bed Agradecimento aos Srs. Drs 

Lindo a reareltosn dGmiração: do | té; RA catia: residencia Varias | ri toro Publico; elevado nu-| Barros Bezerra. Celio Heredia 





quantos Jnbutim no Foro, 
srta. Sonta Telxelra Xavier — 


pessoas de suus relações, afim da 
commemorarem o segundo anni 





mero de Dezembargadores do Trl- 
bunal de Appellação, destacaudo- 








e Campos de Rezende, chefr 
do serviço clinico à rua Buc- 






Nesta movimentada Semana 


AINDA O TRANSITO 


torla da sopa fria jA está muito 


Mranscorro, hoje, a Gata natall-| vorsario de essamento. O Evaldo!) e dentre elies o Desembarguior| nos Aires. 212, sobrado. : 
cit da Srta, Sonia Teixeira Xa-| veloso € do nosso alto PEA Vicente Piragibe, presidente Gesia Eu, Orlando Avila, funccio-| do “Transito, com todas as E pica e por causa della 
vder, distincta professora, que, nalelo e sua esposa € Prof, Munl- Sortá de Justiça. natio publico, com 49 annos Poragues des norrontinhas ua a ed a ia potgg 
data de hoje, será muito cumpri) cima, Dentro as homenagens prestr-| de idade, ha 12 annos vinha | falante e os as do que nov a q 5 PNG | 

4 Ey 1 W : + » Lu » Wir —— . . , A 
mentada pely seu largo clrculo das à ilustre senhora, vuestacu-| soffrendo de ambos os olhos “imos cogumélos com o guart ando chegares tar 


de relações 
Niúdo — Fes annos hontem, o 








mos no seu aluude dezenas de 
vorõas, das quaes podemos anne- 












vicejundo dentro, nós carlucas, 
filhos da cidade n. 1 do Brasil, 
tivemos a dolorosa decepção de 


de um mal rebelde. 
Resolvi procurar o Dr. Cam- 


de, não queiras enganal-a com 
“um amigo que encontrei”: & 
bistorlta velha!  Diz-lhe antes 





interessante menina Nildo, fimo) tur as seguintes “A” minha que-| pos de Rezende, caridoso me- e 5 3 
querido do lustre casal, André | vida Dulcina, saudades eternas do dio bei como os seus; dois | sabermos que não sabemos qi- so ESC POMADA omnibus 
de Suuza Soares, nosso confruis| ceu Mem” — "A Dulcina, saida: | digno auxiliares. trataram-me dar no TuB... Ei ; a porque esses nem 
Ge “O Jornal” e de sua esposa [, des dos irmãos Mario, Leona e! com muita consideração e ca- E mesmo em casa — quem | º abo nó'e pegal-os... 
Venancia Soares | filhas” — “A” Dulcina, eternos| rinho, Obtendo delles a cura sabe? — uuuer não ha o puli- (107) —— 


Por esse motivo, Seus paes vui- 








suudades de Nini, Edith e Cacli- 









clumento dos guurdas, q não ser 


omnleta. 
7 p quando os vizinhus estrilam e à 


REVISTA “LIGHT” 
Recebemos o ultimo numero 


fereceram dos amiguinhos du pe- nhos” — “A* hõa amiga Dulc- Ri . 

- io, 10 de Maio de 1939. licia intervem com o fim de | da revista “Ilght" , 
queno anniversariante uma far-| PARA SUSPENS ni, as saudades de Clothilde, ) policia: intervem com A k dente, com fatta 
ta mesa de doces na sui resi- MENSTRUAÇÃO. Diet AoA Newon e filhos” CELOTAGN AS ORLANDO AVILA. apaziguar ou... xadrez até que | Hlustraciio do seu novo res- 
dencia & rua 19 de Outubro, n.º A VENOA DAS PLiNUAbIS É RMGIUS * | gem da familia Lopes Domin-| Rua Clarimundo de Mello 954 | os antmos serenem, si o sena Fin “premlére” será 

À É SS gues” — “A resada  Duiciia, eme pe O uma retrospecção a exempio do es 8 O as. Ê 
tl em Bomsuccesso ap b Refeições w 18200! E ainda 


Sra. D. Adela Vianna Raposo 
— Commemora, hoje, a sua qa- 





COMMEMORAÇÕES 





suudades de Lula e filhos”, — 
“A! prezada Dulcina, saudanes 





que fizemos na rua, tambem 
iremos dar razão & nossa patrôa 
ou 4 nossa sogra por mais im- 


Terreno para a nova 
séde da Policia Mari- 


por cima finado para “pendurar” 
no vale... 





ta natalich, a Sra. D. Adelil 4 4. pa k de Evandro e Syrte” — “A' se- ú 
À ' , ico do Bras — - Irer — “ 
inha Baposo; digna esposa do [ascnia ; [í rasil nhora Vasconcóilós Reis Homnda tima pertinente e famigerada que Assim, nem “no ehinn" e 
Mareará — época na, chronica : aN . seja. nem na China. Só na Light! 
nosso estimado collega de reda-| mundana do Rio de J - gem de Henrique Lage” - Ho- birra 's 
ecão Dr. Ben Hur Raposo, re- | sumpt DE NEGETe aneiro U | menagem dos Funecionarias: da O titular da pasta da Via- Sendo assim, usando das at- o 
dactor político Srta no Gnacom quo Cia. de Gaz" — “Homenagem dus são, conformo communienção | tribulções trunsitórlias que u Avisos e De- 
A u o corrente a Associasão da SR) it o Denparlamento N. de | Semana do Transito nos outor- 
Dama possuidora de elevadas | , Fi à serventuarios do segundo ufficio| feita à pros Ex E 
Epa APIS UCA RONCO, 00 BUS Reno | segunda Vara Civel” e mil. Estradas de Rodagem, autori- | gou, damos abaixo alguns con- clara ções 


anniversu- 
relacionada 
é ate- 


qualidades moraes, a 
riunto & muito bem 
nn nussa sociedade, onde 


tejurá a passagem do seu NI an- 
niversario. 
Foram 


contratados duas opti- 








tas outras enviadas por Dr Nol- 
son Guimarães, fambia M, Gul- 
mardes, familia Bacellar, Cabral 





selhos aos maridos que não 
andam bem na linha, 
1) Sl ao chegares em casa a 


zou a permuta leiteada pelo 
Ministerio da Justiça do ter- 
reno para construeção da sóde 














Lapiseira 


menta du ronlce, tas Leao Una N RE É ê 7 sf a E 

UE tivo, do Nuts de nas: pesos e o lruje será Ol ojiveira e Rubens — Pedro Cue- da Pollela Maritima. tira patrôa estiver no dentista É 3 7 

, d4 vigos. : ou nx modista, (eternos pivots Uptato Meira péde à pessôs 

hoje, será efusivamento Lelleta- NES lho, Adoteina e Leopoldo Duque| ===> PA E a s 

ai Os Srs. soctos deverto proc. | msiruda, Antonio Ferreira B DEE === | das sahidas “por fôra”) não te | Que por descuido tirou do lo: 
e var convites para as pessoas del ato. Iernando Jesu a by À | | amofines — procede como st|&ar em que se encontrava, 

CASAMENTOS sia CroimaDes (Sin BálO CESca (DA E Jesus arreta | te e filhos, á querida filha, sauda À não soubesses: trata de janta- | uma lapiseira de ouro, crave: 

SiS ad pe A A BB amilia Oliveira, homenngen da| des de Chiquita, D. Sizino Me-| ves e o que sobrar dá aos gatos jada de brilhantes xeliquia 
Entace 1º Tenente Altluv] TANTAR-DANSANT seas Nunes, familia Barth lomeu | nezes, homenagem de Ruy e fa- Quem sabe? — Talvez tivesse | historica da Marqueza de San- 

CU Nna UR ane ifa rios Siolia USoutad | E Des ne== Se Portella, familia Villa, Jdgard | milia, homenagem da famliia | ema ficado presa por ter sabido | tos, o obsequio de restituil-a à 

e—— | Do .: P o) a E» A 
Anuar —  Renlizi-se, no: proxi- NEON Da RESTA DO ri Gomes Perelra, familia De Piro,| Carmo, de Armando Maia, de Dr.| fóra da linha... rua Benjamin Constant, 123 


mada 20, 0 enlace maniiontal 
das 1.º Tencate AElno Conto, com 


paramento Soclal da A, A. Baa- 


co do Brasil levará a effeito n9 


Murina Cestr, familia “Pavalra Lo- 
bato, família desembagasador Cos 
ta Phone Dr, Oswaldo Cavalçan- 





Vasconcellos Pinto e senhora, de 
Olga Denaney e Hilda, de Bar- 
reto Dantas e filho, ete. 


2) Nunca marques hora certa 
para o jantar À mesa: um dino 
oemunlbus quebra e aouella his- 





terreo, que será generosamen- 
te gratificado, ou telephona! 
para 42-2165. 





a 


Quinta-feira, 11-5-1939 


| — A VIDA-DA CIDADE E |) 


GAZETA DE NOTICIAS, S 














e ms 


O embarque, hontem para a Bahia,! Está n 
do Inferventor sr. Landulpho Alves 








SR o Interventor de S. Paulo 


O SR. ADHEMAR DE BARROS TEVE UMA RECEPÇÃO 














e 








dicação, Foi um dos aspectos 
muis dignos de nota no embar- 
que do sr, Landulpho Alves, 
hontem, para a Bahia. Lá se 
encontravam, tambem, figuras 
eminentes do governo, e gran- 
de numero de familias, sendo 
a Excellentissima Senhora do 
Interventor alvo, tambem, de 
expressivas homenagens, 

— Falando aos jornalistas 
que compareceram po seu em- 
barque; entre outras coisas, 
disse o Interventorbahiano: 

— “A Bahia está reconheci- 
da ao Presidente Getulio Var- 
gas, pela assistencia moral e 





presentando o Presidente da 
Republica, o Ministro da Jus- 
tiça, os representantes de tor 
dos os Ministros, o General 
Góes Monteiro, Chefe do Es- 
tado-Maior do Exercito, ami- 
Bos e admiradores de S. Excia, 
lã estiveram para recepcionar 
o Chefe do Executivo paulista, 

O sr. Adhemar de Barros es- 
tava bem disposto e a todos 
attendia com a maior solici- 
tude. 

Após pousar para os photos 
graphos, S. Excia. rumou, em 
carro do Estado, para o Pa- 
Jacio Guanabara onde se avis- 








Aspecto feito por occasião do embarque do Interventor material que lhe vem pres- tou com o Chefe da Nação. 
Landulpho Alves tando. : 
Foi ge á - Durante minha estada nesta A denuncia da Panal ao 
vi excepcionalmente con-, Estado Nove, enconlravam-se, 


corrido o embarque, hontem, 
pelo “Asturias” para a Bahia, 
do sr. Landulpho Alves e sua 
familia. , 
Expressões ponderaveis das 
differentes correntes politicas 
da antiga Bahia, anteriores ao 





no cães do Porto, disputando a 
apresentação de votos de bôa 
viagem qo actual governante 
bahiano. que a todos recebia 
e altendia com carinho e fi- 
dalguia, revelando, em sua 
physionomia, o prazer de es- 





Drósegue com exito a 
“Semana do lIransito 





REPLETOS, DE CARTAZE 


INTERES- 


SANTES, OS OMNIBUS QUE TRAFE.- 
GAM NA CIDADE 






Capital tratei de importantes 
assumptos, não só com o Che- 
fe do Governo, como com os 
ministros de Estado. Quero 
testemunhar que encontrei a 
melhor e a mais confortadora 
bôa vontade. Avistei-me por 
exemplo com o General Hor- 
ta Barbosa, tendo conversado 
sobre as explorações do petro- 


Flagrante tomado no Aerobor to Santos Dumont, quando des- 
embarcava o Interventor «dhemar de Burros 


- Hontem, ás 14,14 minutos, 
rterissou no Aéreo-Porto 
“Santos Dumont, no 2.º avião 


da VASP osr. Adhemar de 
Barros, Interventor Federal 
em 8, Paulo, 





Queria embalsamar a 


Tribunal de Segurança 
Nacional 
Uma nota esclarecedo: 
ra da Procuradoria 
daquelle Tribunal 


Da Procuradoria do Tribuna) 
de Segurança Nacional, recebe- 


mos a seguinte nota, assignada 

leo de Lobato, Desse modo º e el : é 
C . , o sr. Ma e g st 
posso affirmar que regresso proptia | a NR 


à minha terra grato e salisfei- 
to na certeza de que as aspira- 
ções da Bahia vão ser attendi- 
das pelo Governo Federal”. 





URGENTE! 


Espiritas e mentalistas E 





Presa em flagrante a mãe da infeliz menor — 
A estranha occorrencia de Nitheroy 


A sra, Véra Maurell Lopes, 
de 31 annos, casada com o 2.º te- 
mente reformado do Exercito, 
Aristoteles Joaquim Lopes, res'- 


A referida senhora, com uma 
gillote, abrira o corpo, e estava 
à embalsamal-o, quando foi pre- 
sa. 


Procurador do “TP. s. 
publicamos na integra, 
COMMUNICADO DA PRO- 
CURADORIA: 

“*Publicaram os jornaes uma 
nota fornecida pela direcção da 
Companhia PANAL a respeit 
da denuncia contra a mesma 
upresentada a esta Procuradoria. 


N, que 


Desperta interesse a aula de Transito, que vae sahir dente á rua Dr. March, 541, em | | Véra Maurell Lopes estava se- qua too a CORSA 
& 2 . A , o GAS - (e apa ENO Ut! - . « “conhecer q 
sabbado, á tarde, será dada na Avenida, pelo| E “O Poder das Vibra- || Nictheroy, foi presa hontem, em parada do esposo, € vivia CUM 95 | is ge 4a] aCuIRISADO Ê que 


professor Oswaldo Diniz de Magalhães 


Obedecer as novas regras. do 
transito, que estão sendo d;ffun- 
didas por toda.a parte, constitue 
segurança de vida. 

Já se vae notando que o povo 
recebeu com acatamento as me- 
didas que estão sendo executa- 
dás pela Inspectoria ' Geral do 
Trafezo que emprega o maximo 
de esforço possivel em combina- 
ção com o Touring Club do Bra- 
sil, para estabelecer no movimen- 
to jutenso da Cidade, um novo 
rithmo, 

O trabalho dos guardas dessa 
repartição  technica tem sido, 
nestes dias da “Semana do Tran- 
sito” simplesmente | estafante, 
mas productivo, no sentido dos 
seus resultados praticos. 

Tornou-se obrigatoria, em to: 
das as rodas, em todas as repar- 











tuitamente o material de propa- 
ganda que desejarem, para que 
seus professores possam minis- 
trar aulas de transito, na séde do 
Touring Club, à Praça Mauá, 
O Dr. Oswaldo Diniz de Ma- 
galhães, conhecido professor ds 


gymnastica dedicará sabbado pe- 


la manhã na Radio Nac'onal, 
um programma especial à “Se- 
mana do Trans'to”. 


A" tarde, do proprio micro- 
phone instalado na Avenida Rio 
Branco pela Inspectoria do Tra- 
fego, o referido professor dará 
uma aula de transito ao poyo. 

Outros offerecimientos, neste 
sentido, já foram feitos ao Tou- 
ring Club: do Brasil. 


ESMAGADO PELO 








ções Mentaes” 





“Dia do Enfermeiro | 





flagrante, quando tentava embal- 


samar o corpo de sua filha, de 9 
dias apenas, em sua residencia. 








As grandes commemorações promovidas pela 
Secretaria de Sande c Assistencia 


seus filhos Véra Thcea, de 2 au- 
nos, Aristoteles, de 1, e Benidea. 
de 9 annos, que fallecera. em 
companhia de sen amante Pedre 
Balbi. O sr. Pereira Gestal, de- 
legado de Policia, de Nictheroy, 
deteve Véra e o seu amante, e 
ambos foram recolhidos à Casa 
de Detenção, onde. aguardarão 
o resultado da pericia no; corn 
da crianca, e o desenrolar do 
processo competente que lhes 
vae ser movido. 


UMA CARTA ÃO DE- 
LEGADO 


Ao delegado de Folicia de Ni- 
etheruv, foi enderecada-pela sc- 
nhora Véra Maurell, a seguinte 
carta? 

“Nictheroy, 9-5-1939. 

Tlmo. Sr. delegado de dia na 
Policia Central. — Meus respei- 


aquella directoria vein “a sabe! 
de que não se trata de accio 
nistas da Panal” e sim de “ele 
mentos estranhos aos seus-inte 
resses que procuram tisnar ; 
reputação firmada e o elevadi 
conceito” da referida empresa, 

Esta Procuradoria inform 
que não forneceu nenhum escla- 
recimento a respeito dessa de 
nuncia, a quem quer que seja, 
Apresentada por diversas pes 
soas, devidamente documentada: 
estã sendo estudada para ulte 
rior procedimento, como de di- 
reito, eni face dos elementos in: 
formativos que se estão colhem. 
do. 

Rio de Janeiro, 10 de maio & 
1939. — (a) Mac Douwell dt 
Costa — Procurador do T.S.N.* 


A BAILARINA QUE 





tições, nos lares, nas escolas, nas CAMINHAO tos — Dei à luz no dia 30, à RIA MORRER 

ruas, nos cafés, nos bars, cic., a | () menor teve morte meia noite, uma criança do sexo Judith da Silva Maciel, bad 
discussão em torno Go assumpto E teminino, de sete se a qual larina, de 27 annos, solteira, ro 
que empolga a opinião. Dis- instantanea falleceu hoje, à 1.20 da madru- Sidenie"a rua Conde Lage 40, 
cutem-n'o, os que tem autor.da- O menor Ayrton, filho da sra. gada. Meu marido é o tenente | nor motivos ignorados, tentou 
de e os que não a tém, Isso im-| Marta Jose, residente À rua Jo- Aristoteles Joaquim Lopes, Te-| contra a vida, Injerindo uma 
porta dizer que mais interessan- | ão FRomariz, brineava hontem formado por ter sido integralis- mistura de toxicos. A quasl 


te ainda se torna a campanha, 
pela expontaneidade da propa- 
ganda que por tal forma está 
sendo feita, Andar nas ruas de 
ma metropole como a nossa, de 
movimento extraord'nariamente 
intenso, não é, como se vê agora, 
tão facil, Mas, o que visou O 
1º Congresso Nacional de Tran- 
sito. com a sua resulução, não foi 
só instruir os que andam a pe, 
mas obrigar tambem os  condu- 
ctores de vehiculos u obedecerem 
os regulamentos do trafego. 
Proseguiu hontem a distribui- 
cão de grande quantidade de ma- 
terial de propaganda nas Escolas 
Publicas. Manppas, folhetos, gra- 
phicos, cartazes, etc, Tambem 






naquela via publica, quando foi 
colhido e morto por um auto- 
caminhão que passava em dis- 
parada. é 

O corpo do menor fol reco- 
Jhido, ao necroterio, e a policia 
jocal registrou o facto. 


MATOU A ESPOSA 
MAS FOI PRESO 


Pela manhã de hontem, O 
guarda-cívil aposentado, Mn- 
nuel José de Freitas, residente 
va Estrada dos Caboclos, pren- 
deu, no lugar denominado Val- 
Vem, em Campo Grande, o la- 
vrador Octacilio Rosa de Abreu, 
que, ha dias, matara sua esposa 
com varias facadas. O ertimino- 













Na sala de operação, a enferm 
van 


A missão do enfermeiro, nem 
todos a comprehendem, tem to- 
davia, características de exce- 
pcional expressão. Elle é o col- 
laborador do medico e o agente 
vigilante aos minimos cuidados 
requeridos pelo enfermo. TInsti- 
tuido pelo decreto-lei 2.956, de 
10 de Agosto de 1938, o “Dia 
do Enfermeiro” será este como 
nos annos anteriores comirremo- 
rado condignamente pela Secre- 
taria Geral de Saude e Ássis- 

















eira tem um papcl de rele- 
cia 

Secção de Propaganda — ÀAs- 
sumpto — Anna Nery e a En- 
fermeira Municipal; c) Discur- 
so da Enfermeira Chefe Irene 
Pilar Drumond — Assumpto — 
Agradecimento às homenagens 
prestadas ao corpo de enfermei- 
ras; d) Discurso de encerra- 
mento das solennidades, pelo 
professor Clementino Fraga; e) 
Exhibição de films da Assisten- 
ca Municipal. 


ta, desde o dia 26 de abril. Co- 
mo fui obrigada a prestar certos 
depoimentos sobre o caso delle, 
abandonou a casa, Não tenho 
um vintem. Estou vivendo de es- 
molas e sómente a casa elle pa- 
ga, po's o aluguel é descontado 
em folha. 

Já lhe telephonei avisando-lhe 
a minha situação. Elle não liga 
nem dá signal. Devolve tudo. 

Não posso ficar com minla fi- 
lha emi estado de putrefacção 
dentro de casa. Peço ao illustre 
doutor uma providencia, afim de 
enterral-a e chamal-o, o que po- 
derá fazer por intermedio do ir- 
mão delle, v ex-major reforma- 





sulcida fol recolhida ao H. P. 
S. pois o seu estado inspira cul- 
dados. O commissario Jefrfer- 
son, da Delegacia do 5.º Distrl- 
cto, teve sciencla do facto, e 
mandou instaurar Inquerito. 











do, a bem do rerimen, Paulo 
Joaquim Lopes. 

O mesmo tem telephone tante 
no curso como em sua residen- 
cia à rua Major Avila. 

A senhora do referido majo! 
tem um curso €N. S, do Bra- 
sil”, sito à Igreja de Santo Af- 
fonsu, 

“Tambem se póde saber do pa- 
radeiro de meu marido telepho- 


nando-se para o tio delle, Dr. 


filha de um ex-oficial do Exer- 


DN je mm ! 

E Quintino Valle. Peço ao d y 

a Dn ae E . A . , o y ae, outo 

foram collocados nos ominibus, | so foi entregue no commissario tencia, Segundo divulga por E - dar todas as providencias com 

cartazes bastante interessantes, | Prancisco Marques, do 28.9 Dis- nosso intermédio, a Secção de u O l Cc O u es I ul O urgencia, pois não é justo que & 
contendo phrases allusivas à | trleto, que ouviu 2 confissão de Propaganda e Educação da dita : 


“Semana do Transito?. 
Os directores dos cellegios se- 
cundarios poderão adquirir gra- 





Octncilo e mandou-a tomar em 
termo. Em seguida, fol Octacl- 
du recolhido no xadrez. 


DES 
O incendio da rua 
Buenos Aires 


SUSPEITAS DE CRIME NO SINISTRO 


Conforme noticiamos, veriii- 
cou-se no predio da rua Buenos 
Aires, 268, onde funcciona a 
firma Antonio Visira Motta Fita 
C'a., no andar terrco. com de- 
posito de papeis, um violento in- 
cendio. 

Os bombeiros estiveram no lo- 


la autoridade que o proprietario 
do deposito de papeis, quando es- 
tava estabelecido na rua Regen- 
te Feijó, fóra victima de um 1n- 
cendio suspeito, e mais que mit 
noite do sinistro da rua Buenos 
Aires, estivera uti empregado 
trabalhando no deposito até as 











instituição, aquellas festividades 
serão iniciadas ás 14 horas, do 
dia 12 do corrente, dia do En- 
fermeiro, com: uma sessão so- 
lenne presidida pelo prof. Cle- 
mentino Fraga, Esta terá logar 
na sala de sessões cla séde da re- 
ferida secretaria, n edificio da 
antiga Camara Municipal, á pra- 
ça Floriano. Todos os estabele- 
cimentos da assistencia estarão 
representados, sendo convidados 
de honra as instituições de en- 
fermagem esta Capital e do 
Brasil, AS solennidades comme- 
morativas do “Dia do Enferme:- 
ro”, serão filmadas pelo Servi- 
co Cinematographico da Sceção 
de Propaganda e Educação € 
uma banda da Policia Munici- 








nhã. um começo de violento in- 
cendio da Padaria Assembléa, da 
firma Panificadora Brasil Ltda., 
à rua da Assembléa, 47, loja. 
Deram o alarme de fogo dois 
empregados da panificação, e in- 
continente foram chamados uz 
bombeiros, tendo comparecido os 
soldados da Estação Maritima, 
sob o commando do tenente 
Luar, e as manobras dagua, a 
cargo do tenente Cardoso. À 


GEES ETR 4! 
O violento incendio de hontem, na Panificação 
Assembléa — Aberto inquerito 


Verificou-se na madrugada de | videncias necessarias, tendo st- 
hontem, cerca das 3 1|2 da ma- | do aberto inquerito. 


Os prejuizos são totães. 


cito seja: enterrada como indi- 
gente, 

Moro na rua Dr, March, nu- 
mero 514, Nictheroy, agradeço 
tudo que puder providenciar, 
Grata, (a.) Mme. Véra Mau- 
rell Lopes”, 








Presos os falsos commerciantes 


——e ii mm 
— Vão ser devidamente processados ——. 


O delegado Dulcidio Gonçal- 
ves depois de trabalhosas inves- 
tizações e diligencias, conseguiu 
prender todos os falsos commer- 
ciantes que, grupados em uma 
quadrilha, estavam Jlesando o 
commercio, e que já tinham da- 


Tgnacio de Oliveira, João Felip- 
pe Alves, Domingos Albino 
Salvador, Mario Rodrigues Viei- 
ra da Motta, Domingos Antonia 
Rastos e Lydio de Almeida Jore 
ge, Todos elles já prestaram de- 
poimentos, e vão ser devidamen- 


cai, dominaram as chammas, e 0/21 horas, além dio mais, a dona | pal deverá abrilhantal-as. E" o solencia das chammas tudo des- do prejuizos a mais de 150 casas | te processados. Oito membros 
commissario Amado, do  10”|da pensão que funcciona no 1º | seguinte o programa organiza- NADA A nit so E “S- | commerciaes. O chefe dos chan- | da quadrilha são portuguezes, « 
districto policial requereu al andar do predio, recebera aber- | do pela Secretaria de Saude e | lui no interior do predio, in- | tagistas é Ludgero Lima da Cos- | vão ser Expulsos te om dese ii 
lis ial, J 


competente perícia, O delegado 


tamente ordem de mudança. 
Deanie desses. factos todos, as 





Assistencia para: as referidas 


clusive o sobrado, onde funccio- 


ta, velho conhecido da policia, 
e que se encontra hospitalizado 


veis, ( 


. a a BASTANTE CONCORRIDA 
O que disse S. Ex. aos jornalistas Ha tempos, S. Escia, não | 

[is ge g “tar realizando, em sua terra, vinha a esta Capital, É 
; ; ft . congraçamento politico ECA est chegada. O Ae 
precioso para o prestígio E o esteve grandemente 

das novas instituições a que á O Chefe” 1476 ili 
5. Exciu, serve com tanto de- C ) ia E fes Militar, 
votamento e tão convicla de- conmmantente E PAmEnte! gines 





Alberto Phomaghi que esteve is | commemorações do “Dia do Eu- | navam escriptorios e ateliers. . E A polícia apurou que os chan- 

USE into de investigar ve- | iutoridades suspeitam de ter st= | fermeiro” 74) A's 14 horas, ses- E RES ar) TE na Beneficencia Portugueza. Os | tag'stas tinham Tirmas fantasri- 

no local, depois de investigar ves | 1 Ng Sis E ; +! ga O commissario Carlos Bran- | cus Calliados”?, que iá s A ASA Ts . 

rias causas "e fortes suspeitas | dv criminoso O SUMNSETO » Entre: | são solenne pelo Secretario Ce- ns Sa S Su ja Se encon- | cas à rua 24 de Maio. 411: Anna 

as causas, teve fortes suspeitas | ui Mem ; : dão, do 7.º districto, compareceu | tram no xadrez, são: Pedro R q 256 amo d 

de ser criminoso o incendio. Eu- | tanto, a pericia dará a palavra | ral, discurso de abertura da ses- | des ê ' xadrez, são: Fedro Ro- | Nery, 236; Avenida Paulo da , 


ê A ceia ra am 
tre outras cuisas, upurou aque 


final zobre o cosa, 


ph) Discurso do Chefe-da 


SÃO: 





ao local, e tomou todas às pro- 


drigues do Nascimento. Eduardo 


Frontin, 316 e Dr. Carnicr, Sly, 


Ho 
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Prégões 





Acaba de ser eleito primeiro 
vicu-presidente do Tribunal 
de | Appellação do Districto 
Eederal, tendo hontem toma- 
do posse, O Desembirgador 
André de Faria Pereira. 

Integro, culto e intelligente, 
impoz-se 4 admiração de quan- 
os lhe vêm acompanhando a 
rujectoria, iniciada no Minis- 


terio Publico e continuada 
on Magistratura, 

eme ()— 
Procurador Geral do Dis: 


viclo, teve decisiva acluação, 
nu defesa da Sociedade, como 
fisenl dos mais severos, que 
sempre foi, do cumprimento 
da lei. 

Que exerceu o cargo serena e 
disnamente provam-no o res- 
peito e o seatamento de que 





se viu cercado, durante o lap- 
so de tempo em que, deixando 
a Procuradoria, voltou à anlir 
ga profissão de advogado, 

Fel-o com o mesmo garbo, 
com a mesma proficiência, 
com o mesmo escrupulo que 
põe em todas as actividades 
que exerce, 


—D —s 


Reclamudos, porem, os seus 
serviços na Magistratura, eil-o 
prestundo-os à Justiça noutro 
sector, e, como Sempre, reve- 
lando o equilibrio, o senso in- 
vulgar, com que julga, exami- 
nando detidamente os autos, 
estudando as questões com 0 
mais intenso desejo de acer- 
tar. 

Eil-o — JUIZ. 





As despedidas do ministro 
vosta iianso 


O Ministro Costa Manso des- 
cediu-se hontem, per ter sido 
aposentado, a pedido, dos seus 
ollegas do Supremo Tribunal. 

Presentes lodos “us ministros 

icctivos, OS ministros  aposen- 
ados Ataulpho de Paiva e Ph- 
mio Casado, 0 Sr, Gabriel Vau 
sus, procurador geral da Repu- 
bica, grande numero de advo- 
uújos, todos es membros do M, 
Po tederal e jornalistas, foi aber 
tu 4 sessão, designando O presi 
tevte Bento de Jaria uma com 
pu=são, composta pelos ministros 
tomuido  Jispinola, Carvalho 
Mourão € Laudo de Camargo, 
para jutroduzit no recinto o mi 
pistro Costa Manso, Este pro 
nuncion, então, um discurso ne- 
ravelono fundou na forma, apre- 
sentando suas despedidas ao ri- 
peito Me E, à nobre clásse 
dos advogados — “as melhores 
inves” — cá imprensa, 
“ Vidaram, em seguida, os au- 
pistros Bento de Furia, presi- 
dente é Laudo de Camargo, o 
mrocurador geral da Republica e 
uv juiz Ribas Carneiro. 

Pelo corpo de advogados, nsou 
da palavra o Sr. Justo de Mo- 


rues, proferindo a seguinte ora- 


AM 


ção: ) 
Sr. Ministro Costa Manso, 
Sem outras credencites além 


das que derivam da eventualida- 
de de exercer o honroso mas- 
duto de presidente da Ordem 
dos Advogados na Capital do 
Brasil, me vi investido, por ami- 
gos conumuns, do mistér, que 
considero melancolico, de vos di- 
rigir a palavra nesta solennida- 
de tic despedida, Por uma ver- 
dudeira predestinação de acon- 
tecimentos, estou reproduzindo 
na realidade, um quadro que ha 
alguns annos  seusibilizára as 
minhas emoções, em gráu tão 
inteuso, que o assignalei para à 
sua evocação perenne, Tralava- 
se do discurso chamado de 
“ucus”, de um “batonnier”, ao 
Magistrado Landry, no momen- 
10 em que deixava &3 actividades 
da Justiça, por motivo de idade, 
O orador de então, diante da 
acontecimento, que lhe parecia 
illogico, não trepidou lhe dar o 
qualificativo de — “brutal”, pe- 
ja allusão feita, desde a primeira 
phrase do seu discurso, à parti- 
da dos Magistrados, — byutut- 
mento arrancados do seu minis 
trio qudicante... 

Está wu se vêr nessa oração 
a perplexidade que assoberbava 
o espirito do seu enunciador. E' 
evidente a consciencia da injus- 
tiça com que encarava o aconte- 
cimento: — anniquilava-se a 
actividade, em pleua pujança, de 
un Magistrado, 

Nesta situação dalma é que 
nos deparamos todos nós; todos 
aquelles que, diante do exemplo 
que estamos testemunhando, al- 
camos querela contra o vosso 
afastamento. Não é não pode 
ser a idade, a determinadora do 
episodio. Não precisariamos, — 
invocando, apenas, os exemplos 
de fóra, para se tirár qualquer 
tom de personalismo às nossas 
palavras, — lembrar que Thiers 
foi alçado ao governo da Fran- 
ca, como salvador do paiz, aos 
74 annos; que Clemenceau diri- 
viu a victoria, na ultima guerra 
mundial, — com espirito joven e 
pulso de ferro, — quando já 
abeirava dos 80 annos; e que, 
ainda agora, pelo motivo prepon- 
derante das graves difíiculda- 
des do momento, Lebrun se viu 
reinvestido das funeções presi- 
dencines, depois de haver matr- 
cado no seu calendario a idade 
de 68 annos. Realmente o ilus- 
tre compatriota que neste ins- 
tante defrontamos, vale por si 
sá como réplica so principio da 
idade limite, 

A prova estã alt, nesse Ma- 
gistrado que não hi livpertro 












pla de conceito — se nos apre- 
senta em pleno verdor de espiri- 
to; em completo senhorio das 
suas relevantes aptidões de uz, 
Acúivo no trabalnos prompto de 
imtelligencia, agudo no racioci- 
mo, destro no desconjumamen- 
to das questões jurtdicas mais 
complexas eo trainscendentes, cra 
um encanto ouvir as suas disser- 
tações, sempre vasadas no estyio 
clussico das formas Ieelnucas.,. 

Isto, entretanto, não significa 
que o seu suber tivesse ficado 
immovel dentro dus padrões do 
velho direito individuadista, 

A estabilização  Siexiva que 
ammuis vale como. expressão cs- 
thetica do espírito, não sacrit- 
cava a marcha das ideas, 

O direito, em consequencia 
das novas. concepções politico- 
SsOçites-Cconomicas, — que Ja 
lograram se installir no Mun- 
do, soffreu o comagio dessa 
germinação. “ransmudou-se. 
Do seu teto singular, passou a 
ter indole irancamente social. 
1º bem possivel, é siesmo quasi 
certo, que messe uvanço tenha 
havido demasias, e que o recuo, 
para o reequilibrio, haverá de 
se fazer à medida que a experi- 
mentação das formulas revelar 
os crros na interpretação dos 
phenomenos, Seja | entretan- 
to como fôr, os passos para a 
frente foram dados, e uma par- 
te desse progresso será conser- 
vada. Coustituirá qua conquista 
defuvitiva, 

O Brasil  solíreu, como era 
natural, o reflexo desse adiafita- 


mento. Talvez se tenha apro- 
priado, sem a imprescindivel 
adaptação, de muitas innova- 


ções que se verá mais tarde na 
contingencia de proscrever, pa- 
ra retornar à estrada da verda- 
de dentro do nosso meio, 

Todavia, o certo é que se re- 
novou no ambito jurídico, tal 
qual o têm feito os puizes guiões 
da civilização, 

No ambito desse novo aspecto 
das coisas o Ministro Costa 
Manso se reveloy com tal ju: 
ventude de espirio, com tal 
plasticidade de imteligencia, que 
toda à sua profunda cultura “a 
posta a serviço dessa realização 
reformadora, sem os males de 
excesso, exactamente porque o 
equilibrio do seu saber dava im 
mediato correctivo às forças ex- 
tremas de attracção. 

De sorte que se converteu em 
um dos propulsores consciencio- 
sos do actualizamento do nosso 
direito. 

Ao passo que cuminhava em 
annos, o nosso homenageado, 
trazendo um desmentido lumino- 
so às ficções legaes, se fez um 
juiz novo e moderno, mas tão 
alaumente instalado em uma so 
lida columna de saber jurídico, 
que as alturas em que pairava o 
tornavam inattingivel Los prejui- 
zos do má engenho ultrapassan- 
te da realidade, c que por que- 
rer demais, sacrifica, pela nega- 
ção virtual e objectiva, O pro- 
prio direito que ostenta preten- 
der servir, 

O Ministro Costa Manso pon- 
de realizar esse ideal; — ser 
avançado, adaptar-se às idéas 
recem vindas, escoimando-as, en- 
tretanto, dos humores doentios... 
Mas... Tristes contingencias 
vem de privar a Magistratura 
deste hemdito esvitito que era 


um manancial de sabedoria e 
justiça... 
Estão, por isto, de Into as 


atas em que, nós, os advogados, 
exaltamos o direito, para pedir 
a concessão das suas graças. 
* 
s * 

Por ultima, o Se. Pinto Lima, 
presidente do Instituto dos Ad- 
vogados, associon-se. em non: 
deste, às merecidas homenagens 
que se prestuvam ao grande juiz. 


reg DIY 










incerto de Seraphim 





GAZETA DE NOTICIAS 





cu dos 


Reunião de 

Sob a presidencia do dr. 
Attílio Vivacqua secretariado 
pelos des. Graccho Aurelio € 
Prado Ribeiro, reuniu-se a di- 
rectoria do Club dos Advoga- 
dos. 

Após o expediente que cons- 
tou de varios officios € assum- 
ptos de ordem interna, pussou- 
se aos assumptos geraes, De- 
batidos pontos omissos nos Es- 
talutos, em virtude de propos- 


ta apresentada pelo dr. Ale- 
xandre Darbosa da Fonseca 
ficou estabelecido entre  ou- 


tros, que o prazo para q Jicen- 
ca de socios não poderá exce- 
der de 4 mezes, com as vanta- 
gens estatularias devidamente 
suspensas inclusive ao peculio 
distribuido a todos os socios 
pelo Club na fórmu deLermina- 
da pela ultima assembléu, ex- 
coplusudos, quanto an essg sns- 
pensão de direitos, os socios 
benemeritos do Club. 

O sr. presidente na vaga 
aberta com a eleição do dr. 
Prado Ribeiro para O cargo de 
2 Secretario, lembrou o nome 
do dr. Pedro Vergara, indica- 
cão unanimemente approvada 
pelos presentes, pois a escolha 
recai num elemento que 
muito vem se dedicando nos 
interesses vitues do Club, 

O presidente, tomando co- 
nhecimento da communicação 





Gazeta!” 
Advogados do Brasi 


da posse do dr, Justo de Mo-! 


paes na presidenciy da Seceção 
do Districto Federal, salientou 
os traços da personalidade do 
novo presidente, é referiu-se à 
seção do dr. Antonio Daplista 
Billencourl no mesmo posto 
cujos serviços prestados à elas- 
se tambem enalteceu, 

Por proposta do dr. Atfilio 
Vivacqua, foram passados te- 
legranimas de congralulações 
ao dr, André de Faria Pereira 
e por sua recente eleição para 
o Tribunal de Relações, e re- 
solveu-se tambem telegraphar 
ao desembargador Pontes Mi- 


Ei 








TA VARA CIVEL 
Segundo Offício 


EDITAI de clinção de qual- 
quer herdeiro, desconhecido e 
Atfonso 


dus Neves, com o prazo de trin- 


ta dias, na dissolução da firma 
Neves & Bastos. 

O DOUTOR MARIO GUIMA- 
RÃES TERNANDES PINHEI- 
RO, JUIZ DE DIREITO DA 
SENTA VARA CIVEI, DO DIS- 


edital com o prazo de trintn dias, 
ou delle tiverem conhecimento 
que, por MANOEL DA SILVA 
BASTOS nos autos de DISSO- 
LUGÃO da firma Neves & Bas- 
tos, fo! dirigida a este Juizo a 
seguinte petição: Iixmo. Sr, Dr, 
Juiz da 6º Vara Civel — Diz 
Mandel da Silva Bustos nos au- 
tos da liquidação da Tirma Ne- 
ves & Bastos, que se processa 
perante esse juizo, que apresen- 
ta junto, para os devidos fins, 
a Íncluso 
afim de que se 
valor da parte do socio hoje 
fallecido Seraphim Affonso 
das Neves — o qual é do valor 
de vs, 2:473$300 
trezentos e setenty e tres mil e 
trezentos véis), conforme tudo 
fax corto o mesmo balanço ou 
demonstração de contas, Não 
tendo o supplicanto nenhum co- 
nhecimento de qualquer paren- 
ta ou herdeiro do sew fallecido 
socio, não constando mesmo 
nesta Canital, segundo sabe q 
supplicaute, a existenela de 
qualquer hevdeiro ou successor 
do mesmo, e havendo, como ha, 
em benefício do extincto o sal- 
do acima declarado de ,..... 
210795300 (balanço Incluso) — 
vem o suppllcante como socio 
que foi do finado, pôr à dispo- 
sição desso Juizo o referido sal- 


balanço commercial, 


possa saber o 


(dois contos 


do, para que V, Excia. mando 
depositar na Caixa Feonomica 


o mesmo, de azcordo com o ba- 
lanço junto, quantia aquella que 
ficará & disposição desse julzo, 
para. ser levantada por quem 
do direito, Niio existindo her- 
delros conhecidos do finado, o 
supplicante antes, pede q Vossa 
Excia. digue-so de ordenar seja, 
expedido edital de citação de 
qualquer herdeiro, desconhecido 
ou inserto para, após o prazo 
do edital vir se habilitar no le- 
vantamento do mesmo suldo, 
Ludo sob as penas da le, Nes- 
tes termos, expedido o edital de 
cltação, pelo prazo legal, que 
será, publicado pela imprensa e 
aftixado no logar de costume, 


TRICTO FEDERAL, ETC, 
FAZ saber aos que virem | 


o 


+ 


ante-hontem 

"unda, seu antecessor no car- 
go, exprimindo o sentimento 
de apreço do Club, 

O dr, Allílio Vivacqua fez 
considerações sobre u organt- 
geção da Cuixa de Aposentado- 
riu e Pensões, propondo Ho st 
guir que fosse nonresda uma 
commissão composty dos «rs, 
Baptista Billencourl, Jacyatho 
Simões de Almeida e Alexan- 
dre Fonseca para tratar do as- 
sumíplo, 

Os srs, Prado Ribeiro, Jacyn- 
tho Simões e Antonio Baptista 
Bittencourt usaram da pelavra 
sobre o programa de desen- 
volvimento das actividades so- 
ciues do Club, de que tratou d 
dr. Attlio Vivacqua, de accôr- 
do com à suggeslão feilu na 
sessão anterior pelo sr. Pedro 
Vergara, 

Além das festas projechudas 
dedicadas qe familias dos sy- 
cios do Club, a Directoria ain- 
da pretende, por todo q mez 
vindouro, iniciat uma serie de 
palestras interessando juristas 
e estudantes das Faculdades 
de Direito, e que certamente 
merecerão q adhesão do cor- 
po soci, 








..— 


INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 


Jteunce-so hoje, às 20 1/2 ho- 
ras, em sessão ordinaria, o Los- 
tituto da Ordem dos Advogudos 
Brasileiros, 

No expediente acimun-se In- 
seriptos os Drs, Pereira de Car- 
valho ce Mimalaya Vergolino, 
para falarem sobre a penhora 
por alugueis em bens que não 
“so encontren male no predio Jo- 
cado, 

A ordem do dia consta do se- 
guime; — Volação do purecer 
da commissão especial eobre u 
possibilidade de recahir a pe- 
nhora por alugueis em bens que 
não se encontrem males no pre- 
dio locado, 





[Tt ARES 


JUIZO DE DIREITO DA SEX 





.« deferimento, To de Janel- 
ro 27 de março de 19389. P.P, 
Epaminondas Porto. Inscripção 
n. 1.822. (Acha-se sellada com 
duas estampílhas no valor total 
de 1$000 e um sello de educa- 
ção e saude de $200 réis devi- 
damente Ínutilizadas). — DES- 
PACHO: Nos autos, ex- 
pedindo-se a guia, BRlo, 27-3- 
39. M. FF. Pinheiro, DES- 
PACHO; — Faça-se a citação 
edital requerida a fls, 8 e v. 
marendo o prazo de trinta dias, 
dizendo os Interessados no pra- 
zo de 48 horas após a referida 
citação, Filo, 2Z8-3-38, M, TF. 
Pinheiro. Em virtude do que 
e pura que chegue ao conheci- 
mento dos interessados, passou- 
se o presente e mais dois de 
igual teôr, que serão publicados 
e aftixados na forma da lei, que 
bem assim funcclonar este Jul- 


zo & run D. Manoel n. 29, 6.º 
audar no Palacio da Justiça, 


Dado e pussado nesta Cidade do 
Rio de Janeiro nos 20 de março 
de 1934, — Carlos T'rederico 
Jouvin, escrevente jJuvramentado 
o escrevi, e eu Americo Jouvin, 
escrivão, subserevi. Mario Gui- 
murães Fernandes Pinheiro. 





“JUIZO DA 1.º PRETORIA 
CIVET, 

EDITAL de citação dos inte- 
ressados incertos com o prazo de 
20 dias, na Tórma abaixo: O dr, 
Mario de Paula Wonseca, Julz 
em exercicio na 1.º Pretoria Cl- 
vel do Distrleto Wederal, faz sa- 
ber aos que 0 presente edital vi- 
rem, delle conhecimento tiverem 
ou a quem interessar possa que 
a esto Julzo e Cartorio do es- 
crivão I'ranklin Araujo, que este 
subscreve, por parte de Mario 
Rebello da Silva, foi dirigida 
uma petição, na qual diz e re- 
quer: Que adquiriu a Antonto 
de Olivetra e outros, por escr!- 
ptura publica de 21-1-36, o dl- 
reito e acção à herança de Pos- 
sldonio des Maitos, cujo unico 
tem € constituido de 1 terreno 
e 1 barracão, 4 rua Americana 
bi, em Cachamby, terreno esse 
que mede 11im. do teslnda e 
igual largura nos fundos e dá 
frente para 4 Rua 8. Joaquim, 
tendo de extensão de uma rua a 
outra 8$5m., por ambos os lados, 
confrontando na rum Americana 
com os ns. 53 e um terreno de- 
voluto que fica entre o 52 e 0 
predio 9 e pela rua S, Joaquim 
de um lado com o terreno devo- 
luto e do outro o 5% du rua 
Americunn; que desde a data do 
Tallecimento do Possidonio 
(1890), seus herdeiros continua- 


aa ei a o ie 
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Quinta-íeira, 11-5-1939 








SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


JULGAMENTOS DE HONTEM 
PETIÇÕES DE HABEAS» 


CORPUS 

N. 27.055 — São 
Relator o st, Ministro Oclavio 
Relly. Paciente; Miguel Da- 
vid, — Denegaram au ordem 
contra qs volos dos srs. Mi- 
nistros Octavio Kelly e José 


Linhares. 


N. 97,081. — Districlo Fe- 


deral, Relitor o sr. Ministro 
Eduardo Espinola, Paciente: 
Attila Sergio Pacca. — Dene- 


garam q ordem unanimemen- 
te, 

N. 27.107. — Pará, — Re- 
lator o se. Ministro Gurlos Mu- 
ximiliano. — Pucien:e; Con- 
rado Penha Diniz. — Denega- 
um a ordem contra os votos 
dos srs. Ministres Octavio Kel- 
ly e Gervalho Mourão, 

CN. S7.10, — Minis Geraes. 
— Relator o sr. Ministro José 


Linhares. Paciente; Nicanor 
Rodrigues. Carneiro, — Dene- 


garumo a ordem, unanimemens 
te. 

N. 27,138. — Districlo Fe- 
deral. Relator: o sr Ministro 
Armando de Alencar, Pacien- 
te: Armando Guelman. — Re 
jeitadav a preliminar de não se 
tomgr conhecimento do pedido 


por ser reprodueção do antes 
rior, contra os votos dos srs. 
Ministros Armando de Alencar 


auto — | José Linhares e Cunha Mello, 


denegarmmn a ordem contra O 
voto do sr, Ministro Carvalho 


Mourão, 
PEDIDO DE EXTRADICÇÃO 
N. 127 — Uruguay. — Relite 


tor: o sr. Ministro José Linha- 
res. — Hequerente: a Embai- 
xada do Uruguay, Jstraditan= 
da: Vicente Sanchis. — Con- 
cederam a extradicção, unani- 
memente, 

CONFLICTO DE JURIS- 

DICÇÃO 

N. 1.256. — Districto Feder 

val, Relator: o sr. Ministro Jo- 


sé Linhbures. Suscilante; José 
Yerreira dos Santcs. Suscita- 


dos: o Juiz de Direito du 1.º 
Vara de Nova Iguasu! e o da 
sd Yara de Orphãos do Distri- 
cio Pederal, — Julgaram pros 
cedente o conflicto para decias 
rar competente q justiça de 
Nove-lgcassu!, unanimemente, 
AGGRAVO DE PETIÇÃO 
N, 8.149, Minas-Gerses, 
Relator: o sr Ministro Carva- 
lho Mourão. Embargantes q 
União Federal, Embacgada: a 
Companhia de Loterias de Mis 
(Conclue nu 12” qpugo 


e e e A e e 


ranr nt posse do dito terreno 
e bucracão, sendo que desdo ,.. 
1878 q Sfallecido a conservou, 
até sem falecimento e dahi até 
1945, por seus herdeiros; que, 
assim, vequer nos termos do 
avi, D7O e seguintes e 695 do 
Cod. Civil A presente deção de 
Vsuengião, com q audiencia do 
dr, Curador de Ausentes, vo- 
querendo tambem fossem citu- 
dos os interessados íncertos pu- 
ra no prizo de 10 dias que cor- 
rerá da audiencia que for accu- 
sada q elinção contestar o pedi- 
do, TFelta a justificação e julga- 
da por sentenca, ordenou q MM. 
Julz que se expedissem os pre- 
sentes edities de citação dos In- 
teressados fncertos, com O pra- 
zo de 90 dias, os: quaes ficam 
selentes do ncima transcripto e 
de que este Juizo funcelona no 
Edificio do Pretorio à rua D, 
Manoel 15, e de que as audien- 
elas têm logar às 3.05 e 6%s, fof- 
vus, àg 1% horas; o presente edi- 
tal será afiixado no logar do 
costume ce publicado pela Im- 
prensa na forma da lei. Dado 
e passado neste Districto Tede- 
ral, nos 27 de Janeiro de 1999, 
Eu, Arlindo Lins Ferreira, es- 
crevento juramentado, o dactyv- 
lographel, o ey, Franklin Aran- 
jo sub-escrevn, Maria de Paula 
Yonseca,, 
maço, 
7º PRETORIA CIVEL 
EDITAT 


de clinção com o prazo de 
10 dius nos credores Incer- 
tos de Alvaro Arthur de An- 
drndo Costa, parn vivem 
requerer soa preferencia 
nos untos de executivo por 
promissoria que lhe move 
Aleeu Dins, no qual é ecre- 
dota com protesto de pre- 
Terencta Soplia Neucudorf, 
na forma abuixo: 

O Doutor Marlo dos Tas- 
sos Machado Monteiro, Juiz 
“em excrelcio pleno da Sett- 
ma Tretoria Clvel do Dis- 
tricto TPederal. 


FAZ SABER a todos quo o 
presente edital de eltução com 
o prazo de 10 dias virem ou 
dello conhecimento tiverem que 
por este Juizo e cartorio do es- 
crivão Oay Fonseca, se proces- 
Sa uns autos de acção excecuti- 
va por promissorin contra Al- 
varo Arthur de Andrado Costn, 
tendo sido penhorados varios 
moveis e no quinhão de heran- 
qm pertencente no executado, 
nos nutos de inventario de An- 
tonto Augusto de Lima, tendo 
sido o meemo quinhão recnhido 
em apoliges, tendo sido as mes- 
mas vendidas, cujo produto Ti- 
quido da venda foi de 5:1408000 
(cinco contos: cento e quarenta 
mil réis), que foram deposita- 
dos na caderneta de Caixa fico- 
nomica de numero 348.427 da 
4.* serie, tendo cido a mesma 
penhora julgada subsistento e 
passado em julgado a sentença 
respectiva, 1 como por parte 
do inventariante do Espollo de 
Sophia Neuendorf, eredor na 
presente execução, tenha sido 
pedido o proseguimento do fel- 
to, mandei dar e passar o pre- 
sente edital, nos termos do ar- 
tigo 1.501 do Codigo do Pro- 
cesso Civil e Commercial, que 
será afíixudo e publicado ma 
Tórma da Tel, pelo qual são ci- 
tados e chamados ps credores 
incertos parva sciencia e para no 
prazo de 10 atas, de acecordo 
com o dispositivo suprm pefo- 
crivão, subserevo, — Mario dos 





Vassos Múchado Montelro, Tistã 
conforme. — José Faria da Ro- 
cha, 

rido, virem requerer 4 sua pres 
ferencir nos alludidos nutos. 
Dado e passado nesta cidade do 
Jo de Janeiro, aos 6 dias do 
mez de Maio do anão de 194", 
Eu, José Faria da Rocha, escre- 
vente juramentado, Interino, no 
Impedimento cceustonal do es- 


7 PRETONIA CIVEL 
Jiscrivão: Del, Ouy Fonseca 
ULITAT 
de primeira praça, cen 0 pras 
zo de ZO dias, pura venda e are 
rematlação dos bens penhoradoy 
w Gaspar & Filhos, PD. Dias 
Corrêa e Mathias Tiguciredo, 
por Manoel Mattos, no exconti- 
vo por promissoriaa que lhes 

move por este Juizo: 

O DOUTOR MARIO DOS 
PASSOS MACHADO MONTKET 
RO, Julz em exercício pleno da 
Setima Pretoria Clvel do Dis- 
tricto Tedcral, 

“AZ SABER a todos que o 
presente edita! de primeira pra- 
ca virem, ou delle conhecimens 
to tiver, que no dia 11 de maio 
proximo futuro, ás 14 horas o 
30 minutos, após a audiencia de 
estylo, que terá logur na respes 
ctiva sala deste Juizo, & rua 
Dom Manoel, 15, o oTílcial de 
Justiça que estiver servindo de 
porteiro dos auditorios trarã a 
publico pregão de venda e arre- 
matação a quem muis dér e 
malor lance elferecer ncima da 
navalinção de BRéis 16:000$U00, 
os Lens penhorados na Guspar & 


Filhos, B. Dias Corrêu e Ma- 
thins Flguelredo, por Manoel 


Muttos, no executivo por pru- 
missorias que lhes move por ese 
te Juizo, os quues são os sp 
guintes: “Um terreno sito & rua 
Acará, numero sessenta e quas 
tro (64) em Trajá, medindo na 
linha da frente setentr e nove 
(70) metros, mais ou menos, 
na Jínha dos fundos (60) ses- 
senta metros mais ou mer .s, 
por cento e dez (110) metros 
de extensão mais ou menos vor 
um lado e cento e eincoenta 
(150) metros de extensão por 
outro Judo, pouco mais ou me- 
nos, sendo que o terreno tem a 
forma de meia Jaranju nn parte 
da frente, que é ymu pedreira o 
nos fundos é um vargedo e ese 
tãá o terreno completamente 
aberto, confrontando do Indo 
esquerdo comum terreno baldio, 
e no Jado direito e nos fundos 
com quem de direito —e q qua 
tro parracões rusticos, coberon 
de zinco e existentes no terreno 
acima, descripto, damos ao Iais 
movel, comprenendendo o ter- 
reno e os quatro barracões o vas 
lor de dezeseis contos de réis”, 
ela importancia supra referi- 
da de Néis 16:000$000, irão 4 
primeira praça desto Juiz, os 
bens penhorados, 6 quem os 
mesmos quizer arrematar, devo- 
rá comparecer no cC'a, hora e 
local designados, sclente de que 
2 praça será effectuada median= 
to dinheiro & vista ou fiador 
ftdonco por q dias, para constar 
e chegar ao conhecimento de 
todos a quem interessar possa, 
mandel dar e passar o pres=ne 
to edital e outros de igual teõr 
que serão afíixados no logar Ce 
costume e publicados pela im 
prensa. Dado e passado nesta 
Capital Federal, nos 10 dias do 
mez de abril de 1499, Eu, Oay 
Fonseca, TWscrivão, subserovo, 
Mario dus Passos Machado Mane 
teiro. Jistã conforme — O je 
crivão, Oy Fonseca, 


Quinta-feira, 11-5-1939 
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DIVE RS AS 


O Theatro Gymnastico, a sympathica e moderna sala de 

espectaculos, Renato Vianna e seu theatro vão retomar, 
em breve, a temporada interrompida. O homvgenco elenco 
apresenta-se agora sob o controle do Servizo Nacional de 
'Fheatro. Para essa temporada, Renato organizou repertorio 
bastante interessante que pretende montar com todos os re- 
quisitos de um theatro moderno. Como peça inaugural vere- 
mos seu romance-scenico “Margarida Gautier”, 


vu w 


ICENTE Celestino soube fazer a popularidade do seu no- 

me e tem sabido augmental-a, Agora mesmo se verifica isso 
com o suecesso que elle está marcando em “Alleluia”, a ope- 
reta bonita de Gilda Abreu, 


“4. " 
A MANHA, como já todos esperam, será, às 21 horas, em 
espectaculo completo, a “premiere” da burleta-fantasia 
de Freire Junior “Maria Bonita", com que inavgura a Com- 
panhia Iglesias-Freire Junior a sua temporada sob os auspi- 
vios e com o auxilio do Serviço Nacional de Theatro, 
J AXYME Costa pretende apresentar “Carlota Joaquina”, a 
grande realização de R. Magalhães Jr., com a solenni- 
dade a que faz jús o valor do trabalho, Trata-se de peça his- 
torica e, portanto, de feitio especial. Por isso não tem medido 
trabalhos nem despesas para alcançar o seu objectivo, mon- 
tando scenarios ricos, de luxo t ao gosto da época, mandando 


confeccionar “toilettes" de absolnto rigor historico, e dando aos 
seus artistas os caracteristicos exactos dos personagens que 


interpretarão. 

H+ QJE terá sua terceira e ultima representação o pungente 
drama de Somerset Maughan “Cyclone”, em que tem tra- 

palhos notaveis Amelia Rey Collaço, Lucilia Simões e Maria 

Clementina, secundadas por elementos de valia, Robles Mon- 

teiro, Raul de Carvalho e outros, 


7a 


5 


20 a 


tas noticias que nos chegaram de Lisbõa, entre todas que 
se referiam aos elementos que compõem o grande con- 
juncto artistico enczbeçado por Beatriz Costa, que vem actuar 
no Theatro Republica, falavam, abertamente, na belleza do 
corno e na impeccabilidade das fórmas de Margaret Lanthes, a 
bailarina hungara que, com as suas companheiras, andou vi- 
rando a capital portugueza de pernas para 0 ar. A sua belleza 
physica impressionou tão fortemente a platéa lisboeta que a 
appellidaram de “Estatua de Carne”. 


mo 
NNUNCIA a companhia do Theatro Nacional Almeida 
Garrett de Lisbôa para amanhã uma das maiores joias 
do seu repertorio « do theatro mundial “Isabel de Inglaterra”, 
ou melhor “Elisabeth la femme sans homme" em um admira- 
vel arranjo do grande dramaturgo portuguez Alfredo Cortês. 
“4 
PAN noticia da proxima chegada ao Rio de Bertha Singermann 
alvoroça e enche da mais viva satisfação os meios artis- 
ticos e sociaes da Cidade, A excelsa diva ha muitos annos não 
nos visita e aqui possue milhares de “fans”, que só compre- 
hendem a poesia quando dec'amada por ella, 


E. M “Gandaia”, a opereta caracteristica de Geysa Boscohi, 
com musica de Custodio Mesquita, Jardel terá já o en- 
sejo de nos r-ostrar o elenco de valores notaveis que contra- 
tou. Entre as bonitas vozes que irão animar as operetas da 
temporada, é de justiça realçar a do tenor Hugo Cesarino, 


““* 
A criançada carioca terá hoje, finalmente, às 16 horas, no 
Estadio Brasil, Feira de Amostras, a sua esnerada “mati- 
née infantil”, que a companhia dos anões lhe offercece. 


ta 
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SENSERT, 


MARSHALL 


IMPROPRIO ATÉ 
=18 AMOS = 
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O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


| BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! | 


| GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR | 
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O São Luiz recepciona Clau-||. 


dette Colbert... 





oemMeny 
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al 


tus Da 


nunes at fascittánio do qhiu=na 
long de seducção e encanto! 
Digno companheiro de Claudet- 


Nos uvbsiunte vu grunde 
de films que conta no seu brilhan 


to “haver” cinematographico, 


te neste supce-lim "que de tão! 

Claudette Colbert, fruncez as 
Ibert, framecam peid! procuras modus fére a imagina- 
nascimento e pelo espirito, só cão, attnge o sentimento, pro- 


uma vez appareceu na tela ve- 


presentando as encantidoras «miu- 


vuct a hilaridade, e, come a pro- 
pria vida de que é um fiel refle- 


lMheres de sua patria, o que Jez| xo, com as suas notas alegres e 
em “Oitava Isposa de urbz| os seus toques de tristeza, é Iler- 


Azul”, aquella endiabrada e Inos- 
quecivel sobrinha do arruinado 
Marquez de Loulselle, 

Amanhã, no São Luiz, veremos 
Caudetto emprestar seus Inegua- 
Juvels encantos de mulher e seus 
excepcionnes dutes 
coarneterização de 
franceza. E que 
porque “Zazã” 


bert Marsha:l, esplendido actor 
que sabe conduzir magistrálmen- 
te os papeis que lhe são confia- 
dos, por mais difficels que sejam. 

“unza”, cujo maior e mais ai- 
enlficativo eloglo vae ser dada 
pelos espectadores que assistirem 
outra herolna | tim amanhã, no São Luiz e no 
heroina! Sim, | Rex foi dirigião por George Cuko. 
é verdadeiramen- | 9 mostro das emoções. 

e a 

“PRISÃO DE MULHERES" 


ariisticos 4 


nessa mysteriosa mulher... Mas, 
afinal, quem é ella? E por que 
tanto sé conimenta o seu re- 
torno 4 Cidade Maravilhosa? 


Nova imagem, para encarnar 
resas flores do vicio que se afun- 





dam no “bas fond” sov o im- Eis o que saberemos, já a 
perlo de uma fatalidade Inevi- | sartir do proximo dia 22, quan- 
tavel. No dim “beso de mu-| do o Plaza começar a exhibir 
heroes” atrahido dn tem vo- 19 fim da Columbia “Aquela 

mulher voltou”, com Virginia 


Bruce e Melvyn Douglas... 


“NO MUNDO DA LUA” 

O Falacio, no seu “hall-va- 
mity-fair”, está fazendo uma ex- 
posição de “stlls” bonitos de 
“No mundo da Lua” (Garden 
of Moon), o film que, segunda- 
feira, vae mostrar quanto vale 
John Payne. Porém, no seu im- 
menso salão de exhibições, o 
Palacio está executando as qua- 
tro principaes musicas desse 
film, que teve a direcção do na- 
babesco Busby Berkeley, São 
foxs tentadores, alegres e — q 
que mais vale! — cantados pelo 
proprio Payne! 

“No mundo da Lua” é um 
film em que os fans vão conhe- 
cer como se ama, á moda de 
Hollywood, como vivem suas 
grades stars, nos night-clubs, 
como sonham os novatos, como 
se gastam milhões em feérios 
e como se pode viver uma vida 
nlegre entre multidões de pe- 
muenas seductoras, 
COMPLEMENTOS NACIONAES 

São Luiz: “Aspectos Turlsti- 
cos do Rio de Janeiro”, da Stil- 
le Filme; 

Plaza: “Cinídia Jornal, n. 64, 
da, Cinédia. 
Palacio; 
63" 





4 Viviane, do Curco,.. 


Franeis. Cnrreo, nota- 
vel eseriptor francez, Viviane 
auima com o seu talento q fl- 
gura de Regina, uma erlatura 
formosa e de bom coração que 
amarga no carcere o seu amor 
excessivo a um crapula, E' bem 
da psychologia dessa casta de 
mulheres — o devotamento até 
o sacrificio ao homem ao qual 
se ligam... Por elle tudo ar- 
riscam... A vida e a lberdade. 

“Prisão de mulheres”, ao par 
das rapidas seenas que mostram 


mance de 


“Cinedia Jornal, n. 
da Clnídia, 


um presídio de mulheres, é um Odeon: “Cldade de Thituba”, 
estudo vigoroso da alma femi-| do A. Entelho Pilme, 

nina e de certos problemas so- Imperio: “Novas Estradas”, 
cines, Julieta e Hegina são as | de A. Batelho Filme. , 
duas expressões difíerentes do Coria: “Salão de Bellas Artes 


de Bello 
Hime. 
Cinenc: “Recantos Maravilho- 
sos”, da Filmotéca Cultural, 
GARPIELD,.. 
“Pornaram-me criminoso” 
(Fhey Made Me a Criminal), 
que a Warner nos apresentará, 
já na proxima segunda-feira, na 
tela do Odeon, é a demonstra- 


Horizonte”, Condor 


mesmo drama. O film é, no 
fundo, um protesto contra a €s- 
cravidão permanente da mu- 
lher. Contra o exelusivismo 
masculino... Francis Carco en- 
tra em seena e expõe as suas 
idéas em funcção mesmo do ar- 
gumento, Explica ao marido do 
Julieta porque esta, fôra força- 
da a lhe oceultar o sem passa- 


do de presidlaria... Serve de | são de que John Garfield me- 
ponto de referencia de todo O | joceu que nelle confiassem, dan- 
drama. do-lhe o estrellato, logo no seu 


“Prisão de mulheres” é um 


segundo trabalho (o primeiro, 

film altamente dramutico e de | como ninguem lIgnora, foi em 
grande interesse pelos proble- “Quatro Filhas"). muito embo- 
mas que apresenta, Nelle se | 1a nessa sua segunda “perfor- 
destacam Viviane Romance, | mance” tenha a companhia de 
Georges Flamant e Fené Salnt- | ronpas queridissimas como as 
Cyr. Será estreado no Plaza, | ga Mae Robson, Claude Rains, 
segunda-feira proxima. Dorothy Dickson, Ann Sherl- 
QUE PERIGO ! AQUELLA dan, etc, além desses “ladrões 


de gloria”, que são os admira- 
vels astros juvenis que “No H- 
miar do crime”, “Becco sem 


MULHER VOLTOU... 


A par dos mais coloridos con- 


Espe E aa sahida” e, mais recentemente, | siderada o typo perfeito da mu- 

do hráes assim: j PaR Os de cara suja”! lher fatal, a cujos olhares to- 
— Você já sabe? Aquela mu- Garfield offevece desempenho dos os homens se curvam sub- 

dramatico de Intensas propor- | jugados... X 

Ahecavao ões, E, saibam os fans que essa 
-— O que?! Aquela niulher . ed hn | Aids 

voltou, mesnio? FATALZINHA... affivmação vefere-se não só 4 
Quem Já não ouvim Isso, all Viviane Romance, q admira- Viviane Romance no. film, co | 

pela Cinelandia ou pela rum do | vel interprete de “O ando e à mo 4 Viviane Romance na sida | 

Ouvidor? Poda a gente só fala | pecendora”, film da Alianca, veal, com sua formiidavel helle- 


—. 0000000. .—— 
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“GAZETA” NOS STUDIOS | 


Odette Amaral é uma das poucas artistas da nossa 


radiophonia que têm o seu prestigio já bastante con- 
solidado com os “radio-ouvintes” brasileiros, Mni jus- 


tamente foi Odette 
o talentoso “speaker” da 
Mayrink Veiga, como a 
morena da “vóz tropi 
cal". Nada mais real t 
espontaneo, pois Odette 
Amaral possue de facto 
uma voz bonita e exten- 
sa, factor principal da 
sua brilhante carreira de 
optima artista, Na Cida- 
de Maravilhosa, na ter- 
ra dos Bandeirantes c 
em Minas Geraes, a ar- 
tista “cem por cento”, 4 
como annunciava Cozzi 
na Radio Nacional, sou- 
be sempre conquistar & 
um alluvião de “fans”,: 
que não se cansa de in 
centival-a e tambem de 
demonstrar a sua admi 
ração. Dona de uma in 
finita modestia, Udette; 
não gosta de apparecer 
nas redacções para dizer 
algo da sua carreira de 
artista, 





Hontem, procurámos 
nos avistar na Mayrink 
Veiga com à creadora do 


cognominada por Cesar Ladeira, 













ODETTE AMARAL 


samba “Dengoso”, afim de nus adiantar algumas novi- 
dades sobre as suas ultimas gravações na RCA-Victor. 

Odette, assim que nos viu, dirigiu-se immediata- 
mente, a nós, e com aqueélla sympathia captivante fez 
a saudação do estylo. Tentámos então uma pergunta: 

— Que pretende apresentar de novo na “musica 
em conserva”, para o proximo supplemento? 

— Por emguanto, nada posso dizer. 

Insistimos; sabemos de uma gravação interessante, 
que virá à luz da publicidade no mez de junho, 

Odette mostrava-se receiosa de adiantar a novi- 
dade. Comprehendemos à sua situação e usamos do s€- 


guinte “Lruc”: 


— Não adianta esconder. Estivemos na Victor e... 


conseguimos saber à nova, 


A esta altura já se achava ao nosso lado o Cyre 
Monteiro que, fixando o olhar em Odette, disse: 
— Pois bem, já que conseguiu o “furo” na Victor, 


vou completar: 


Gravamos , pela primeira vez, em dupla, os 


sambas, “Bem querer” e “Sinhá-Sinhôó”, 
O nosso “'truc” déra resultado satisfatorio, 
Procurámos ouvir na Victor a prova dos sambas 
que os dois festejados artistas gravaram, e tivemos a 
melhor das impressões. Achamos a gravação formi- 
davel, predestinada a retumbante successo! 








Vão ouvir... 


e, va me 
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Kadio Guanabara — das 18 
ús 23 horas, studio com: Zelia 


Alves, Samaritana Brasil, Mo- 


Regional Gde Dante Saníoro, 
Eduardo Patané e a Typica Cor- 
rientes, Romeu Ghipsman *º a 
Orchestra de concertos. 

Radio Cruzeiro do Sul — &z 
21 horas, studio com: Heber de 


Boscoll e o seguinte cast: Isz 
Reis, Marilla Baptista, Jncl 
Fay, Romualda Gil, Paulo Ro- 


berto, com as “Coisinhas que im- 


desto de Almeida, Paulo Pinhel- | commodam” e à Companhia ve 
ro, Moraes Pinto, Regional de Comedia Traláidá com Eâmun- 
Moreno. Speaker: Almeida Gul- do Maia, Nair Alves e Milton 
marães. Yolanda Baptista, Sa- Amaral apresentando o sketch 
maritena Brasil, Rubeira, Cello | &º Berliert Junior. 

Almeida, Waldyr Calmon, Re- Ministerio da Educação, ás 21 
glonal de Moreno, Speaker: Ma- horas, studio directamente du 
noel Ballian. Pheatro Municipal, Irradiando u 

Radio Nuclonal — das 18 4e| opera “O Trovador”, de Vera: 

23 horas, studio com: Orlando Radio Club do Brasil — 3= 15 
Silva, Emillinha Borba, Irmãos | horas, studio com “Trio do u 

Tapajós, Rose Lee, Nena No- | ro”, Arnaldo .Amaral, Castro 
bledo, Darhelle, Orchestra de Barbosa, Rolando e Reglonv' de 
dansas, Radamés e a AIN Stars. | Benedicto Lacerda, 











| THEATRO PELOS ARES 


HOJE — QUINTA-FEIRA 


amaro 
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“0 MUNDO É TÃO PEQUENO” | 


Novela em 4 capirmulos, de Suarez Deza, tridueção de Turis 
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A'S 22 HORAS — HOJE 
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Quinta-feira: 
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) A seguir: 
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pe CARLOS DIAS | 


Acção: Madrid, actualidade 
ESTADO 
“A MULHER MAIS FELIZ”. de 
) Filho. Especlnlmente para o Theatro pelos Ares. 
“a Flor da Pomba”, 


MAYRINK 
PRA —S9 


DO PARANA! | 


Meto Barreto 
Mugslhães. 


VEIGA| 
) 


de Paulo 
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que o Odeon vae exhibir, é con- | 


va, com o brilho ardente do seu 


olhar, com os meneios volu- 
ptuosos do seu corpo e p <sen- 
sualidade exhuberante dos sews 
labios 
Eis uma pequena amostra 
“dessa terrivel vampiro de salas 
cuja vida cinematogranhica «e 
intima é imprópris sara meo- 
PES. vo 
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O Japão que passa 





(Conclusão du 1º pus) 
pos heroicos. Afinal, lá vão to- 
dus levando bem alto à bandeira 
album de autograplos, saudar à 
iumilia privilegiada que teve u 
dita de ver um dos seus mem 
bros contemplados com um cha- 
mudo às fileiras do exercito, 


Em poucos intátutes, à pucatit 
var regorgiti, Gente das ruas 
vizinhas. tumbém se associa A 


manifestação com as suas bamn- 
deiras e os seus autographos. 
A” hora do almoço, o transito é 
quasi difncil, emquanto no res- 
raurante da esquina vão e veta 
as rodadas de sakê à saude do 
jovem conscripto, Porma-se, afi- 
val, o grande cortejo, Takeda- 
san vae até o altar da Deusa 
Kuvanon, à sombra de cujas lun- 
ternas gigantes passou a sum in- 
fancia de garoto pobre, afim de 
fazer uma prece em pról du cau- 
sa da sua patria, Soichi, o filho 
do mustré-escola, "que tem voca- 
cão para a musica, abre o cor- 
tejo, tocando o melhor que pode 
um clarim, amda bastúnto sono- 
ro. Depois vêm os amigos da 
tamilia carregando as bandeiras 
e verenudo o velho casal que sot- 
ri vaidoso para todos. Mulheres, 
moças, garotos é crianças abrem 
alas pari que toda gente posse 
ver “Pakeda-san, que, ao lado 
dos seus companheiros de reda 
eção, caminha com passos fir- 
mes, trazendo pregalo ao kimono 
de ceremonia a ordem de mobil- 
zição. Fechum a pequena procis: 
são a arrui-minda, os retarda- 
tarios, 05 curiosos, 

E lá se vão todos ao som da 
“marcha” do filho do mestre- 
escola, rumo ao templo sagrado, 
cujos pombos se assustam e de 
bandam à aproximação do cor- 
tejo. 

Nas calçadas os transeuntes 
param e fazem reverencia, em- 
quanto as mamãs levantam nus 
braços os seus babies para mos 
trar-lhes o jovem que vac para 
a guerra, 

Tukeda-san — o jovem que va. 
para à guerra é neste mo- 
mento o symbolo mais exacto 
do civismo japonez, E a scena 
que se segue à ordem de mobili- 
zação é reproduzida com peque- 
nas variantes, tal como tentei 
descrevel-a, em todas as ruas de 
todas us cidades do Imperio. 

Eu vi o sen cortejo desfilar 
deante de todos os templos, en- 
clher de vida e de som, todas as 
vias. publicas, provocar as mes- 
mas “curvaturas de espinha dor- 
sal, solenuissimas, A's vezes q 
grupo oceupa varios taxis, faz 
destraldar dezenas de bandeiras, 
interrompe o transito. Outras 
vozes, porém, os acompanhantes 
são pobres, vão a pé c em nume- 
ro reduzido. Mas, com kimono 
de ceremonia ou não, com gran 
de ou pequeno acompanhamento, 
com poucas ou muitas bandeiras, 
“o jovem que vac para a guer- 
ra” passa orgulhoso e sorridente 
pelas arterias da cidade e cerea- 
do pelo mesmo, mesmmissimo pro- 
fundo respeito das multidões, 

. 


“ “ 
Com a imagem dos cortejos 
dos Pakeda-san dansando dentro 
de mim como sé fosse um kalei- 
doscopio colorido cem o disco 
rubro de todas as bandeiras do 
Sol Nascente e com o nankin de 
todos os autographos eu bati mit- 
quella tarde cinza fe fim de in- 
verno à porta do gabinete de tra- 
balho do general Sadao Araki. 
Um jovem de cabellos em 'des- 
alinho, typo classico do optimo 
secretario, attendeu-me polido 
com um sorriso cheio de vonta 
de de ser util. Cinco minutos de- 
pois eis-me ante o Ministro da 
Educação do Imperio, que o mun- 
do inteiro conhece desde os dias 
da campanha japoneza na Man- 
churia. Dentro da sua sobre- 
casaca protocolar, o General 
Araki pareceu-me bastante col 
o nosso glorioso Floriano Pei- 
xoto. 
A simplicidade do político e 
reformador japonez mais dis- 
cutido destes ultimos tempos dei- 
xa-me inteiramente à vontade, 
Digo-lhe sem rebuços o que de- 
sejo: uma entrevista, 
O general sorri e explica-me 
que está prohibido de falar á 
imprensa, : 
— Eu baixci uma portaria 
prohibindo os funccionarios do 
meu Ministerio de falarem à im- 
prensa, Como posso cu, como 
autor de tal portaria, desrespet- 
tal-a ? : 
Insisto, O vencedor da cam- 
panha da Manchuria sorri mais 
uma vez e faz “blagues”, Diz 
que o seu secretario lhe infor- 
mari monentos untes que cu ha- 
via escripto uma “Flistoria do 
Japão” e que, assim sendo, pu- 
devia trúçar idéas comigo so- 
bre o assumpto, 
















































O General Araki que vem de 
ter o seu nome novamente eim 
grande cartaz por causa da sua 
offensiva victoriosa em favor da 
libertação dos estudantes das in- 
fluencias nefastas dos “dancing- 
hall” que lhes sugavam os ni- 
ckeis, a saude e à moral, sabe 
ser um  “causenr? encantador 
quando entra a despistar um jor- 
nalista, Com a mais perfeita 
naturalidade elle começa a dis- 
correr sobre qualquer assumpto. 

E assim cu me vi envolvido 
na teia da sua “charla” que ha- 
bilmente o foi afastando da mi- 
nha curiosidade | de reporter. 
Durante minutos falou-me dos 
velhos tempos em que o Japão 
ensaiava os seus primeiros passos 
na politica internacional com os 
emssarios europeus que a elle 
aportavam; analysou pontos aim- 
da pouco claros da historia ja- 
ponezi, externou pensamentos 
pessoues sobre determinados con- 
ceitos que sobre a sum patria 
apparecem em alguns livros es- 
trangeiros ; tudo fez, emfim, para 
que us minhas perguntas fossim 
ficando esquecidas, 

Já quasi no fim, resolvo fazer 
uma investida directa é pergun- 
to-lhe para onde vac o Japão 
que ora se bate na China, 

O general Araki sorri um lar- 
go sorriso de bom Juinor e res- 
pone: 

— O Japão defende-se, defen- 
dendo o continente das garras 
da decadencia, 

A sua attitude não pode, po- 
rém, ser — compreendida por 
aqueles que eram os empreéitei- 
ros dessa decadencia, 

Mas o Imperio, com o apoio de 
todos os seus cidalãos e com a 
consciencia nacional tranquila, 
fiel aos seus principios de or- 
dem e de paz, continta e conti- 
per au levar avante a sua jor- 
nada, Não queremos nada fóra 
dos nossos limites, O momento 
era chegado, entretanto, para não 
mais se transigir com certos ru- 
mos que se desenhavam com tra 
gica nitidez nos horizontes. di 
agimos à hora exacta quando 
mais nada seria lícito esperar da 
marcha que tomavam os aconte- 
cimentos. 

Somos por isso criticados por 
muitos. Uns por não conhecerem 
o quadro asiútico, outros por ca- 
minharem um rumo inverso ào 
nosso. Alijando da Asia as som- 
bras da anarchia e do commu- 
nismo teremos prestado um gran- 
de serviço a nós mesmos e á 
civilização. 

Não ha, nem nunca houve, uma 
guerra contra a China é o seu 
povo, Apenas uma campanha 
contra aquelles que queriam des- 
viar a rota dos destinos da Asia, 
A altitude do Japão já foi varias 
vezes, honesta e minuciosamente, 
explicada ao Mundo, 

Apesar disso muitos insistem 
em continuar nos criticando, | 
continuarão nos criticando, mes- 
mo que repitamos indefinidamen 
te as vazões da nossa campanha. 
Isso é natural, pois mesmo ante 
a evidencia da claridade solar, 
existem e existirão sempre dh- 
vergencias. 

E extendendo-ne 
dialmente. 


Ha varios annos recebo de to- 
das as partes do Mundo cartas 
de admiradores e inimigos meus. 
A nenhum delles conheço, mas 
tenho o cuidado de mandar tra- 
duzir todas essas missivas. Du- 
rante a campanha da Manchu- 
ria recebi innumeras cartas do 
Brasil, Umas de sympathia, on- 
tras não,  Traduzia-as todas e 
tenho-as no meu archivo, Leio 
todas ellas, que formam um op- 
timo thema para as minhas me- 
ditações. 

Dou grande attenção a essas 
cartas que me chegam de longe. 
São opiniões expontaneas e sin- 
ceras. Não deixo jámais de re- 
flectir sobre os seus conteudos... 


a mão cor- 





O General Xavier de 
Barros visitou o Esta- 
belecimento Central de 
Material de Intenden- 
cia do Exercito 


Em companhia de un dos 
seus nuxilinres, o General T'e- 
Hppe Xavier de Barros visitou 
na manhã de hontem o Estabs- 
lecimento Central de Material 
do Intendencia do Exercito, o 
qual se acha subordinado & re- 
partição que dirige, 

Percorrendo os seus servicos 
e as suas Installações, aquella 
autoridade teve ensejo de ob- 
servar a marcha dos trabalhos, 
consintando, ao mesmo ter po, 
a boa ordem e disciplina que 
ul existem, 


























GAZETA DE NÚTICIAS 
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ENALTECENDO OS ACCORDOS DE 








WASHINGTON 


(Conclusão da 1.º pag.) 
do ministro Oswuldo Aranha em 
meu palz.” ? 

Referindo-se ao alcance 
accordos, diz o st. Caffery: 

“As negociações levadas a ef- 
“felto em Washington, em 
athmosphera tão cordkul, são do 
mais alto Interesse economico 
para ambos os palzes. 1E 08 he- 
neficios que adviriio desses tá - 
tados só poderão servir pia 
estreitar alnda mails as relações 
commercines  anmericano-brast- 
Jelras, offerecendo as malores 
possibilidades para o desenvol- 
vimento economico em partl- 
eular de cada um dos dols po- 
vos. Por melo desses accordos, 
os Estados Unidos pretendem 
cooperar com o film de quxilar 
o mais possivel o aproveitamen- 
to dos enormes recursos natu- 
vaes do Brasl”, 

E assim conclulu as suas de- 
claracções; 

“Telna, 


dos 


nos Estados Unidos, 


o maior optimismo quanto f 
execução dos traçados, Com 
tradictonal esplrito de amizade 
e box vizinhança, O meu palz 
verá, satisfeito, u seu velho ami- 
gó, o Brasil, ensrandeccr-se ca- 
da vez mais € desenvolver as 
suas actividades economleas, In- 
dustrines e commerelnes,” 
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ORGANIZANDO 


O 1.º CONGRESSO 
NACIONAL DE 
TUBERCULOSE 


(Conclusão da 41,º pags.) 


T.* Congresso Nacional de Tu- 
berculose já Installou a sua se- 
evelarin em amplas salas do Tu 
andar do tdirciu du Polyeit- 
ntea, na Esplanada do Castello, 
Para lá pode ser encaminhada 
toda 4 correspondencia do Con- 
gresso e todus du consultas e pe- 
didos de intórmes. 


FEED E RP 
PR E2 — RADIO VERA CRUZ 


— 1.430 Kles. — 


HOJE A'S 


21 HORAS. 


CHAMADA DE CALOUROS 


José Roberto, Nilza Ferreira, Claudio Tionda, Maria 


Rosalvo, Oscar Arruda, . 


Iris Baptista, 


Hildebrando 


Aguiar, Celestino Marques dos Santos, Oltitia Marques 
Cardoso, B. dos Santos, Jorge Teixeira dos Santos, Ne- 
zinho Monteiro, Lindo'pho Moreira, Lupercio Grindeli, 


Elizio Rodtiguez, Pocta N. 


Gouvêa, A dupla “Magro e 


Gordo”, Amaro Cordeiro, Leonidas Samuel Pessõa e 


José Souza Barros. 


o ii ie ii ni 
Noticias da Zona da Matta 





GUARARA" 





(Minas) 





Melhoramento 


Realizou-se no dia 22 deste, 
As 14 horas, a inauguração das 
novas o modernas Installações 
da Uzina para beneficiamento e 
rebeneficlamento do café, pro- 
ducto que se alinha no primetl- 
ro plano da balança commercial 
de nosso amado municipio. 

O importante: acontecimento 
quo repercutiu com intensa ale- 
gria pelos quadrantes dna terra 
guararense, foi nssistido por ele- 
vado numero do pessoas não só 
desta cidade, como da cldade de 
Bicas e da Villa de Mnripã, 


Teve Inicio o acto Inaugural 
com à benção dada pelo repre- 
sentante da Tgreja Catholica, 
Revmo, Pe. Osenr de Oliveira, 
culto vigario da Freguesia, Fin- 
da a ceremonia Tfol posto em 
movimento o macllnario que 
funecionou de um modo Irrepa- 
ravel, demonstrando a technica 
com que fol montado pelo optl- 
mo mechanico sr. Casimiro 
Guarnlori e seus nuxiliares Joa- 
quim Nunes Cabete e Prancisco 
Castor, 

Desligada a corrente motora 
e parado o machinismo, falou o 
Revmo. Pe. Oscar de Oliveira, 
demonstrando a Importancia 
daquele acontecimento e ter- 
minou a sua empolgante ora- 
cão, felloltando o proprietario 
daquela estabelecimento indus- 
trinl pelo seu espirito progres- 
sista e chelo de amor 4 terra 
onde nasceu. 

“m seguida, usou da palavra 
o nosso prezado redactor coro- 
nel Affonso Leite, dynamico e 
honrado prefeito e grande pro- 
prietario, que em brilhante im- 
proviso, disse da alegria do po- 
vo do sua terra pela inaugura- 
cão daquelles Importantes ma- 
chinarlos para o preparo de um 
dos nossos prineipaes productos, 
salientou o ardor de progresso 
que anima o espirito de Neceslo 
Silva e disse da bondade de seu 
coração que tem sabido captl- 
var todos quantos, sinceros e pu- 
ros, subem reconhecer os merl- 
tos de que se faz jús. 

Logo após falou nosso distin- 
to amigo dr. José Maria de Ol- 
veira Sousa, culto causídico e 
do alto commercio de café da 
vizinha ecldade de Bicas, onde 
goza de grande estima, que, em 
commovidas e brilhantes pala- 
vras agradeceu em nome do ma- 
jor Necesio Silva o comparecl- 
mento das pessoas ali presentes, 
teceu eloglos &s personalidades 
marcantes dos prefeitos Cels. 
Bertholdo Machado es Affonso 
Leito, fez justica ao espirito dy- 
namico, honrado e progressista 
do Necesio Silva e terminou a 
sua oração erguendo um viva 
às pessoas de Affonso Leite e 
Bertholdo Machado, conducto- 
res do barco administrativo e 
político de Guarará e grandes 
proprietaros. 

Foiservida cerveja 4 acsisten- 


local 


cia constituida da unanimidade 
da população do munteipto e de 
varias pessoas das localidades 
vizinhas. tendo | terminado a 
inauguração do Importante esta- 
betecimento entire vivas e ap- 
plausos. 


A corporação musical infan- 
tUL “10 de Novembro” miulto 
abrllhantou aquelia festa e mutl- 
to fol applaudida. 

Desejando no. major Neceslo 
Silva muitas felicidades para 
sua empresa, renovamos-lhe 
num cordial nbraço as nossas 
felicitações amigas. — (Do cor- 
respondente), 





A Caixa de Hospitali- 
zação e Soccorro aos 
Tuberculosos - comple- 


tou hontem o seu 1: 
anno de existencia 


Completou hontem, um anno 
do existencia, a Caixa de Hous- 
pltnlização e Soccorro aos Tu- 
berculosos, benemerita institul- 
cão de amparo e socecorro Á*pes- 
te branca. Em commemotração 
a tão auspiciosa data, sua dire- 
ctoria resolveu estender às suas 
ramificações no Estado de M!- 
nas Geraes, isto de accordo com 
as leis estatutarias que determl- 
nam sua acção em todo o ter- 
ritorio nacional, 

A actual directoria dessa be- 
nemerita Ínstituíçião 6 a seguin- 
te: Presidente, Dr, Lucio de 
Mendonça; 1,º secretario, Dr, 
José dos Santos Pinto; 2.º se- 
cretarto, Salvato Carnicellt; 
thesoureiro, Coronel Bernardino 
de Farias Pereira e superinten- 
dente geral, José Cardoso; e 
está disposta a intensificar a 
ncção da mesma no sentido de 
augmentar seu quadro social 

Dentro de poucos dias se re- 
unirã o Conselho Medico, com- 
posto dos Professores Drs. Cas- 
tro Araujo, Antonio Cardoso 
Fontes, Antonio  Austregesilo, 
Roberval Cordeiro de Fara, Ge- 
nesto Pitanga, Decio Parreiras, 
Deoclecio Dantas, Homern Tor- 
tuna Carneiro," Raymundo Plresa 
o Albuquerque e José Mendes 
Tavares, afim de determinarem 
as bases da campanha; 





Tem novo encarregado 
o Serviço do Material 
Bellico da 6.º R. M. 


O general Gaspar Dutra, por 
acto de hontem, designou para 
servir de encarregndo do servi- 
ço de Material Bellico da 6 
Região Militar, o capitão Ro- 
mulo Pulbrigzl 


— 
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DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 





O Presidente da Repulbllew as 
signo docreto-lel, dispondo ques 
o registro dos jornmilstas que, tra 
dara da pablicação do decreto 
tel mn, Y10, de 10 de Novembrv de 
1498, já se achavam no exevelero 
da suu actividade profissional po- 
derã ser effcotuado nus termos 
do art 18 do mesmo deereto-les, 
e independentenento das exigem 
cias contidas nas ulinus B e O 
do art ly e no 84,” do mesmo aT- 
tigo, uma vez muo us interessa 
dos provem estur nesse exerclul: 
desde muis de dez unnos. Deter 
mina o mesmo decreto que os 
Jornalistas estrungelros wu quen: 
o disposto neste artigo venha a 
uproveltar, e não comprenendidos 
no 5 3.º do art) 14 do decrero-les 
nm. 410, de 10 de Novembro de 
1438, terão o prazo de dois uu 
nos para naturallgur-se, const 
dos du data do presente decreto 
tet, fuzendo-se-lhes o registry pro- 
visoria; que se tornará detinitive 
se provada, dentro duquelle pist- 
zo, a naturalização, sendo quit: 
para o efíeito desse registro, elo 
não será concedidu a jorminista 
estrangeiro sem a prova dus» 
permanenciu legal no talz. Aut 
Jornalistas que trabulhem par 
agencias noticiosás estrungelras 
úu como correspondentes de Jor 
nes estrangeiros só seri pernil! 
tido o vegistro medinnte previa 
autorização da autoridade compe- 
tente, Ficum revogados o $ 4º do 
art. 13 e os paragraphos 1º e20 
do art. “1, do decretao-let no 910, 
de 10 de Novembro de 1045. 

To! assignado decreto-le!, pelo 
Presidente da Republica, dispom 
do que o presidente do Tribuna: 





O novo Regulamento 
do imposto de Renda 


Os editores Irmãos Pongettl, 
com o intulto de orientarem Os 
contribuintes do imposto sobre 
a renda, conforme os termos do 
decreto-lei numero 1.108, de 23 
de março deste anno, publica- 
rão no proximo dia 15 um in- 
teressante livro, 

trata-se do “Novo Guiz dos 
Contribuintes do Imposto So- 
bre 4 Renda”, trabalho pratico, 
de facil manuseio. 

A vespeito dessa obra, aque 
contem commentario de escla- 
recimentos sobre o novo regula- 
mento, com as ultimas portarias 
do Ministro da Tazenda, as ta- 
bellas de coeffictente e progres- 
sivo, decisões do D'rector do 
Imposto eobre a Tenda, do 1.º 
Conselho de Contribuintes e do 
Supremo Tribunal TYederal) o 
Professor Tauusto de T'reitas e 
Castro, consultor juridico da 
Associação Commercial do Ro 
da Janeiro, escreveu uma cartn 
ao autor em que frisa; “O seu 
livro presta rent serviço nos 
contribuintes, visando actuali- 
zar o regulamento do imposto 
enbre a renda. Evita damnosos 
enganos dos contribuintes e até 
de ndvogados que, não se espe- 
eclalizando nesse ramo do Di- 
reito, encontram diffliculdades “e 
são induzidos em crros frequen- 
tes”. 


FACULDADE 

DE SCIENCIAS ECO- 

NOMICAS E ADMI- 
NISTRATIVAS DO 
RIO DE JANEIRO 
Curso de Estatistica 


Terá inicio, dia 17 de malo 
às 19 horas, o Curso de Estatis- 
tica a ser ministrado pelo Pro- 
fessor Dr, Antonio Garcia de 
Miranda Netto, cathedratico 
desta disciplina na Faculdade e 
director de secção do Departa- 
mento de Estatistica e Publlei- 
dade do Ministerio do Traba- 
lho, Industria e Commercio. As 
matrículas para o referido Cur- 
so acham-se nbertas para quaes- 
quer Interessados, diariamente, 
das 12 às 20 horas, na Secreta- 
ria da Faculdnde, 4 Av. Rio 
Branco, 114, 10,º andar, 


A RUA E' UM JAR- 
DIM ZOOLOGICO 
E os moradores 

reclamam 


Temos recebido Innumeras re- 
clamações - dos moradores da 
rua Conselheiro Paranaguá, em 
Vila Izabel, de que não podem 
mais suportar a situação affll- 
ctiva em que se encontram va- 
rias pessoas vesidentes naquela 
rua têm cães ncorrentados em 
seus quintaes que ulvam a nol- 
te intelra, Tsses cães nem pa- 
gam licença e vivem a Incom- 
modar, os demais moradores. 

Além disso, cabras e cabritos 
transformaram aquella rua em 
um outro jardim zoologico. As 
nossas autoridades competentes 
precisam tomar severas medl- 
das, afim da serem tnes abusos 














- à sanados, 












de Seguvança Nacional será uva 
Ministro do Supremo Tribunas 
rederal; os demais julzes serio, 
respectivamente, um magistriudo 
elvil e um militar, um oficial da 
uctiva do Exercito e um da Ars 
mada e um ndvogudo de notoriu 
saber. O presidente será subslis 
tuldo, nas faltas e nos Impelle 
mentos, pelo magistrado civil e, 
em seguida, pelos uutros Julzes, 
na ordem descendente de antiguis 
dade, ou de Idade quando a antis 
guidade fôr igual. O presidente 
terá exercício, cumulativamente, 
no Supremo Tribunal Federal, 
mas será impedido no julgamento, 
perante este ultimo, das causas 
que tenham sido ou devam ser 
julgadas polo Tribunal de Segue 
tranca Nnelonal 





Peio Presidente da Republica 
fo! ussignado o seguinte decreto=s 
Jel: 

“O Presidente da Republici 
usando da attribuição que la 
confere o art. 180 da Constituição, 
decreta: A iIncompatibildnde a 
refere o art. 2065, do dectes 
to n: 16.275, de 20 de Dezembro 
de 19282, é vestricta aq exercicio 
em Câmara da mesma competen- 
eta. No Tribunal pleno, a income 
patibilidade se resolve contra O 
ultimo nomeado, devendo este ser 
«substituido por um juiz de direl= 
ta convocado na forma da lei. as 
ta Tel entrará em vigor na dam 
de sum publicação; revogadas ds 
disposições em contrario. 


GAZETA JURIDICA 


SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 


tConeclusão da 10º pag.) 


nas Geraes. — Receberam “im 
limine”, os embargos para se- 
rem processados e julgados 
afinal, unanimemente. 

PRIMEIRA TURMA. ORDEM 
DO DIA PARA A SESSÃO DE 











HOJE 
RECURSOS DE HABEAS» 
CORPUS 
RECURSO EXTRAORDI- 
NAáRIO 


N. 2.999 — Rio de Janeira 
— Aceidente do Trabalho — 
Relator: o sr. ] 
vio Kelly; revisores, OS SS 
Ministros Washinglon de Olis 
veira e Carvalho Mourão: res 
corrente, Manoel: Adão; recor» 
rido, Anysio Alves Cordeiro, 

AGGRAVOS 
(De petição e instrumento) 
N. 7.157 — Bahia, — Rela 


tor: o sr, Ministro NWashine 
egton de Oliveira; recorrente, 


ex-officio, o Juiz Federal; ng= 
eravante, a Fazenda Nacional; 
agsravado, Samuel Varjão & 
Cia. 

N. 8.367 — Districto Terde- 
ral. — Relator: o sr. Ministro 
Octávio Kelly;  agsravante, 
Ubaldino Palhares; aggravada, 
a União Federal, 

N. 8.387 — Bahia — Rela- 
tor; o sr, Minislro Oclúvio 
Kelly; recorrente, ex-offício. o 
Juiz dos Feitos da Fazenda 
Publica; aggravados, João Ri- 
beiro de Souza Magalhães, e a 
Fazenda Nacional, 

N. 8.412 — S, Paulo — Re- 
lator: o sr. Ministro Carvalho 
Mourão: recorrente, ex-offis 
cio, o Juiz dos Feitos da Fa- 
zenda Publica; aggravante, a 
Fazenda Nacional; aggravado, 
o Banco Hypothecario e Agris 
cola do Estado de Minas Ge- 
raes, 

N. 8.425 — S. Paulo — Re- 
lator, o sr, Ministro Octavio 
Kelly; recorrente, ex-offício, o 
Juiz dos Feitos da Fazenda 
Publica; aggravante, a Fas 
zenda Nacional; aggravado, 
Daniel Ribeiro de Moraes e 
Silva, 

N. 8.442 — Minas Geraes, — 
Relator, o sr. Ministro Carvas 
lho Mourão; recorrente, ex- 
officio, o Juiz dos Feitos da 
Fazenda Publica; aggravado, 
Oscar Paschoal, 

N. 8.473 — Pará — Rela- 
tor: o sr, Ministro Laudo de 
Camargo; recorrente, ex-offi- 
cio, o Juiz dos Feitos da Fe- 
zenda Publica: aggravante, a 
Fazenda Nacional; aggravada, 
The Pará Gaz Limitada. 

N. 8.480 — Districto Fede- 
ral, — Relator, o sr. Ministro 
Laudo de Camargo; recorren- 
te, ex-officio, o Juiz da 1. Var 
ra dos Feitos da Fazenda Pu- 
blica: aggravante, a Fazenda 
apcanal, aggravado, Daré & 

ia, 

N. 8.490 — Pernambuco. — 
Relator; o sr, Ministro Laudo 
de Camargo; recorrente, exe 
officio, o Juiz dos Feitos da 
Fazenda Publica; aggravante, 
a Fazenda Nacional; aggrava- 
dos, os herdeiros de Virginia 
Almeida Colaço Dias. 


Ministro Octas 
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eito o reajustamento dos operarios da doca de Santos 


heses brasileiras ao Congresso Pa-Emprestimos | 
americano da Vivenda Popular communs 


, ———————— ooo é 
Constituida uma commissão especial para Napoleão Fonya 
elaboral-as — A portaria assignada pelo po Joriáêad 
gli 


Ministro do Trabalho 


———=l TT 

















;/O “Syndicato de Jornalistas” 
homenagêa dois profissionaes 
da imprensa 


A dircetoria do Syuúdicaro dus 
FruissOndcs, em 
au reuni el, apiovos, 


ústas Proiiss onges,  JEscripror 
terso e iulgente, autor ur var.us 
livros que enriquecem q liera- 








A uma hcceftuada tenden- Estes direitos estão codifloa- 


Foi assignada pelo Sr. Wal- 
demar Falcão, Ministro do Tra- 
balho, a seguinte portaria: 

“O Ministro de Estado, atten- 
dendo ao convite feito pelo Go- 
verno da Republica Argentina ao 
do Brasil, para se jazer repra- 
sentar no Primeiro Congresso 
Panamericano da Vivenda Po- 
pular, a realizar-se em Buenos 
Aires, de 2 a 7 de Outubro du 
corrente anno de 1939, resolve 
nomear o engenheiro civil Paulo 
Accioly de Sa, technologista, da 
classe M; o engenheiro archite- 
cto Rubens d'Almada Horta Por- 
to, assistente teclinico; o enge- 
nheiro industrial Plinio Reis de 
Cantanhede. Almeida, presidente 
do Instituto de Aposentadorias e 
Pensões dos Industriarios; o en- 
genheiro civil Horacio Mendes 
de Oliveira Castro Filho, consul- 





Inspecção de saude em 
aposentado residente 
em Portugal 
O Ministro do Trabalho 
dirige-se ao seu collega 
das Relações Exte- 
riores 

Tendo o Conselho Nacional do 
Trabalho, para attender a requi- 
eição da Junta Administrativa 
da Caixa de Aposentadoria, e 
Pensões dos Serviços de Trae- 
ção, Luz, Força e Gaz, de São 
Paulo, resolvido promover a In- 
epecção de saude de Manoel Do- 
míngues, empregado da referi- 
da empresa, aposentado por in- 
validez e residente na localida- 
de denominada Quinta do Per- 
aigio, freguesia dé Vilarinho, 
bairro de Anadia, districto de 
Aveiro, em Portugal, o sr. Wal- 
demar Falcão, ministro do Tra- 
balho, solicitou os bons officios 
do seu collega da pasta das Re- 
Jações Exteriores no sentido de 
serem transmittidas instrucções 
ao competente Consulado do 
Brasil afim de que, por uma 
junta constituída de três medli- 
cos, de reconhecida idoneidade 
profissional, seja o alludido apo- 
sentado submettido a exame de 

saude. 





Franquia postal para 


as Juntas de Conci- 
liação 

O ministro do Trabalho, sr. 
«Valdemar Falcão, dirigiu ao 
seu collega da pasta da Viação 
um aviso solicitando a conces- 
cão de franquia postal e tele- 
eraphica, por conta do Ministe- 
rio do Trabalho, para a cor- 
respondencia que, em oblecto de 
serviço publico, for assignada e 
mandada apresentar 4s repartl- 
cões competentes pelos presl- 
dentes das Juntas de Concllia- 
cão e Julgamento, bem como 
pelos auxiliares da 15.º Inspe- 
ctoria Regional do Trabalho no 
desempenho de suas funcções 
de identificadores no Estado do 
Paraná. 


- A JUSTIÇA DO 
TRABALHO 


Telegrammas de con- 

gratulações recebidos 

pelo. Ministro Walde- 
mar Falcão 


Por motivo da assignutura, no 
Dia do Trabalho, pelo Presiden- 
te Getulio Vargas, dos decretos- 
leis, organizando a Justiça d» 
"Trabalho e dispondo sobre a lus- 
tallação de refeltorios e cursos 
de aperfeiçoamento profissional 
para os trabalhadores, o Sr. Wal- 
demar Galcão, Ministro do Tra- 
balho, vem, recebendo telegram- 
mas de congratulações de todos 
oi pontos do Pais, 

Dentre os ultimos telegrammas 
recebidos pelo titular da pasta Co 
“Trabalho figuram os do Syndicato 
dos Auxilares do Commercio de 
Belém, Pará; do Syndicato dos 
Empregados em Padarias, Confei- 
tarias e Similares do Districto T'e- 
deral; do Presidente da Junta de 
Conciliação e Julgamento de Fa- 
tropolis; e do-Presidente da Cors- 
missão de Salario Minimo da Pe- 


Puhybo 








| nhecimento de todos 
















tor technico, de classe K, e o 
Dr. Edison Pitombo Cavalcan- 
ti, inspector-chefe do Trabalha, 
padrão L, para, em commíssão, 
elaborarem, à vista daf bases 
formuladas pela respectiva Com- 
missão Organizadora, as theses 
que deverão ser apresentadas au- 
tes de 30 de Agosto proximo, 
pela delegação brasileira ao re- 
ferido Congresso”, 








Syndicato dos Opera- 
rios em Refinação de 
Assucar e Similares do 

Districto Federal 


Auxilio pecuniario do 
Instituto dos Indus- 
triarios 


O Syndleato dos Opérarios em 
Refinação de Assucar e Similuras 
do Districto Federal, leva uo-co- 
Ds assocla- 
dos e da classe em geral que, q 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industrlurlos, conti- 
nu'a cumprindo o objectivo pira 
qua fo] ereado: 

— “Todos os operários que exer- 
cem n sua actividade nos estit- 
belecimentos industriaes, isto &, 
que trabalham em fabricas de 
qualquer natureza, que já tenham 
sido descontados 12 mezes de 
contribuições para o Instituto e 
que estejam afastados do traba- 
lho por doença, requerendo, na 
forma do art. 52 do Decreto, n. 
1,918, de 27 de Agosto de 1937, 
(Regulamento dos TIndustriario= 
receberão um “Auxilio Pecunin- 
rlo” em dinheiro, 

— Já temos, associndos destu 
Syndicato, recebendo o seu au 
xilio “pecuniario” desde Feve- 
reiro ultimo que, gracas a boa 
orientação e Interesse do nost) 
Governo, já não se preoccupani 
com as despesas do seu susento. 

— Os heneficiados até a data 
presentt são: , 

José Henrique da Silva, empre- 
gado da firma Bhering, Cla, S. A, 
Izabel Martins dos Santos, idem: 
Clarisso Cruz dos Santos, idem 
recebeu hontem 240$000; Migue: 
de Miranda, ex-empregado da flr- 
ma, Coimbra & Irmãos, rua Sena- 
dor Pompeu, 133 e outros que, re- 
quereram e que estão em vias de 
receber, 

Todos os operarios, devem pro» 
curar o seu syndicato para 
com mais facilidade, gozarem d-1- 
se beneficio. Todos an synilicato. 

Benedicto Alves da Cruz 
Procurador, 


Apresenta, hoje, 


Abreu. 


Ra 
0 . reajustamento dos salarios |não 







mm 


A's 12,30: — George Mills, em sólos 
co, directamente do “Grill” do 
Amanhã: — “Theatro em Vesperal”, ás 15.30 — com à 
peça de Joracy Camargo — 
Domingo: — Transmissão do FLA-FLU — com. Valdo 


cla para certos ínstitulos de 
previdencih social, caixas de 
pensões e aposentadorias e Ins- 
tituições similares, congidera- 
rem no facto dos beneficius 
uistribuldos aos seus associa- 
dos e contribuintes, um favor 
humanitario du mails elevada 
benemerencia. 

Este vicio de pouca Intelli- 
gencla, empolga, por vezes, ho-' 
mens de razão ingenva, é es- 
tende-se systomaticamente no 
corpo burvcratico de quaslt to- 
das as instituições sociaes de 
previdencia, Eles nunca véem 
na parte um cúllaborador da 
instituição e sim um adversa- 
rio dela, um corsnno, emfim, 

Do primeiro no ultimo ser- 
ventuyurio destas casas de cre- 
fito, enxergam principalmente 
nos candidatos a emprestimo, 
um pecdinir, Doh! a pouca con- 
sideração que têm com elles. 

Nisto vae um erro, um erro 
fundamental, vísto como, con- 
cussão de emprestimo ou pre- 
videncia social não € favor. O 
Estado é que, em ultima enaly- 
se, procinma direito que ele 
mesmo retullheceu nos seus cl- 
uulãos 


dos,'e a cady um “delles cor- 
responde um dever. Nos Instl- 
tutos de providencia e calxas 
de nposentadorias, o dever con- 
siste muma contribuição neti- 
snl, descontada em folha de 
pagamento e que assegura no 
signatario da ubrigação o di- 
reito à uma pensão ou um pe- 
cullo concedido, em caso de fnl- 
Jecimento seu, à sua famillt, », 
ainda em vida faculii o gozo 
de outros benelícios, Um del- 
les é o emprestimo ordinariv, e 
que, diga-se «de passugem, 
constitue'a milor fonte dle ren= 
da e de lucros destas Instituil- 
cões. O emprestimo está garan- 
tido por consfgnações doscon- 
tidas mensilmente em folha 
de psgamento. 

Pols bem: é justamente so- 
bre os empréstimos deste gtne- 
ro que ns pretendentes, apesar 
te todos os direitos asseguri- 
dos, têm de buscar amparo em 
conhecimentos  pessones para 
disputal-os, 

Bstá errado. O emprestimo é 
um (flreito dos contribunties 
jegelmentr habilitados part fa- 
wel-0, e que por força disso, 
tem que ser mútis respeito. 











“Seu Manoel, 





seu Joaquim 


e a Balbina” 


A trinca famosa da “Furtaleza Daquém e 
Dalém Mar”, são apresentados ás 21 ho- 
ras, pela PRD-2, 

e sabbados 


OUÇAM A 


RADIO CRUZEIRO 


£ 








O assumpto já está re- 
solvido e o processo foi 


archivado 


EO Syndicato dos 
ciantes Atncadistas 


Commer- 
do 


Trabalho 
seus associados recolherem, 
seis prestações mensutem, as con- 
tribuições em atrazo, devidas ao 
Instituto 
Pen-ões dos Commercinites, 
O ministro Naldemar Yalcão 
tou archivar o processo, em 
vi le de já se achar 0 assum- 
pto resolvido pela portaria mi- 


nisterial nº SCM-185, publicada 


no “Diario Official” de 30 de 


novembro de 1938, 


DO 
PRH-8 — RADIO IPANEMA 


quinta-feira, em seu programma de 
studio, das 19 às 20 horas, 


os seguintes artistas: 


Henrique Guimarães — Augusto Vasseur — 
— Orchestra de Salão com Tomaselli. — 


Speaker: — CLAUDIO MANCINI 


de orgam electri- 
Casino Atlantico. 


“O Bobo do Rei”. 





do pessoal da Companhia 
Docas de Santos 





Um officio do Ministro do Trabalho ao seu 
collega da pasta da Viação 


Com referencia 20 telegram- 
ma do Ministerio da Viação, so- 
licitando, a dilatação, por trint: 
dias, do prazo estabelecido, e já 
prorogado, para que eutre em 
vigor o reajustanento dos sa- 
larios do pessoal da Companhia 
Docas de Santos, o Sr. Walde- 
mar Falcão, Ministro do “Trabas 
lho, dirigiu ao sen collega da- 
quella pasta um aviso declaran- 


E» 2202020000. 2 


do que não põe duvida em annuir 
à nova prorogação, mas etca- 
recendo a necessidade de serem 
pelo Ministerio da Viação, ado- 
ptadas medidas urgentes no sen- 
tido de se expedirem instrucções 
4 referida empresa, para que as 
novas tabellas de salarios do res- 
pectivo pessoal, já approvadas 
pelo Ministerio do Trabalho, en- 
tre mem vigor, impreterivelmen- 
te a 1 de Junho proximo, 








Rito de 
Janeiro solicitou ao ministro do 
fosse facultado aos 
em 


de Aposentadoria e 


às terças, quintas 


DO SU, PRD-2 


Federação Nacional 
dos Despachantes 
Aduaneiros 


Da Commissão 
Tederação Nacional dos Despa- 
vhantes Aduanesiros, recebemos 
um amavel officio de agradeci 
mento pela representação 
“Pagina Syndical”, na commemo- 
ração do 1º anniversario de syn- 
dicalização da prestigiosa entida 
de associativa, em que foi inau- 
gurado o retrato do Sr. Ministro 
Waldemar TFulcão. 


“JNAPIARIOS” 


ma) e 
Uma excellente revista 


“Tnaplarlos”, orgão dos funccio 
narios do Instituto de Aposenta- 
dorla e Pensões dos Industriamos, 
é uma revista incontestavelmente 
bem feita, e, no genero, Inexcs N- 
vel até hoje. Cada número (te 
apresenta, denota um bum gostu 
predominante cm melhorar q sum 
physionomia graphica que é ax- 
cellente e tornar mais attruiivo, 
mais util, o seu conteúdo intelle- 
ctual em que se destuca escolhir 
da colaboração sobre problemas 
varios que se relacionum com Ds 
interesses das clusses vinculadas 
uo Instituto dos: Industrinrios, 

Orlentada pelo nosso confrad= 
Hello Beltrão e por um grupo de 
technicos nesse genero de publici- 


Executiva 


eta 





dude, a esplendida revista. está 
preenchendo, efficientemente, às 
suas finalidades. 


pela offerta qua 
12. 


Multo gratos 
nos flzeram do n. 





será aposentado 
com os vencimentos 
integraes 


O Ministro do Trabalho 
manteve a decisão 
do C.N.'T : 


Giorglo Guidacei recorreu ado 
Ministro do Trabalho da decisão 
do Conselho Nacional do Traba- 
lho que Indeferiu o seu pedido no 
sentido de ser aposentado cont 
vencimentos integraes, No res- 
pectivo processo, o titular daquel- 
ta pasta, sr. Waldemar Falcão, 
proferiu o seguinte despacho: — 
“mantenho a decisão do €C. N. 
”7., attentos os seus Jurídicos fun- 
damentos” 













por unanii dave, Aprescoentáca 
(MO Dr. Vturo LITE OLhO, du 
gu ts MACaÇão; 

* Veritica-se, ultimamente, cut 
OSSOS MICO jJUSNdusticos EX 
pressivas  Jmanmstestuções CUisa- 
sruúoras de lego: viCiulIds 
tb intelbigenca. De uma ucasds 
Wiunttestáaçues fOl aivo a petsu- 
nuiduue de prrancisco Duuessu- 
Eilli, DOSs0 fuigurante conegu de 
duprensa e jurista de redes me- 
vuus, Versando, de preiereucia, 
theses de d.reito, cui seus art; 
sus é cOMmEniarivs, « elie um Ji. 
dador constante do jornalismo. 
Coma cmtor das luras juride 
cus IMpoz-se no conceito dus seus 
collegas, que os ul nOs pOstus 
mais desticados das direcoriits 
do Instituto da Ordem dos Ad 
vodos e do Club dos Advogados. 
Vendo mugressado no Mnistero 
Eublico. iocal, come «djunto Ge 
promo-vr. interino, inscreveu-s: 
num concurso para  provimeniu 
vticetivo desse cargo. E, apos 


A cd 


às provas oraes « eseriptas u 
que >e submeteu, perante una 
panca constiuida ve expoentes 


do Direito, obteve o primeiro do» 
var, na class ficação dos cand:- 
datos, 

Da outra niauifestação foi al- 
vo Carlos Rubzns, 2u:s0, presi- 
do companheiro, cheio de servi- 
cos a classe, como antigo biblio- 
thecariy da A. B. l. e actual. 
mente, do Syndicato dos Jorna- 





Novas patentes de 
invenção 
Foram concedidas pelo 
Ministro do Trabalho 


Pelo sr. Walúucmar lulcão, AM"- 
nistro do Trabalho, Industria e 
Commercio, forum concvurias us 
seguintes patentes de invenção: 

A Joaquim E. Armengol paia 
“Pivo so ivo plotogeuphico”; a 
Junker & Nuth A. G. para “dis- 
positivo de segurança em tornci- 
vas de valvulas”; q Jovino, De- 
cker & Cio, para “novo meio d 
seccar tijolos crus ou simllures 
pelo emprego de tubos de barro”; 
a International Standart Electrio 
Corporation | para “aperfeiçou- 
mentos em svystemas pura 
trnes” telephonicos. ou semelairn- 
tes": a Companhia Mecanica & 
Importadora de são Juulo S A. 
para. “dispositivo de venidação 
variavel em pressão e volume me- 
diante addicionumento de ar ata- 
muspnerico e destizado ao beue- 
feiamento de café ow outros 
grãos"; a Swift and Company 
para “aperfeiçoamentos nã mar 
cação de enreassis de rozes aba 


ven- 


tidas, esfoladas”: a The Elg! 
Gaz Corporation Limited para 
“proceésso apparelho para q 


conservação de comestiveis e ou- 
tras substancias”; a Les Usines 
de Melle para “meios pura à des- 
hyilratação de liquidos organicos 
por distillação nzeotropica”. 


e 
Para a organização do 
Servico Psychiatrico 
dos Institutos e Caixas 
de Pensões 
A Commissão Especial 
do Ministerio do 'Tra- 
balho vae estudar os 
estatutos de organiza- 
ções semelhantes de di- 


versos paizes 

Ao Sr. Affonso de Toledo Ban 
deira de Mello, o director do Ser- 
viço de Communicações do Mi- 
nisterio do Trabalho Girigiu o se- 
guints officio: 

“Tenho a honra de solicitar os 
vossos bons officios no sentido 
de serem vbtidos por intermedio 
da Hepartição Internaclonai do 
Frabalho, de quesois digna Re- 
presentante, afim de serem uti- 
lizados pela Gommissão. Esprcial 
institulda neste Ministerio para 
organizar o servico psyetrintrico 


sentadorla e Pensões, OS eatatur 
tos da legislação trabalhista Tola» 
tiva 4 organização dos serviços 
do assistencia social, particular 
mente no” que concerne a allie- 
nados, em vigor na Dinamorea, 
França, Sulssa, Alemanha, Peta- 
dos Unidos da Amerxten, Republica 
Argentina e Uruguay” 






dos Institutos e Caixas de E 


tura brasileira, collaborundo as- 
s-Quanien e em varias revistas 
Wusiruuas e mlitando, haucannos, 
no jornalismo,  Curios Rubeis 
acaba de dar muis uma demoss- 
tração exubcrante de sua cultu- 
ra e de seu podes de producçau 
mtellectual, publ cando “ Ander- 
sen”, livro de critica de arte q, 
ao mesmo passo, de ensaio bio- 
graphico, em estylo criterioso € 
rutilante. As homenagens re- 
ceniemente prestadas 4 esses 
do:s trabalhadores do pensamen- 
to fogem à feição commum, 
Não foram motivadas por nos 
meações para altos cargos, de 
onde pudesse ser derremada uq 
cornucopia das graçus. Não ti- 
verum, tão pouco, qualquer fei- 
ção politica .Foram, à bem di- 
zer, à consagração do esforço du 
intelligencia, Assim, proponho 
que o Syndicato dos Jornalistas 
Hrofissionaes inscreva, na ; 
dos seus trabalhos de hoje, 
voto de solidariedade as justas 
manifestações tributadas aque) e: 
brilhan.es collegas e presadt 
consocios”. 











Como o Presidente ds 
Republica telegraphon 


ao Interventor de 


Pernambuco 
RECIFE, (ÃO CS — O Tm 
terventor Agaumemnon Muga- 


lhães recebeu do Sr. Getulio Var: 
gas o seguinte telegramma: “Te- 
nho q satisfação de ugradec=r as 
expressões de solidariedade dn 
povo pernambucano nas homz2ua- 
gens que me foram prestadas q- 
tos trabalhadores. Cordiaes 
dações, (a.) Getulio Vargas.” 

«e pi e 


NO THEATRO RE- 
PUBLICA 

Um grande festival em 

homenagem ao Minis- 


tro Waldemar Falcão 
Promovido pelos Srs, Antonio 
B A, Furtudo e José Felippe Ba- 
ptista, conhecidus elementos dos 
meios syndicaes cariocas, treali- 
zar-se-à no proximo dia 13 do 
corrente, no Theatro Republica, 
um grandioso festival artístico em 
homenagem ao Sr. Dr. NWWalde- 
mar Falcão, Ministro do Trabis 
lho e dedicado & União Geral dos 


Ssius 


Syndicatos de Empregados co 
Districto Iederal. 
Será levado 4 scena o úrana 


operario em 4 actos “João José”, 
e fará o protagonista o applaudi- 
do actor Marcilio Lima. 
Trabalharã tambem 
Soares . 
A festa terminará com um lindh 
goto variado, em que tomarão 
pare varios artistas d> theatro e 
di radio, 


Noemia 





Commemorando o 10. 
anniversario de “A 
Panificadora” 


A directoria da Associação dos 
Proprietarios de Padarias, fesie- 
jando: o 10º anniversario de seu 
orgão official, a Pas. 
nificadora*”, fará renlizar no 
proximo domingo um al= 
maço de confraternização, so qaal 
comparecerão ns mais destacadas 
figuras da industriavs 
do pão e Industrias annéxas. 


revista “A 


grande 


viasso os 


O agape, para o qual reina 8, 
malor interesse, terá logar no 
restaurante do Club Gvymnastics 


Portuguez, às 12,30. 


hadasipad neo aeiou 
União geral dos Syndi, 
catos de Empregados 
do Districto Federal 
Reunião do Conselho 
Representativo 


De ordem do companheiro 
presidente, convoco à Conselho 
Representativo para hoje, quinas 
ta-felra, dia 11 de maio, às 20 
horas, com a seguinte ordem do 
dia; a) acta da sessão anterior; 
b) expediente; c) posse de de- 
legados; d) parecer da Comme, 
são de Finanças, referente aq 
primeiro trimestre; e) descont« 
de 15 por cento feito pela Re 
cebedoria do Districto Federal, 
nos depositos. all recolhidos «€ 
referente ao pagamento de fé 
rins, — Aristides Parcellos Eés 
cretavio geral, E 
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0 Madureira enfrentará Sa 


D 6. R Vasco da bama, 





A proxima rodada 


do campeonato carioca 


A principal partida sorá travada entro 
as umas do xla X sm 


Os tradicionnes rivaes dos campos cariocas defron- 
tar-se-ao no proximo domingo em busca de mais dois 
pontos que lhe assegurartao uma optima collocaçao na 
tabela. 

Embora o Fiamengo tenha baqueado frente ao 

Bangu por um score elevado, e de se prever que os Seus 
nrotissiunaes procurem uma rehabintação. 
i Estando a equipe "rubro-negra” actualmente sem 
o valoroso concurso de Britto, procuram. os dirigentes 
do referido gremio cobrir o “vacuo” deixado por Brito, 
para tal posição surgem Cs nomes de Newton, Jocelyno 
“e Natal, sendo o mais cotado o de Jucelyno. 

Quanto ao Fluminense, deverá pisar a cancha com 
todos os titulares para assim poder manter o seu hon- 
roso titulo de invicto, à 

A pugna será travada no stadium das Laranjei- 
vas e terá a dirigil-a o sr. Mario Vianna, 

é 
£ “ 

A partida entre as equipes do Madureira x Vasco, 
foi antecipada de commum accordo para à noite de 
sabbado. 

O Madureira, que iniciou o Campeonato de manei- 
ra elogiosa, vem fazendo exhibições áquem das suas 
possibilidades, procurando no proximo sabbado frente 
à esquadra vascaina a sua ampla rehabilitação., 

A esquadra do Vasco, que tanto deu que falar, tem 
sido infeliz nas suas actuações, para O proximo encon- 
tro contra o Madureira, a direcção technica do Vasco 
tará incluir Aguenelli no logar de Jahú, por não ter este 
jogador cumprido performances equilibradas, não dei- 
xa de ser mais uma ou talvez a derradeira esperança 

















dos adepros e dirigentes vaseninos, À 
O encontro deverá ser realizado no campo do Ma- 
dureira, não tendo até agora sido designado o arbitro. 


“ 
“ 


A terceira partida será 


Lo 
realizada em Figueira de 


Mello, e terá como rivaes as equipes local e do Bom- 


SUCCESS, 


A turma leopoldinense, que se mantem 


invicta, 


sob a direcção de Gentil Cardoso, deverá entrar em 


campo confiante na victoria, para tal não se tem des- 


cuidado o referido technico. 


O team dos “alvos” que obtiveram a sua primeira 
victoria frente ao Bangú, não querem interromper a 
sua marcha de victorias, tendo para isso o grande in- 
centivo de Balthazar e Carnaval, 

Em se tratando de duas equipes mais ou menos 
da mesma força, é de se prever um prelio chelo de lan- 


ces emocionantes. ; 
O local da refrega será 
vão, e será juiz da mesma a 


deu motivo aos Incidentes no campo do Flamengo, 


e 
e 


No proximo domingo descansarão: 


Botafogo e Bangú, 








Cinco mil pesos pelo 
passe de Waldemar 
Foi esta a proposta fei- 
ta ao San Lorenzo 
de Almagro 


SINOS AIRES, 10 (0, P) — 
Apesar da reclamação felia pe- 
ta Confederação  Brisileira de 
Desportos 4 Federação Interna- 
cional de Football Associatito 
sobre nu situação do jogador Wal 
demar de Britto que chegou ma 
semana passada para actuar pelo 
San Lorenzo de Almagro, infor- 
mú-se que Waldemar recebeu 
uma offerta do Brasil segundo & 
qual poderia normalizar sua st- 
tuação mediante o pagamento de 
cinco mil pesos, Esta versão foi 
ubjucto de diversos commentarios, 


O SANTOS RETOR- 


NOU A 8. PAULO 

BAHIA, 10 (A. N) — Seguiu 
x bordo do “Neptunin", de re- 
gresgo a Santos, & equipe do San- 
tos W, CG, que aqui esteve Ji- 
rante quasl um mez realizand 
uma temporada de football. Seu 
mburque fot bastante concorri- 
da 

















Orsi nas cogitações do 
America F. €. 


O CC R. do Tlemengo pa- 
rece não estur muito iínte- 
ressado mais no concurso ds 
Orsi, o ponta esquerda aus 
veia de Buenos Alres, Par.- 
ce no emtanto que o reforl- 
do player Ingressará vo Ame 
rica 1º, GE 








o campo do São Christo- 
sr. José Pelxoto, o juiz que 


» 
— America, 





O baile “das flores” do 
€. R. do Flamengo 


Reina grande interesse 
no corpo social 


A grande festa de gala do an- 
no, da familia rubro-negra, será 
renlizada sabbado proximo na sé- 
de do campeão de terra e mar, 
com um halle, denominado — 
“Das Plores” — q «qual durá mo- 
tivo a que uma profusão louca de 
Lindas flores ornumente os gran- 
des salões do “Club mals quer; 
do do Brasil", Um jazz especlil 
com 16 professores, sob a regen- 
cia do maestro Naxlor se fnrh 
ouvir em verdadeiras crenções, O 
Denmtrtumento social - pede-nos 
avisar aos seus associados que 
estn mmgnifica festa terá início 
ás 11 horas da noite indo até 4d 
da manhã, “Traje q rigor. 





O baile de anniversario 
va A, A. Banco do 
Brasil 


A prestigiosa aggremiação dos 
funecionurios do Banco do Bra- 
sil, levará a effeito no dla 20 da 


corrente, o sen tradicional Baile 


d+ Anniversario, 

O traje para esta festa sert o 
da rigor, 

Os srs, associados poderão re- 
tivar, gratuitamente, convites pa- 
ra pessoas de suns relações. 





Joel vae treinar no 
Bomsuccesso 
Juve! o arqueiro que vescladis o 
Seu conirato com o €, E, Vasco 
da Gama, vac treinar hoje. no 
Bomeneceseo PP, C, que estã iy- 
tevessudo no seu concureo, 


a 
M 


aa 


Na Liga Carioca de 





' Basketball 


De accordo com a sorteio 
procededio em 28 de abril p. 
passado, na séde desta Liga, 
na presença dos representan- 
tes dos clubs filiados, da im- 
prensa e demais interessados, 
é a seguinte a tabela de jogos 
da parte preliminar do , 
Campeonato Official da 3.º Di- 
visão (Juvenisp da Cidade do 
Rio de Janeiro: 

MAIO — 14 

Fluminense P. Club x Ame- 
rica P, Club, 

A, A, Porlugueza 
Club Mackenzie, 

Santa Heloisa E, Club x Cos- 
tu Lobo A. Club, 

Botafogo RP. O. x Carioca P. €. 
MAO — 21 

CG. MH. Botafogo x C. R, DBo- 
queirão do Passeio, 

Villa Isabel E, Club x Club 
Regatas Vasco da Gama , 

S. Christovão A, Club x Tiju- 
ca TF, Club. j 

Club dos Alliados x Sampaio 
A, Club, 

MAIO — 28 Ê 

Club Regatas Boqueirão do 
Passeio x Fluminense E. Club. 
Club Regatas Vasco da Guina X 
A. A. Porlugueza, 

“Pijuca Tr, Club x Sunta He- 
loisa 1º, Club, 

Sampaio A. Club x Botafo- 
go E. Club. 

JUNHO — 4 
Club Regatas Botafogo x Gra- 
jabul “TD. Clab. 

Villa Isabel F, Club x Kiu- 
chuclo “TP, Club, 

S, Christovão A, Club X 
Olympico Club, 

Club dos Allindos x CG. R. do 
Flamengo, 

JUNHO 11 

Fluminense F, Club x Club 
Regulas Botufogo, 

A. A. Portugueza x Villa 
Isabel F, Club, 

Santa Heloisa TF, Club x São 
Christovão A, Club. 

Botafogo F, Club x Club dos 
Alliados, 

JUNHO — 18 

Grajabu” 7. Club x America 
F, Club, 

Riachuelo T, Club x Sport 
Club Mackenzie, 

Olympico Club x Costa Lo- 
bo A, Club, 

Club Regatas do Flamengo x 
Carioca Sport Club, 

JUNHO — 25 

Grajahu” “E. Clob x Flumi- 
nense FP, Clab. 

Riachuelo 
Portugueza, 

Olympico Club x Santa Ile- 
loisa PF, Club, 

Club Regatas do Flamengo x 
Botafogo IP, Club, 

JULHO — 2 

America F, Club x Cluj Re: 
gatas Boqueirão do Passeio, 

Sport Club Mackenzie x Nia- 
chuelo 7, Club, 

Costa Lobo A. Cluty x Olym- 


pico Club. 
Sport Club x Club 

























x Sporl 


Club x A A. 


Carioca 
Regatas do Flamengo, 
JULHO — 9 
America FP. Club x Club Re- 
gatas Botafogo, 

Sport Club Mackenzie x Vil- 
la Isabel TF. Club, 

Costa Lobo A. Club x São 
Chrislovão A, Club. 

Carioca. Sport Club x Club 
dos Alliados, 
JULHO — 16 

Club Regatas Boqueirão do 
Passeio x Grajabu" 'T, Club. 

Club Regatas Vasco da Ga- 
ma x Riachuelo T. Club, 

“Fijuca 'T. Club x Olympico 
Club, 





Waldemar não agra- 
dou na Argentina 


Waldemar o perigoso meia 
esquerda que tanta celcuma 





levantou em não assignar 
contrato com o €C. R. do Fla- 
mengo, embarcanda para 


Buenos Alres, para ingressar 
no San Lorenzo de Alma- 
gro, fez sua estria domingo 
ultimo contra o Velez FSars- 
ficlã não agradando no em- 
tanto sua actuação dando 
margem à commentarios des- 
favoraveis da cerilica 
ny 


porto- 


| no peso e mauwtello. 


Sampaio A, Club x Club 
Regatas do Flamengo, 

NOTA: — Os jogos terão 
início às 9 horas, Os jogos 
que «deixarem de se realizar 
devido ao mão tempo serão 
transferidos para os domingos 
após 4 terminação da Tabela, 
estão de accordo entre as pir- 
tes interessadas, quando então 
poderão ser transferidos para 
dias uteis da semana, à noite, 
com o consentimento dos po- 
deres competentes, 

DURAÇÃO DA PARTIDA 

REGRA VI 

Em jogos entre collegios ou 
“pm campos de recreio, u outros 
"mm que os jogadores sejam 
meninos, recommenda-se que 
a partida seja de 4 quartos de 
8 minutos cada um, Com um 
intervallo de 1 minuto entre o 
1.8, 2,9, 3º € 4.9 quartos e um 
de 10 minutos entre o Zee 4 
quartos. Outrosim, para meni- 
nos menores de 14 anos, Os 
quartos devem ser de 6 minu- 
tos com descunço de 2 minu- 
tos entre clles e 10 minulos en- 
tre os meios lempos, 

Durante os intervalos de 1 e 
2 minutos os jogadores não po- 
demsair do campo, receber 
inslrucções ou mudar de ces- 
ta. 

tecommenda-se que os tem- 
pos acima mencionados não 
sejam alterados salvo si ne- 
cessario por razões especies. 





Os argentinos no Cam- 
peonato Sul-Americano 
de Athletismo 


Reforçada a equipe do 
vizinho paiz 
BUENOS AIRES, 16 (U. T) 
— O Conselho Director da Fede- 
ração Athletica Argentina resoi- 
vcu que o team argentino que 
participará do Campeonato Sul 
Americano de Lima parta ama- 
nhã pelo trem trans-andino que 
conduzirá tambem as delegações 
do basketball chilena e peruana. 
Alem dísso o Consclho resol- 
veu Inclulr na equipe os athle- 
tas Roberta Gonzalez e Juan Fu- 
se, o prímeiro corredor de vclo- 
cidade e o segundo especializaão 


Sobre a inclusão dos alhistas 
Rodolfo Butori e Luis Oliva, a 
quem se tinha pensado em incluir 
no team, ficou resolvido não to- 
mar a mesma em consideração 
em vista da negativa dos mes 
mos em revalidarem em Buenos 
Alres as performances realizadas 
em Cordoba em provas de sua es- 
pecinlidade, 

A designação dos capitães re- 
cahin sobre os athletas Tits 
Dreyer, Victor 'Enssu e Antorio 
Fontevila, 


Em apuros 





technica do rubro-negro. 


puta do campeonato da Li 


2 —— 
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á mote no estadio de 9. Januario, 








O “caso” Bangáú x Tiiolo 


Fala-nos o delegado do Bangú 


Um matutino desta Capital, referindo-se ao “caso” 
Bangú x Tijolo, menciona que o juiz da peleja, sr. Car- 





O VI Campeonato Su 
Americano de Natação 


A DELEGAÇÃO NACIONAL SEGUIRA', 


los Monteiro, (Tijolo), teve gestos descortezes para 
com a assistencia, mencionando tambem que no offi- 
clo dirigido à Commissão de Justiça da Liga de Foot- 
ball, a directoria do prestimoso gremio de Bangú havia 
annexado uma carta accusatoria do dr. Paulo Lemos, 
delegado de Bangú, com relação ao arbitro. 

Em um feliz encontro, que tivemos com a referida 
autoridade polícial, falâmos sobre o assumpto e o dr. 
Paulo Lemos, com a sua proverbial attenção, disse-nos 
que até ao presente momento nada havia escripto ou, 
mesmo, autorizado sobre a referida questão, à 

Disse-nos ainda o dr. Paulo Lemos, que se “Tijolo” 
alludiu à falta de garantias no decorrer do encontro 
Bangú x São Christovão, faltou com a devida verdade, 
pois elle em pessoa, auxiliado por seus subalternos e 
directores do gremio suburbano, cercaram o juiz das 
maximas garantias. E i 

E' esta a verdade sobre o “caso” Bangú x Tijolo, 
concluiu o dr. Paulo Lemos. 








1. 





DOMINGO, PELA MANHA 






A delegação brasileira que 
vae participar do VI Campeo- 
nato Sul-Americano de Nata- 
cão, parlirá, domingo, pela 
manha, para a capital do Equa- 
dor. 

O avião da Condôr que le- 
rará a delegação, partirá 4s 7 
horas e chegará a Corumbá, 
de onde levantará vôo segun- 
da-feira, pela manhã, para Li- 
ma, onde chegará ás 14 horas. 
Al, a delegação ficará até sex- 
ta-feira, quando proseguirá 
viagem em avião da Panair, 
chegando: no mesmo dia, & 
tarde, em Guayaquil, 

Segundo a resolução do Con- 
selho Brasileiro de Natação, & 
equipe nacional, é constituida 
somente de amadores, 


Essa deliberação, teve como 
consequencia, a exclusão de 
Armando Coelho de Freitas e 
Carlos Augusto de Vasconcel- 
los, que como se sabe, foram 
os primeiros a se collocar á 
disposição da entidade nacio- 
nal, 


Essa altitude, no entanto, 





Chegou, hontem, a Bue- 
nos Aires, a Delegação 
Athletica Brasileira 


O Campeonato Sul- 
Americano será dispu- 


tado em Lima 

BUENOS AIRES, 10 (U, P) — 
Procedente do Rio de Janeiro, 
chegou hoje a esta cidade, a bor- 
do do “General San Martin”, a 
Delegação  Athletica  Draslleira 
que participará do campeonato 
sul-americano a realizar-se em 
Lima 


a direcção 





SO' DEPOIS DO TREINO SEMANAL, 


BRITO TERA" 


Como é do conhecimento de 
todos, o médio Brillo; graças 
à aggressão que fez a um dos 
“bandeirinhas” no jogo de do- 
mingo p. p. com o Bangu', foi 
punido, pela directoria do 
Flamengo, com a pena de sus- 
pensão, pelo espaço de 2 me- 
Zes, 

Em consequencia a essa me- 
dida, ficou o rubro-negro em 
seria difficuldade, para conse- 
guir substituto condigno para 
o médio paulista, afim de que 
possa solver o difficil compro- 
misso de domingo, contra o 
Fluminense, 

Os dirigentes technicos do 
Flamengo, esperam resolver 
essa crise, até 4 tarde de hoje 
após o treino de conjunto da 
semana. 


Em subslituição a Brilto, 
tres  profissionaces existem: 
Natal, Jocelyno ou Newton. 


Natal, não beilhou, absoluta- 
mente, nesta temporada, No 


SUBSTITUTO 


amistoso com o São Paulo, 
fracassou tambem e no tor- 
neio initium, sua sorte não foi 
melhor. 

Mas, segundo nos consta, 
elle vem treinando com bas- 
tante acerto, podendo assim 
reapparecer no proximo do- 
mingo, 

Jocelyno, tem como verda- 
deira posição a de centro-me- 
dio. Este jogador gosa de mui- 
ta cotação para formar una 
equipe rubro-negra, para a 
disputa com o Fluminense, 

Newton, tambem, é objecto 
de cogitação, Apesar de haver 
jogado como zagueiro no Bom- 
successo, mas, não se deu mal, 
actuando, no choque com o 


Madureira, como médio di- 
reito, 
Jair foi apreciavelmente 


marcado por este jogador, que 
vem effecluando optimos trei- 
nos. Por isso, lalvez, seja o 
escalado, 





colloceu a C. B. D., em sifuas 
ção embaraçosa, 

Por seguirem apenas: Nel- 
son Mallemont Rebello, chefcy 
Maria Lenk e Sieglinda Lenls 
como nadadoras e Edgard Ju- 
lins Barbosa Arp e Ivan Trevss 
leben, não se comprehende que 
o Conselho mande, sómente, 
quatro amadores com o fim de 


superar records, quando se 
sahe que só dois podem fa- 
zel-o, 1 


A allegação de que a repre 
sentação brasileira não pode 
seguir completa, em virtude, 
da entidade maxima não pos 
der dispender de grande int 
portancia, com q sua represens 
tação, no caso de irem Armans 
do e Carlinhos, que aliás, fo- 
ram os primeiros a attender & 
convocação, francamente nos 
deixa pasmados, 





O .Olympico homenas 
geou o Athenas 


Conforme tinhamos annuncias 
do, realizou-se ante-hantem, ter« 
ca-feira, na eéde do Olympico, q 
“cock-tuill”" qua q sua directoria 
offereceu aos jogadores de bas- 
kettball do Club Athenas, de 
Montevidto, O club carioca ofie- 
receu aos nossos hospedes uma 
flammula de seda e varios escudos 
do seu pavilhão, 





8 8; A RO 
GANHE 12$ DIARIOS 


Em sua propria casa, nas hos 
ras vagas, na mais rendosa, 
original e artistica Industria do- 
mesticu. Facil para ambos os 
sexos. Informa-se gratis, De- 
sejundo-se amostras e catulogos 
ilustrados do trabalho a exe- 
cutar, remetta 98, mesmo em 
sellos, a F, Marincill — Rua 15 
de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
tal, 2496 — São Paulo. 


e e 





Depois de manhã, a 
festa do Olympico 


Alcançará, por certo, grando 
successo, a festa que o Olyms 
pico, fará realizar depois de amas 
nhã, sabbado, das 17,90 às 20 
horas, 

Como a séde do elegante club 
offcreco aspectos. encantadores 
com à afiluencia diaria que ali sn 
verifica e mais ainda nos dias 
de festa, quando se registra a 
presença das figuras mais des« 
tacadas da nossa “haute-gomme” 
podemos assegurar mails um exit 
to para o fidalgo gremio da ci« 
nelandia, 








ANTECIPANDO 
o encontro 


Madureira x Vasco 


O jogo MadureiraxVasco da 
Gama, que devia ser realiza- 


do domingo foi antecipado 
pelos dois clubs para sab- 
bado, 4 noite, no campo da 
rua de São Januario. 
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Ás proximas reuniões 


Para as proximas reuniões de 
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ARDERAM OS DEPOSITOS DA COMPA- 


NHIA 





WEST - INDIA 





O numero de feridos eleva-se a quinze 


SANTIAGO DO CHILI, 10, 
(7, 0.) — Vxtraordinarias pro- 
porções tuve o voraz Incendio 
hoje orcorveido nos depositos da 
Companhia West-India, na Ave- 
sida da Exposlgão., 

O Ineendio, que fez perlgar o 
salrro Inteiro, ameaçando os 
seandes tanques de benzina, des- 
vulu todos os caminhões de dis- 
vibulção e Installiniõos das uzi- 
nas, 

Quinze feridos, dos quaes se- 
po estão em estado grave; além 
te um milhão e melo de pesos 
em dumnos materinos, resulta- 


ram do sinistro, 
O fogo avancou rapidamente, 
amençando os enormes depost- 


tos da West-India, cada um dos 
quies contendo meto ralinão de 


Htros de combustivel. 


Os bombeiros: fizeram uma 
coringa decagua para defender 
os depositos, evitando uma vC%- 


tastrophe de proporções Incal- 
culavels; 

As enormes chamemas surgiam 
de todoscos Inlos, obrigando qu 
bombeiros q utilizarem todas as 
manguelras disponíveis, Os he- 
voicos soldados levantaram uma 
barreira de agua entre 
tanques e o Inceon- 
a explosão 


Espessi 
os grandes 
dio, evitando: nsstm 
daqueles, 

A tareta dos hombelros fol 
seguida e observada com inten- 
so alarme por parte do publico, 
que neveditava Imminente a ex- 
plosão de todos os depositos, O 
que teria significado o sacriti- 
cio das vidas dos valorosos bom- 
betros e voluntarios que duran- 
te mats de uma hora estiveram 
junto nos cnorme tanques sus- 
tentando as mangueiras. 


Os concursos 





As autoridades e o Juizado 
Intelaráim o sumimario q respel- 
to do Incendio, dando a pala- 
vea nos poltelnes e technicos do 
Laboratorio Criminalogico para 
estabelecer claramente as cau- 
sas do sinistro, 


OS FREIOS NÃO 
OBEDECERAM 
mw o bonde foi collidir 
violentamente com 


outro 
Emi frente ao no 940 da tun 
“4 de Maio, verificou-se hon- 


uni lamentavel desastre O 
bonde; Yuha “Megev", no 196, 
Helgido pelo motorneiro Alfve- 
to Lino de Padua, de 92 annos, 
hapa qu 12.708, vesidente na 
'Pravessacdo Cominhoç 19%, 
va por aquelie Jocal quando fo] 
obrigado a dimbnutr a qmareha, 
pois à sia frente encontinva- 
ee o bonde n. divigido por 
Sebastião Elpídio, chapa 0.026, 
Os frelos do n. 196 não obedeo- 
veram porém, co 
colher o n75 violentamente. 
tim consequencia sahiram feri- 
dos: o qmotornetro Alfredo Lina 
de Padua, com escoriações na 
cabeca, « João Crysostomo Gon- 
calves, de 45 annos, tambem 
motorneiro, chapa 6.884, resi- 
dente 4 mma Hermeto Nunes, 42, 
contusões, 
foram 


tem, 


CUr- 


poa 
Maas 


mesmo fol 


com 
Ambos 
Posto de 


medicados no 
Aselstencia do Meyer, 
tendo. o investigador Orlando 
Goncalves detido o matornoiro 
Alfredo e apresentado ao com- 
missario Vicente Manhães, do 
14,2 DPistricto que tomom todas 
as providencias. 


de carfazes e 





de phrases pafrioticas 





ENCERRAMENTO 


Como já tivemos opportuni- 
tade de noticiar, encerrum-se 
go dia 153 do corrente os dos 
concursos instituídos pelo, De- 
partamento Nacional de Propa- 
ganda, o de curtuzes e o de uma 
phrase patriotica, aribos visan- 
do interessar as missas popula- 
res na propagação da nova let do 
serviço núlitar, Sobem a cente- 
nas as cartas recebidas dos Es- 
tudos, assim como são numero- 
sos os cartazes enviados, lILssa 
abundaúcia de concorrentes bas- 
ta para demonstrar o enthusias- 
mo que os dois curiumens des 
pertaram não só nesta Capital 
como no resto do Paiz. Os cam 
tazes serão expostos so publico 
no dia 24 deste miez, numa cusa 
da Avenida, 

A commissão que julgará o 
concurso de cartazes compõe-se 
das seguintes pessoas: Lourival 
Fontes, Director do Departa- 
mento Nacional de Hropaganda; 
Major Affonso de Carvalho, 
official de gabinete do Ministro 
da Guerra; Coronel Lourival 
Duarte do Carmo, Director do 
de Recrutamento do 
Exercito; Commandante Velho 
Sobrinho, da Marinha de Guer- 
ra, Herbert Moses, Presidente 
da A. B. T.; Attila de Carva- 
lho, Presidente do Syndicato dos 
Jornalistas Profissionaes; Os- 


O 13 DE MAIO NO 
INSTITUTO  BRASI- 
LEIRO DE CULTURA 
O jornalista M. Paulo 
Filho falará sobre a 
data da Abolição 


O Instituto Brasileiro de Cul- 
cura dedicará a sua proxima 
sessão de sabbado, 13 do cor- 
rente, 4 commemoração da data 
gloriosa da abolição da escra- 
vatura. 

O jornalista M, Paulo Filho, 
director do “Correio da Manhã", 
fará uma conferencia sobre o 
grande ncontecimento da histo- 
ria brasileira, O nome de Pau- 
Jo Filho dispensa maiores re- 
ferenctas, constituindo por si só 
um factor do exito da comme- 
moração promovda pelo Insti- 
tuto Brasileiro de Cultura, 

A entrada será franqueada aq 
publico, não havendo convites 
mmepeciaces, 





NO DIA 15 
waldo Teixeira, Director do Mu- 
seu de Bellas Artes; Almeria 
Ramos, Director da Associação 
| Brasileira de Pr opaganda; e Al- 
berto Lin, ilustrador. 

O Jury, que julgárã o con- 
curso da phrase patriotica, es 
tã assim constituído: Louriva! 
Fontes, Major NAtionso de Car- 
valho, Coronel Lourival Duario 
do Carmo, Oswalde Orico, da 
Academia Brasileira de Letras 
e Oséas Motta, Presidente da 
Syudicato dos Proprietarios dos 
Tornaes e Revistas. 





- 


ALEGRIA E ORGULHO 


DE TODOS OS 
BRASILEIROS 
O successo do Pavilhão 
do Brasil na Feira Mun- 
dial de Nova York 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, Industria e 
Commercio, recebeu do sr. Va- 
lentim Bouças, que se encontra 
em missão official nos Estados 
Unidos da America do Norte, o 
seguinte radiogramma, de Nova 
York: 

“Tieceba os melhores cumpri- 
mentos pelo Indiscutível succes- 
so do nosso Pavilhão, cuja apre- 
sentação moderna, a par da H- 
nha de nita dignidade, causou 
grande nlegria e orgulho a to- 
dos os. brasileiros aquí presen- 
tes, Abraços,” 





Collisão de vehiculos 
na Avenida Pasteur 
Um estudante ferido 


Em frente ao Fluminense 
Yacht Club, na avenida Pasteur, 
verificou-se, hontem, uma vlo- 
lenta collisão de venhiculos, O 
auto particular n.º 4,407 cho- 
cou-soe com a “limousine” de 
aluguel, n. 14,633, A collisão 
fol fortíssima, e a “lmousine" 
14.630) capotando, fo! apanhar 
a “lfmousine” com chapa do 
Rio Grande do Sul, n.º 56-84, 
ferindo o estudante do Collegio 
Universitario Joaquim Gastão 
Pinto, residente 4 rua Silveira 
Martins, 163, 

A victima soffreu ligeiros fe- 
rimentos e o “chnufteur!” cul- 
pado evadiu-se, tendo a policia 
registado o facto, 


E Mo E AN nau o,” 








E e 


reiniciou o seu segundo 
periodo presidencial 





NÃO HOUVE NENHUM CEREMONIAL 


PARIS, 10 (U. 
tando a oecupar a primeira 
magistratura, quasi gem ceri- 
mon'aes, dando início ap se- 
gundo periodo de sete annos 
como decimo sexto presidente 
da França, o sr, Albert Lebrun 
completou, hoje, sus menso: 
gem à Camura dos Deputados 
e qo Senado, a qual;será envia- 
da amanhã ao Parlamento ao 
mesmo tempo que o Chefe do 
Governo, sr; Edouard Daladier 
— quebrando hoje a tradição 
ao não offerecer, como de cos- 
tume, a renuncia do gabinete 
Jo presidente que assume o nos 
vo mandato, Delinirá, nas de- 
elarações do governo, que se- 
cão lidas perante embas as ca- 
marcas, q politica frunceza. 

Esta declaração do Primei- 
ro Ministro acerca da politica 
franceza será finalmente ap- 
provada amanhã pelo Conse- 
lho de Ministros q se reunir 
no Palacio do Elyseu, deven- 


P.) — Vol- 








+ 


do ficar tambem resolvido na 
mesma occusião até que ponto 
será permittido à Camara de- 
bater a politica externa, O 
que, ao que sc espera, deverá 
occorrer depois do sr, Dala- 
dier usar a palavra. 


mm 


As Bolsas de Paris 


e Londres 
PARIS, 10 (U. P.) — Ao se- 
rem abertos hoje os trabalhos da 
Bolsa, o dollar fol cotado na ba- 
sa de 47 francos 75 centimos, e 
o esterlin q 176 fráncos 73 cen- 
timos. 





LONDRES, 10 (U. P.) — Du- 
runte nao operações de hoje no 
Stock Iixchange, o ouro Tol ne- 
gociado a 148 shillings 5 1/2 
pence por-onça, tendo sido rea- 
lizadas transacções na impor- 
tancia total de. 371.000 ester- 
linoa. 

O dollar foi cotado £ 
de 4.638.185 por PSD O E 


à vazio 





A data do nascimento do General Osorio 


COMMEMORADA NA 
MACAHUBAS 


DE 


—— e —— 


ESCOLA BARÃO 





Compareceram á solennidade o General Meira 
de Vasconcellos, commandante da 1.º R.M, 
e o Dr. Carneiro da Cunha, Secretario 
de Educação 


Commemorando a data du 
nascimento do General Osoriy, 
hontem transcorrida, realizou- 
se na liscola Barão de Macahu- 
bas, expressiva ceremonia com 
a fundação do Centro de Bra 
sladede que tem o nome do gran- 
de vulto da historia Nacional, 

A solennidade teve à presença 
do tieneral Meira de Vascon- 
cellos, commandire da 1º Re- 
gião Militar, do Dr. Ruv Car- 
neiro da Cunha, Secretario de 
Educação e Cultura, de D, Mer- 
cedes Rolla, Superintendente de 
Educação Civica e de outras au- 
toridades educacionaes, Pelos 
alunimos do estabelecimento, fci 
realizado um interessante pro- 
gramma de dramatizações e can- 
ções patroticas, sendo por cs 
occasião acelamado presidente de 
honra do “Centro de Brasilida- 
de General Osorio”, o General 
Meira de Vasconcellos e feita 
entre palmas a inauguração do 
retrato do heroe de “Tuyuty. 
Usou da palavra finda essa parto 
da ceremaonia, o cummandante 
do 1º R. M, que aftirmou espe- 
rar do professorado municipal 
um grande trabalho em pról da 
educação das nossas crianças in- 
cutindo-as no amer ao Brasil, 
e as suas coisas e elogiando au 
terminar, a acção que o actual 
Secretario de Educação e Cul- 
tura Dr, Carneiro da Cunha, ja 
vem desenvolvendo nesse senti- 
do. Finalizando a solennidade q 
Dr. Carneiro da Cunha agrade- 
ceu a presença do General Meira 
de Vasconcellos, declarando que 
o sentimento de brasilidade será 
cada vez mais incutido no espi- 





O gabinete inglez 


esteve reunido 

LONDRES, 10 (U. P.) — O 
gabineto reuniu-se ás 10.90 ho- 
ras de hoje, em sua sessão se- 
manal, na residencia official do 
primeiro-ministro, á rua Dow- 
ning numero 10, 

Afastando -se- momentanea- 
mente de suas discussões Ácerca 
dos ultimos acontecimentos eu- 
ropeus, o gabinete approvou um 
relatorio de 24 paginas apre- 
sentado pela Commissão Mixta 
Anglo-Americana acerca do es- 
tabelecimento de refugiados ju- 
deus na Guyana Ingleza. 

O relatorio em apreço fol 
consideravelmente modificado 
pelo gabinete. 

A Commissão propoz a crea- 
cão de colontas provisorias em 
varios distrietos da Guyana, co- 
lonlas essas que poderiam malg 
tarde converter-se em perma- 
nentes. O gabinete, entretanto, 
resolveu que se crearão somente 
pequenas colonias experimen- 
taes de cuja futura expansão se 
tratará mais tarde, e sómente 
seriam admittidas nellas algu- 
mas centenas de refugiados. 





rito da juventude que frequenta 
as escolas muúnicipaes. À seguir 
foi feita uma visita à exposição 
de trabalhos escolares e servida 
uma mesa de doces aos presen- 
tes. 





PARA ADULTOS 
E CRIANÇAS 


era mounea 


LEITE & 
MAGNÉSIA 


“GRANADO” 
O melhor anti-acido 


Os francezes não que- 
rem morrer por 
Dantzig 


PARIS, 10 (T. 0.) — O ex- 
ministro Deat, que recentemen- 
te escreveu no jornal “L'Geu- 
vre” que não desejava morrer 
por Dantzig, conta hoje no mes- 
mo jornal que tem recebido al- 
gumas cartas: de Ínsultos mas 
em troca afílue ao seu escrl- 
ptorlo uma verdadelra avalan- 
che de applausos, sob a forma 
de cartas, cartões, telegranimas 
e telephonemas, o que lhe dá a 
certeza de que a maloria da 
opínião publica franceza estã 
do seu lado. O articulista pro- 
segue dizendo: “O problema de 
Dantzig não é Insoluvel e de- 
clarou desde já que para resol- 
vel-o deve-se começar pelo co- 
mteço. Declaro que é exagge- 
rado e perigoso permittir-se que 
a Polonia tenha plena e ampla 
Hberdade de decidir em favor 
da paz ou da guerra, fazendo 
depender da sua attitude o tu- 
turo da Inglaterra e da Fran- 
ca”, 





Viação Paraná - Santa 


Catharina 

O 'Tribunal de Contas resol- 
veu ordenar o registro do cre- 
dito especlal de 15.099:926$100, 
aberto pelo Ministerio da Via- 
cão e Obras Publicas, para at- 
tender despesas da Rêde de Via- 
cão Paraná-Santa Catharina, 


E) vistes! M A S 
informações 


Quinta-feira, 11 de Maio de 1939 


CMEI EEE 










amo BANG OO des e WADMR BERTO SC SE ia 
UM GRANDE INCENDIO EM SANTIAGO |O) presidente Lebrun À Allemanha deve á Polonia 


me eee 
ESSE CREDITO PODE DETERMINAR O 
SUCCESSO DO FUTURO ACCORDO 





Um relatorio sobre 


VARSOVIA, 10 (U. P.) — 
O relatorio apresentado por uma 
commissão especialmente mnomca- 
da para estudar o tratado de 
commercio polono-germanico de 
1935 revela que as difficulda- 
des economicas que existem en- 
tre os dois paizes podem deter- 
minar o insuccesso do accordo, 

O referido convenio estabele- 
ce que a Polonia venda á Alle- 
manha generos de primeira ne- 
cessidade como trigo, centeio 
manteiga em troca das exporta- 
ções allemãs de machinismos- 
mediante creditos a longo prazo. 

O relatorio indica que as en- 
tregas de productos polonezes 
foram eftectuadas de conformi- 
dade com o accordo, emquanto 

a Allemanha: não enviou as ma- 
as que a Polonia devia rece- 
ber, ficando assim a favor destz 
paiz um saldo de quarenta mi- 
lhões de solotis. 

Segundo as informações conti- 
das no mesmo relatorio as razões 
desse deficit allemão são: 

1 — A alta dos preços dos 
machinismos devido à avaliação 
official do marco no mercado 
de cambio, 

2 — A excessiva taxa de ju- 
ros imposta pela Allemanha aos 
creditos. 

3º — A pouca adaptabildade 
das machinas allemãs ás necessi- 
dades da inc da industria poloneza., 


À Tracassada rebellido no Equador 










o accordo de 1935 « 


A commissão recommenda a 
suspensão das remessas de arti- 
gos polonezes de primeira ne- 
cessidade à Allemanha até se 
restabelecer o, equilibrio das ex- 
portações. e das importações. 

Segundo a. agencia noticiosa 
ATE “Tskra” é provavel que 
uma delegação allemã especial 
venha a esta capital brevemente 
afim de resolver essas difficul- 
dades, | 


A EGUA “SUSPICA- 
CIA” FOI “DOPADA” 


O “Jockey Club” de 
Montevidéo entregou o 
caso à policia 


MONTEVIDE'O, 10 (U. P) — 
De conformidade com a resolução 
da Jockey Club, o assumpte do 
“doping” da egua “Suspicacia”. 
fot entregue 4 Policia de Invest 
gações, cuju chefe ordenou a cils 
tação das pessons implicados, que 
são o treinador Lamaestro, o 
peão Macimo Gunzalez e o aprans 
diz Annibal Alonso, Não são cos 
nhecidas as declarações prestãs 
das pelos mesmos. Uma vos cos 
nhecidos os resultados da investi* 
gação, o Jockey Club appuicará 
as sancções maximas aos cu'pã- 
dos, dos quaes o mais compromet= 
tido parece ser o aprendia Alonko. 








O | Ta 


Como occorreram 
QUITO, Equador, 10 (U. P.) 
— Na residencia de Jorge Cue- 
va situada no bairro norte 
desta capital, foi surprehendi- 
do um grupo de conspiradores 
que tramava um ataque ao 
quartel da guarnição e a qué- 
da do governo, 

O commandante do corpo de 
carabineiros, coronel Salgado, 
intiímou os- conspiradores a 
se renderem, sendo presas en- 
tão as seguintes pessoas: coro- 
nel Luiz Larrea Alba; capitão 
Alberto Burbano; advogados 
Eduardo Ludena e Luiz Oquen- 
do;  sub-tenente reformado 
Luis Mosquera; universitarios 
Luiz Rangel e Jorge Cueva; en- 
genhelro  Absalon Ordonez; 
Enrique Saragosin: Miguel An- 
gelo Oquendo; Luis Calderon; 
e varios soldados e graduados 
da guarnição local, compro- 
mettidos no movimento. 

O movimento era de cara- 
eter socialista ec baseava-se, Se- 
gundo a proclamação que já 
tinha sido feita pelo coronel 
Larrea Alba, entre outras eci- 
sas, na affirmação de que o 
presidente Mosquera Narvaez 
vendeu as ilhas Galápagos aos 
Estados Unidos para repartir 
o producto da venda entre seus 
amigos, 

Os conspiradores estavam ar- 
mados de pistola no momento 
em que foram presos. 

Já foram iniciados os pro- 
cessos contra os accusados, 

OQ movimetno teve caracter 





Uma reunião presidida 
pelo Ministro Interino 
da Viação 


Sob a presidencia do sr, ma- 
jor Napoleão de Alencastro Gul- 
marães, ministro interino da 
Viação, haverá hoje, dia 11, às 
16 horas, 
renctas do Ministerio, uma re- 
união, onde deverão ser exami- 
nadas as ponderações referen- 
tes ao monopolto postal. 

Para tomar parte nos traba- 
lhos foram convidados a AÁsso- 
clação Commercial do Rio de 
Janeiro, o Syndicato dos Atnaca- 
distas, a Associação doa Ban- 
carlos e a Federação dos Marl- 
timos, Identico convite é dirl- 
gido aos srs, representantes da 
imprensa junto no Ministerio da 
Viação, 





Apresentou-se à Secre- 
taria da Guerra, o Ge- 
neral Raymundo 
Sampaio 


O general de brigada Iay- 
mundo Sampaio, em virtude de 
ter chegado de Curityba, apre- 
sentou-se, hoje, & Secretaria au 
Guerra. 


no Salão de Confe-. 


os acontecimentos 

local, reinando completa or- 
dem em todo o paiz, segundo 
informações recebidas dos go- 
vernadores dos provincias. |, 





Officiaes do Exercito 
classificados em diver- 
sas unidades 

O Ministro da Guerra man- 
dou. classificar nas unidades 
abaixo, os seguintes officines 
no 5º R. C. D. — Canitães Tlo 
Chaves da Fontoura e Serglo 
Cramer Ribeiro; 

no 1.º R. €, 1, — Capitães Or= 
jandino de Mattos, José Codo- 
celra Lopes e Roberto Gonçal- 
ves; 

no 2.º R. €, 1. — Capitão An- 


tonio Junqueira Pereira; 

no 5.º E. € T. — Canitão 
Amadeu Anastatio; 

no 12º R. O T — Canitães 


Nelson de Oliveira Tocha e Luiz 
Carlos Medeiros Pontes; 


no quadro supylementar ge- 
ral — Capitães Solon D'Estilnc 
Leal, Claudino Nunes Pereira 
Filho e Manoel Luiz Palmelro; 

no 1.º R. C. T. (Ilaquy) — 
ºos. Tenentes Lauro Bezerril 
Fontenele o Olavo Mendes da 
Roçha; e 

no 2;º:R5 0. LT 
2.º Tenente 
Motta. 


(3. Borja) — 
Astolpho Barros 





As nossas laranjas 
em Londres 


LONDRES, 19 (U. P.) — As 


laranjas brasileiras foram ven- 
didas hoje no Mercado de I'ru- 
-tas de Covent Garden a diver- 
sos preços, entre seis shillinga 
o seis pence e onze shillings do 
accordo com a qualidade e es= 
tado de conservação, í 





Serviço de Aguas . 


O Tribunal de Contas resole 
veu ordenar o registro da des 
pesa de 1.490:0004000, coma 
adiantamento ao engenheiro Jos 
sé Franco Tiburcio Henrique, do 
Serviço de Aguas e Esgotos do 
Districto T'ederal, destinado ás 
despesas de pessoal e material 
empregados nas obras já inlcias 
das e em andamento dos esgos 
tos de Ipanema, Leblon, etc, 
nesta Capital, durante o 2.º trie 
mestra do, corrente anno. 

O Tribunal resolveu tambem 
ordenar o registro da despesa 
de 1.000:000$000, como adians 
tamento ao engenheiro do Sore 
viço de Aguas e Esgotos, Mars 
cello Telxelra Brandão, para ats 
tender despesas com a conti 
nuação das obras complementas 
res do recebimento e distribui- 
cão das aguas do Ribeirão das 
Lages, durante o 2,º trimestre 
do corrente annos 


